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talianas ás oortas da canital da Abyssinia!
para Abyssinia occidental - Importantes modificagões nos àltouammandos das forças italianas

ADDIS ABEBA, 20
(H.) — Corre com gran-
de insistência o boato de
que as tropas italianas es-
tão em Amkober, a 125
kilometros a Nordeste
desta capital, ou a 150 ki-
lometros, pela estrada.

Se o boato se confir-
mar, o que se deu até á
hora em que telegrapha-
mos, os italianos já passa-
ram a parte difficil entre
Dessié e Addis Abeba.

ABEXIM APPELA PARA A
DA CAPITAL

ADDIS. ABEBA, 20 :(H.) — O
governo ethlope: reuniu hoje a
população para incital-a a armar-
se hoje mesmo para ir ao encon-
tro dò inimigo' que'se* dirige á
capital. Esta resistência terá lu-
gar-muito .longe, da cidade, por-
que o governo continu'a ,a. consi-
derar Addis Abeba • uma cidade
aberta: ¦ :••¦''.

Nada se sabe ainda, da posição
dos italianos na estrada que, con-
duz a esta capital. ,

' Muitos indigenas deixaram -já a
cidade com as respectivas fami-
lias è muitos' estrangeiros,' mes-
mos os'que .estayam , refugiados
nas respectivas.legações, ,se .prepa-
ram para deixar a cidade o mais

rapidamente possivel, talvez esta
noite ou amanhã.

Os officiaes da missão militar
officiosa belga, autorizados pelo
governo ethiope, deixarão esta
noite a capital em trem especial.

A ambulância hollandeza' e in-
glezá que ha pouco partiram pa-
ra Dessié voltaram do caminho.

Parece confirmar-se que o me-
dico- francez dr. ¦ Gingold, •• chefe
de uma .ambulância, foi aprisio-
nado pelos italianos em.Dessié. |
O GOVERNO ABANDONARA»

ADDIS ABEBA
ADDIS ABEBA, 20 (A. B-)'—.

Nos circulos bem' Informados ad-
mitte-se como provável que o i go-
verno ethiope abandone. por • estes
dias esta capital para transladar-
se para a Abyssinia occidental.

POPULAÇÃO]

SABBADO 1 Ouíra vez!

1.0Premi.-10*613 ...... 200:gl
2.« Premio-2932 ..... * 30000$
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e« sempre campeão»
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QUEM SERA
o "leader" ia
PEDRO ALEIXO OU RAUL

FERNANDES? M
RIO, 20 (A. B.) — A maioria

da Câmara está se preoccupando
com a escolha do seu "leader".
'Ha unia-cor rente- que'se bate

pela reeleição do sr. Pedro Aleixo
e outra que deseja a volta do sr.
Raul Fernandes a esse posto-. • Nes-
se' Sentido têm havido varias* *éi-
uniões no gabinete -do presidente

Affinna-se ainda que os officlaes
belgas que se encontram a servi-1
ço do "Negus", foram autorizados |
a regressar ao seu paiz. . , i

GUERRA AOS ESPIÕES !
ADDIS ABEBA, 20 (A. B.) .*-

Desde . ntem está *- —hlbida a
entrada' nesta capital -de todos o*i
forasteiros.:afim de evitar-se que
se infiltrem elementos indéseja-
veis e espiões., .

ANTE A IMINÊNCIA DO
PERIGO i

ADDIS ABEBA, ?0,(A. B.), —
Nestes últimos' dias foi novàmen-
te reforçado o serviço policial da
capital; que - conta actualmente
com 30.000 homens.^

O EXERCITO DA ÁFRICA
ORIENTAI-*

- ROMA, 19 (H.) — Houve im-
portantes 

''modificáções. no com-,
mando' das., tro pas.-.dá África.
Oriental. O general, Ruggèro San-,
tini, commandante do l.o Gtmpo
do Exercito, passou:para a Reser-
va. • O general Ezio Battini, rece-
beu orcommando do 3.o corpo do
exercito especialda África Orien-
,tal, e o general-Pietro'Pintor foi
nomeado commandante do corpo
de exercito de Undine.

. ADDIS , ABEBA, 20 (H..) * --.
Apresentaram-se, hoje, ao.gover-
no 

'5.000 
guerreiros armados que

se .vieram offerecer para formar
a ultima linha de resistência con-
tra a marcha dos italianos para
a capital. '
: E*.*;'a linha será estabelecida em
pono ainda não designado entoe
. /..¦.«•tiii a np.«-.dft. tis nieioa o^m

FINALTRISTE
de um espectaculo circense:
Um tiro e um grito de dôr I
Innocente criança de quatro annos de idade, attingida pejo
projectil em plena cabeça! - Banhada em sangue» a meni-
naitransportada, jáem estalo de coma, para a Sta. Oása

Ninguém sabe de onde partiu o tiro
WÊ ^^MmMsm^^^^^

série de espectaculos na rua
Guaycuru's, na Lapa, onde se er-
guo seu barracão.

. Hontem; domingo, o program-
ma foi consideravelmente melho-

informados asseguram, que, se
essa- Unha ceder,. nenhuma tenta-
tiva'será feita para defender Ad-
dis Abeba- -'*•-.

A população evacuará então a
cidade para evitar que seja. bom-
bardeada. Além . - disso, .os . mes-
mos circulos* são de opinião.que
a tomada da capital-.significaria
o fim da guerra. Acredita-se com
effeito que.o imperador tejrá que.
passar ainda uns mezes nas
montanhas a. Oeste da capital.

Innumeras -.—-—— .— ,
na espectativa de passar algumas
horas alegres. Multas crianças se
contav-un .na assistência. Entre
ellas, à menina Dlrce, de 4van-
nos, filha de* Nicola Deyite, resi-
dente á rua Roma, 12, o qual com
sua esposa x\ngellná Devide.-que
o acompanlTava, satisfazia ia um
desejo de mãe e filha; que muito
queriam assistir a uB_ espectaculo
daquella companhia. .

O espectaculo correu multo
bem, sendo os artistas applaúdl-
dòs com enthusiakiho. Quasi á
meia noite, hora de, sé encerrar,
um doloroso caso veio pôr uma
nota trágica na funcçãò circense.
Ouviu-se de repente uai tiro e
um grito de dôr.».Ao mesmo tem-
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Íio. 
Nicola e sua mulher viajn sua

illünha,, banhada em sangue, cá-
hir para um lado. Gritos,.,corre-
rias, o espectaculo é suspçríse •
afinal se verifica que a innocen-
¦te Dirce'recebera uma bala em
plena cabeça.

De onde partiu o ,tlro?(Quem
o desferiu? Por que? Ninguém o
sabe. , .- ¦

Ó que é certo ê que Dirce,. ne
innocencia de seus quatro ánnoSi
talvez já dormindo aquella'hora,

,toi transportada para a Sant»
Casa, jáem estado de coma.

A-Delegacia de Segünansav Pes-
soai vae iniciar diligencias par»
elucidar o esteanho caso- f*

'v:,^i.L 
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O» perrepistas, de multo pouco tempo a esta parte, tomaram-se

dB férvidos amores pela democracia. A se conceder qualquer credito

ao que elles aiílrmam a pés juntos o juram por todos os Ídolos dos

passados credos o por todos os deuses do culto novíssimo, íoi nas

aua* abençoada o fecundas entranhas que se gerou espontaneamente

cwa concepção política o tudo o mais quanto erixameia com seme-

Ifaanto rotulo por esse vasto mundo além nâo passa de ensaios fracas-

sados ou pífias contra facções do mirabolante produeto por elles en-

gendrado para que culminasse a lellcidado dos povos.
E' historia antiquissima, que se repete ainda uma vez. Juden-

gos e mourlscos, quando, urgidos pelo imperativo da hora, ou pelo

pavor ás chammas das fogueiras purificadoras, destinadas a oxtir-

par o cancro da heresia, exhlblam sempre um ardor de crenças, uma

pureza de fé o uma intransigência, que lam muito além dos daquel-

lo» que (as haviam sugado com o leite materno. As mesquitas e sy-

nagogas passavam a existir no intimo e os ritos do velho culto cou-

demnado a serem realizados ás escondidas, em recessos, que esca-

passem a todas as vistas profanas. De publico, ninguém batia nos

peitos com tamanho vigor, nem se ciliciava com maior enthusiasmo.
A democracia nunca teve, em Silo 1'aulo e no Brasil, ro,aior e

mais figadaj inimigo do que o Partido Republicano Paulista. En-

quanto governo, enfelxando nas mãos rapaces todos os poderes ex-

torquldos ao povo, era palavra quc lhes queimava a bocea, aos sobas
omnlpotentes, que receberiam com rabelaiziana gargalhada de es-
carneo o simplório que se abalançasse a pedir-lhes quo convertessem
em realidade essa utopia, quo vagava no espaço sem um ponto de
apoio. Transferirem ao povo, á pié bo ig-nara os poderes, que uram o
apanágio da casta dominante, enquanto elles táo oecupados esta-
vam em reforçar e altear a muralha do gelo, que sempre os sepa-
Tara de elementos a tal ponto indesejáveis.

Toda a historia do despotismo olygarchico é uma suecessão de

provas, progressivamente intensificadas, da visceral incompatJbili-
dade entre os satrapys do outros tempos e os ilotas da satrapia.

E quando ruiu por terra, miserandamente, n Bastilha feudal,
vdlficada na areia para abrir espaço ás sólidas construcções* da ver-
dadeira democracia, quem íoi quc so atirou, com furla cannibalesca*
contr» os melhores fundamentos do regime quo se instituía — o
voto secreto, o suffragio feminino; a Justiça Eleitoral, a liberdade
dos pleitos, a ordem Inflexivelràente mantida? Quem a isso imputou
coisas, que Maíorna não disso do toucinho e por ellas evidenciou
maior repulsa, quo mn sectário do culto mosaico por um succulen-
to presunto?

Como os dentes, aí leitos á mastigação dc mais tenras iguarias,
não lhes deram para roer os alicerces do edificio novo, quo se substi-
tuiu ao desmantellado pardieiro do despotismo e contra a sua in-
franglvel resistência embotaram o guino todos os instrumentos em-
pregados nas mais estranhas condições, eis quo repontam inopinada-
mente os resultados da mirifica evolução, realizada cora o favor das
trevas. Desdo que o regimo democrático patenteou a toda a eviden-
da 0 sua invulnerabilidade, com o cstupõrante desembaraço com
que sóe praticar taes façanhas, a politica olygarchica adopta-o,
perfilha-o o emergo á luz da ribalta, a glori,ar-so da extravagante
maternidade. Ella 6 que ó a escola superior da democracia.

Em conseqüência do facto de
não serem províncias ou Estados
do um mesmo paiz ou nação, eni
conseqüência do facto de serem
nações diversas, a França e a
AHemanha, ha já muito mais de
um século, têm conflictos que se
revesam e se prolongam cm re-
vanches successlvas. E por isso
quarenta milhões de entes huma-
nos, para cá do Rheno, e setenta
milhões de entes humanos, para
lá do Rheno, são desgraçados e
Infelicitados completamente, pe-
las conseqüências dlrectas e indi-
rectas desse facto de terem nasci-
do aquelles na margem esquerda
e estes na margem direita do ei-
tado Eheno.

As fronteiras nacionaes são li-
nhas convencionaes que separam,
entes humanos, descendentes to-
dos unanimemente seja do mesmo
casal primitivo, que foi Adão e
Eva, ou de qualquer par de símios
ou macacos de que tenha provin-
do a espécie humana, que, u*te-
riormente, differenciando-se em
múltiplos grupos, se espalhou pé-
los cinco continentes soffrendo em
seu aspecto externo as influencias
dos diversos ambientes mesolo-
gicos.

Eis porque o bom senso paulista
reagiu energicamente contra a
campanha separatista e esta mor-
reu no nascedouro, náo tendo dei-
xado mais signaes de sua exis-
toncia.

Porque, fundamentalmente, a
alma da raça paulista é a alma
bandeirante. E o bandeirante era
o homem que tinha permanente-
mente o pensamento, a alma, o
coração nos sertões remotos, cuios
mysterios o attrahiam permanen-
temente. iPoi o bandeirante que
fez o Brasil, creou a unidt.de na-
cional, formou este immenso paiz-
Por isso a campanha separatista

•

portuiia <&$-&¦
COM

Campanha op
mães, através de séculos, obrigando
a exércitos e marinhas perma-
nentes, a impostos escorcliantes, a
orçamentos inteiros só para des-
pezaa militares.

E assim, os paulistas repelliram
a campanha separatista que con-
duzirla a uma catastrophe, como
essa, periódica, das guerras entro
allemães e francezes, desgraçados
todos elles, permanentemente,
quarenta milhões de francezes e
setenta milhões de allemães, por
habitarem nações diversas, ao
passo que, si fossem cidadãos do
mesmo paiz, se fariam a felicida-
de mutua, em lugar de levarem ft
se desgraçar reciprocamente atra-
véa dos séculos.

E por isso morreu a campanha
separatista. Mas haveria conse-
quencias mais desgraçadas.

Por exemplo, o Império austrla-
co tinha, antes da guerra de 1914,
perto de 700.000 kilometros qua-
drados de área e mais de cincoen-
ta milhões de habitantes. Por
isso a Áustria era riquíssima e
Vienna a Capital mais <Wnto
e luxuosa da Europa inteira Veio
a guerra de 1914, a Áustria.foi
vencida e separada do Império
Austríaco. Picou a Austrla redu-
zida a uma província de 88.000
kilometros quadrados e a 7.000.000
de habitantes. E cahiu em mlse-
ria completa. Vienna, ou seus ha-
bitantes, por varias vezes têm pas-
sado fome. Por que? Porque a
Áustria, dentro do Império Aus-
tro-hungaxo, era o grande centro
fabril de industrias mtensissimas,
de actividade formidável na pro-
ducção manufacturelra. E sepa-
rando-se do Império Austríaco, a
Áustria, reduzida a si mesma, fl-
cou em estado miserável.

portanto, todos os paulistas e
todos os brasileiros precisamos
reconhecer esse facto de que y-
vendo dentro de um mesmo Paiz,

morreu no nascedouro. Si ella ti- por isso se evitam a sorte nines
vesse vingado visaria destruir in- | ta, dos paizes europeus que, por

Obra bandeirante, j serem inações differentes ,se ia-tegiralmente a
a obra a que os bandeirantes em
prestaram toda a energia de sua
acção, todo o vigor do seu braço,
todo o desassombro da sua alma.

E vingando a campanha sepa-
ratista, ficaríamos, dentro cio Bra-
sil como allemães e francezes a
nos tirarmos vinganças e revan-
ches periódicas que se prolonga-
riam, como entre francezes e alie-

a todos os inconvenientes dessa
situação, ao passo que sendo par-
tes do mesmo todo vivem livres
completamente dessa preoecupa-
çã<3.

Mas por isso mesmo todos os
brasileiros devem agora reconhe-
cer a vantagem formidável da sua
coexistência dentro de uma mes-
ma nação. Eis porque é de se co-
gltar no Brasil, inteiro, em todos
os seus vinte e um Estados, dessa
campanha nacionalista que ap-
proxime mais a todos os que nas-
cemos e vivemos sob as scintilla-
ções do Cruzeiro do Sul.

Duas forças iguaes, oppondo-se
uma á outra, se destrohem. som-
mando-se uma á outra, dobram
de poder dynamico.

Os brasileiros de todos os Es-
tados em geral têm uma grande
admiração e sentem um justo or-
gulho ao verem dentro do Brasil
o progresso de São Paulo. Os
paulistas devem comprehender
esse sentimento e devem tambem
agora, como os bandeirantes an-
tigos que entravam por esses ser-
toes interminos, levar a toda a
parte do paiz o mesmo sentimen-
to que animava os nossos ante-
passados quando iam aos mais rc-
motos rincões da nacionalidade
em suas incursões f amos as, que
nos fazem o brazão de glorias.

Tem são Paulo e os paulistas a
preencher um papel preponderan-
te nos destinos do Brasil, tão for-
midavel como o foram as bandei-
ras antigas que integraram o paiz.
Mas para tanto é preciso uma
campanha nacionalista que daqui
parta e que convoque todos os
brasileiros a se unificarem num
mesmo sentimento, antes que as
avalanches alienígenas, de todos
os paizes superpopulados, nos tra-
guem e nos dominem.

MARIO PINTO SERVA

ELEGÂNCIA
é umo obrigação social

que pode ser cumprida
facilmente adquirindo seus
ternos, costumes ou capas
na FILIAL RENNER. Encon-
trará tecidos finos em pa*
drões modernos a seu gosto*
por preços reduzidos e com
facilidade de pagamento.

RUA SAO BENTO, 7
AV. RANGEL PESTANA. 1563
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zem por isso guerras calamitosas.
Ora, o Estado de São Paulo,

tendo graves responsabilidades em
toda a historia nacional, é por isso
mesmo obrigado a ver mais longe,
a distinguir mais nitidamente no
tempo e no espaço.

Todos os Estados do Brasil si
fossem nações diversas, como os
paizes europeus, estariam sujeitos
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aos domingos
! Escreve-nos um leitor:

' "Aos domingos, parece que os
ladios ficam possuídos de loucu-
ra. E' um gritar estentorico, que
não ha quem ature. -Não se ouve
uma musica, um concerto, uma
opera, uma cantoria qualquer. Li-
ga-se para uma estação: é fute-
boi, jogo disto contra aquillo. O
ouvinte não se interessa. Liga
para outra estação: é outro jogo.
Outra estação: não é futebol, mas
4 turfe. Outra ainda: não é fute-
boi, nem turfe: é athletismo, é
ftautica, é outra modalidade de
esporte... E assim se esgotam as
estações locaes. O ouvinte quer
musica. Liga para a Capital Fe-
deral e é tudo esporte, futebol,
corridas...

E' uma cousa louca! E está pro-
fundamente errado. Se é verdade
ft que grande maioria d0 publico
aprecia immensamente as pugnas
esportivas, não é menos verdade
que maioria não é unanimidade.
Ha muita gente que ao melhor
Jogo esportivo prefere a peor
musica. E, ao3 domingos, fican-
do em casa, quer repousar ouvin-
do um pedaço de opera, uma vai-
sa antiga, ou, na peor das hypo-
theses, as destemperadas canções
do ultimo carnaval...

As nossas estações de radio de-
Veriam attender para esse aspecto
de sua actividade e, de commum
accordo, estabelecer um program-
tna domingueiro, de tal arte que
Bo ouvinte fosse possivel á tarde,
quando não lhe interesse o noti-
Clario esportivo, recrelar-se com
números mais amenos.

A grande verdade é que ha
multa gente como aquelle velho
tabellião ali do largo da Sé, que,
ao s domingos, não arreda pô de
casa, porque "o futebol anda sol-
to por ahi"... Ora, não é justo
que o futebol fique assim tão á
vontade e com tamanho desemba-
taco que invada todos os lares,
mesmo naquelles onde é indeseja-
vel. Vamos temperal-o com um
pouco de musica..."

In mezzo
dei camin

que, de olhos
deslumbrante,

partiram, bifurcados nos respecti-
vos dromedários, para Bethlem á
procura do Messias, ao que dizem
as más línguas, que se preoecupam
com esses negócios estranhos a
São Paulo, retornaram aos pátrios
lares furibundos e de ventas fu-
megantes.

Ao quo parece — pois dessas
coisas certeza nunca existe —<
o guia luminoso apagou-se antes
do termo da jornada. Fosse falta
cie fé dos peregrinos, fosse falta
de combustivel adequado ao lu-
zeiro, que lhes servia de pharol, o
caso & que foram deixados1-"ln
mezzo dei camin" e ás escuras,
tendo dc effectuar o regresso com
farta colheita de topadas e tram-
bulhões. Isso de combater a in-
vasão de idéas moscovitas por
puro e abnegado patriotismo ó
coisa que não dá certo. A pátria
existe, é um facto, mas tambem
existe a tripa e precisamos cui-
dar delia. Sejamos patriotas, mas
sejamos tambem gente pratica.

Ideologias, condições e princi-
pios são condimentos excellentes
para temperar uma plataforma
ou um programma; faz-se mis-
tér, porém, alguma coisa de mais
solido e que tenha sueco...

Mais essa catastrnphe, depois
que o eleitorado paulista os dei-
xou algumas léguas para traz,
não é de molde a incentivar mui-
to a coragem dos inclitos pere-
grinos. Talvez conviesse esperar
que as pernas crescessem mais
antes de armar outro pulo....

FALLECIMENTOS
Joviano do Moraes — Falle-

ás 15 horas, em sua

Os Reis Magos,
fitos, na estrella

..Dr.
ceu hontem,
residência, ü. rua Piauhy, 43, 0 tir*.
Joviano do Moraes. O extlncto era
natural de Goyaz, onde foi, secreta-
rio da Justiça no Governo do dr.
Eugênio jardim, e viveu largo tem-
po em nossa capital, onde gozava de
grandes amizades.

Deixa viuva a sra. d. Leontlna
Moraes e as seguintes filhas; D.
Luiza, casada com o sr. José Gui-
marães, sócio da firma Martins Cos-
ta & Cia., d. Lucy, casada com o
dr. Sylvio Passarelli engenheiro ei-
vil, residentes em Santos;' Maria de
Lourdes e Magdalena Moraes, Era
cunlhado do sr. Alfredo E. Gullo,
funccionaiio do Departamenltlo Es-
tadual do Trabalho e de d. Vilerba
M. Gullo.

O enterro realizar-se-á hoje, às
15 horas, sahindo da residência do
extlncto para <-. Cemitério da Conso-
Ia «ao. A familia pede nãò sejam en-

Solicitam-nos a reproducção do
seguinte artigo do "O Protestai-
te", cujo redactor é o rev. An-
tonino José da Silva:

"Não são, infelizmente, poucos
os membros da Igreja Evangélica
que se filiaram á "Acção Integra-
lista Brasileira". Mas fizeram-no
trahindo a Christo Jesus. Um
crente fiel, conscio da sua voca-
ção e da vontade do Sennor Je-
sus, não pôde e não deve vestir a
"camisa verde", a menos que se
proponha a renunciar a sua fé.
E' de todo incompatível o integra-
lísmo com o Evangelho cie Chris-
to. Senão vejamos:

l.o — o integralismo é um par-
tido politico e o crente deve estar
acima dos partidos para viver em
paz com todos os homens. (I Cor.
I e Rom. 12:18).

2.o — O integralismo é um par-
tido politico que se ergueu para
derrubar 'o governo e leis ooristi-
tuidos. E o crente em Jesus c ex-
hortado pelo apóstolo a obedecer
ás autoridades e leis do seu paiz*
(Rom. 13).

3,o O integralismo tem por di-
visa vencer ou pela razão ou pela
força. E o crente deveria ler na
sua Biblia: "Bem-aventurados os
mansos porque elles herdarão »
terra". (Math. 5:5).

4.0 __ o integralismo é um par-
tido de violências. Em toda a par-
te onde se reúnem integralistas
ha desordens. E agora leio isto
n0 "O Estado de São Paulo' *.
"Noticia-se que, em virtude de
denuncia, 0 3.o delegado auxiliar
da policia fluminense varejou um
sobrado da rua Visconde do Ri°
Branco, em Nictheroy, onde tem
sede um núcleo integralista. Nes-
sa diligencia foram apprehendi-
das caixas de balas para fuzil
metralhadora e pistola e effectua-
da a prisão de Álvaro Rosa Pi-
lho". Fllie-se, em boa conscien-
cia, úm crente em Christo a um
grupo dessa ordem para fuzilar os
seus discordantes! Se nao vae
pela razão, vae a fuzil! Jesus
Christo diz a todos os crentes:"Bem aventurados os humildes,
os mansos, os pacificadores, os
limpos de coração, etc". (Math.
5). Lede tambem (Rom. 12:1-21).

5.o — O integralismo já com-
bateu os protestantes, em São
Paulo, na presença do dr. Couto
Esher, que focou o clarim de alar-
ma immediatamente com brllhan-
tismo e se tem feito um denoda-
do orientador do ppvo de Deus
nesse terreno. E' insensato Q
crente que engrossa o partido que
lha ó contrario!

6.o — O integralismo exige das
seus sequazes uim juramento 'de
obediência sem discussão ao seu
chefe, sr. Plinio Salgado. A Bi-
blia prohibe todos os juramentos.
Do maneira nenhuma jureis, dis-
se Jesus Christo, aos crentes e
salvos. (Math. 5:34-36). Tudo la-
so é acceito por um crente sem
escrúpulo? Que consciência!

7t0 _ o crente integralista se
põe em franco antagonismo com
Jesus Ôhristo, pois se propõe "

dens imperialistas do seu chefe.
E corresponder á expectativa de
dois mesitres simultaneamente é
impossível, affirmou o Mestre di-
vinò. (Math. 6:24).

8.0 — o integralismo exige de
seus adeptos uma contribuição sys
temática e mensal. E' uma exi-
gencia imperiosa. A Biblia diz ao
povo, inclusive ao crente*. Por-
que gastaes o dinheiro naquiUo
que não pôde satisfazer? (Is.
55:2) E" licito um crente em
Christo contribuir para sustento
de um partido politico que deseja,
pela força, destruir as autorida-
des constituídas, contra a vontade
de Deus? (Rom. 13). E quantos
deixam de contribuir para a cau-
sa que satisfaz — o Evangelho?

A consciência náo protesta?
Bastam esses itens claros para

mostrar a incompatibilidade en-
tre o integralismo e o crente em
Christo. Todos os que negam es-
sa incompatibilidade são ignoran-
tes da Biblia, são praticamente
incrédulos e, como taes, não se
promptificam a abandonar o mun-
do com as suas concupiscencias.
Canformam-se com elle, contra-
riando os ensinos de Paulo. (Rom.
12:2). Todos os que dizem que
sua consciência não aceusa in-
compatibilidade olham o proole-
ma sem a luz fulgente da Bíblia.
Têm consciências mortas, insen-
sivels á verdade. Todos os mem-
bros da Igreja Evangélica que
pertencem ao integralismo se .fi-
zeram transgressores conscientes
da palavra de Deus. São réus de
juizo diante do Senhor. Aposta-
taram a fé. Abjuraram a Biblia e

a religião de Christo. Negaram
Christo! Como soam bem aqui as
palavras de Jesus; "Arrependei-
vos e crêde no Evangelho"! (Mar-
cos 1:15). "Se não vos arrepen-
derdes, de igual modo perece-
reis". (Luc. 13:5). O «ente fiel
não acha tempo para ser integra-
lista. E' de Christo". ,

»_i«:..__i^

A politica maranhense
O PROCESSO CONTRA O SR.

ACHILLES LISBOA
RIO, 20 (A.B.) — O sr. Clodomir

Caridoso, interpelado pela reporta-
gem sobre o caso maranhense, teve
qpportuinidade de declarar que o
processo segue o seu curso,.

A opposição viu que nã0 interessa
no Estado a Intervenção federal. E
desse modo espera que se concluam
no judiciário os processos a que o
sr, Achilles Lisboa está sujeito, e
qúe impetrou, em sua defesa, para
depois, elle sahir do poder natural-
monte. Cremos, que não seja preciso
violência".

AS MANOBRAS »A OrPOSIÇAO
RIO, 20 (A. B.) — Sobre o caso

maranhense, assim escreve um jor-
nal:"Fomos informados de que a oip-
posição, quando compevo com o go-
vernador Achilles Lisboa, quiz pOr
termo ao seu governo. E desse mo-
do, se lhe apresentaram duas solu-
ções: o "impeaohment" ou a cessação
do mandato. Opinaram pelo primei-
ro, porque, tendo maioria na Assem-
bléa e como a eleição é indirecta,
seria para a Oipposlção mais certa, a

Para justificar guerras e inter-
venções armadas em casa do vizi-
nho, as grandes nações costumam
sempre falar em altos imperativos
do pwndonor e da honra nacional.
Essa "honra nacional", quasi tan-
to como os interesses econômicos,
tem sido a causa de muito con-
flicto armado.

Mas, si ha um caso em que ella
deveria obrigar a uma reparação
pelas armas, era este, para a ~n-
glatenra. Opondo-se intransigente-
mente, desde o inicio da guerra
italo-abyssinia, aos italianos, e nao
conseguindo por nenhum meio que
estes desistissem da empresa, exi-
gia-lhe a sua honra nacional e a
satisfação que deve ao mundo co-
mo grande potência, que procuras-
se deter, pelas armas, os exércitos
peninsulares, já que estes não ti-
veram medo de arreganhos e já
qne não foi possivel conseguir "ca-
becas de turco" que fizessem a
guerra, por sua conta, á Itália.

Dissemos, quando da regeição
do plano Hoare-Laval, que elle
voltaria, igual ou ampliado...
Nilnca poderíamos supor, entre-
tanto, quc apenas alguns mezes
depois os italianos estivessem cóm
a cartada ganha. E talvez nin-
guem o supuzesse, Era tão áspero
o commettimento, tão longe, tão
caro, em terreno tão hostil, com
tantos paizes contra, que parecia
condemnado ao fracasso, ou a um
suecesso apenas parcial. Entretan-
to, a victoria completa está ahi,
e nada mate poderá subtaahil-a
aos exercites de Badoglio e de
Grazziani. As difficuldades mate-
riaes de toda a sorte foram trans-
postas; as montanhas, os rios, os
desertos, a insolação, as epidemias,
tudo foi vencido. O exercito abys-
sinio não existe mais: é um con-
glomerado de soldados dispersos,
sem armamentos, sem chefe, sem
planos, sem moral,

E é num momento destes que se
lembram, em Genebra, de propo-
rem planos... favoráveis á Abys-
slnia! E lembram-se os jornaes
inglezes de os defender, numa
teimosia que já raia pela imbeci-
lidade I E lembram-se os Madaria-
gas e os Vasconcellos, sem nenhum
senso da vida real, de insistir nes-
sas ingenuidades. Nenhum paiz vi-
ctorioso, ainda que de medíocre
governo, o acceitaria, e muito menos
a Itália, governada por um homem
de energia e de perfeita, nítida,
olara noção das cousas.

Já aue os inglezes não consegui-
ram amedrontar os italianos com
concentrações de frotas, ameaças
de fechamento do Qtiez, saneções,
etc, e já que não conseguiram que
os outros lhes fizessem a guerra,
só havia um caminho: era fazerem-
na, elles próprios. Caso contrario,
só poderão ser, de agora em dian-
te, tidos como Um espantalho inu-
til, desses que os caipiras põem
nas roças. A principio, afugentam
os passarinhos. Mas, desde que ai-
gum pardal mais desabusado con-
segue descobrir que o boneco é
inoffensivo, então era uma vez o
nespeito ao fantoche. Agora, vae
acontecendo o mesmo: desde que
os italianos se atiram á Abyssinia,
o Japão faz o mesmo á China e
á Mongólia, a Allemanha oecupa
o Rheno, a Áustria se rearma e
até a Turquia, um passarinho de
pouca importância, resolve reoceu-
par os Dardanellos... Cada passa-
rinho zomba, por sua vez, do es-
pantalho; uns pousam-lhe no dia-
péu, outros na manga do casa-
co... Resta ver si algum não lhe
irá fazer qualquer desattenção me-
nos limpa...

J- TESTA

0 PEREGRINO
Predestinada, marcada pelo fer-

rete do gênio, a Poesia de Paulo
Emilio de Salles Eiró — uns olhos
doces e tranquillos, embora retra-
hidos, e um sorriso cheio de pro-
messas, embora doloroso — ahi O
rictus dos lábios de Paulo Eiról —
foi, durante um século, um perfu-
me raro, rarissimo, conservado re-
ligiosamente em um frasco de
finos contornos e que, inesperada-
mente, de um momento para ou-
tro — a dedicação de um amigo?
O gesto languido de uma mulher?
— se rompeu, impregnando toda
a nossa gente com o requintado
aroma do seu romanticismo...

Ao longo da sua vida tão holly-
woodesca — paixões e desastres
que crearam em sua existência um
"climax" de extrema dramaticida-
de — toda feita de asViracões in-
definiveis e de sonhos náo reali-
sados, elle foi semeando, como o
Pequeno Poltegar de Perrauit, pe-
quenas e refulgentes pednnhas,
através das quaes elle, hoje, retor-
na á nossa sensibilidade, á nossa
intelligencia e ao nosso coração...

Umas das sublimes "pednnhas";.
_ "o Peregrino""Sou peregrino — os vestigios

Sem conta do meu bordão
Atras de mim se apãStuvun
Mo livro do coração;
Não guardo memória alguma,
Quo íòra guardar em váo.

A pedra, á beira da estrada
Em que suando, sentei.
No meu incessante giro
De novo não a verei,
E as flores que me sorriram
Nunca mais as colherei.

E'- que o sangue, que esvaiu-se,
Não pôde tornar-me ao peito.
E' que os meus viçosos sonhos
Me foram cahlndo a eito.
Oh calabouço de barro,
Quando te verei desfeito?

Insensível como a folha
Que o vento varre do chão,
Nada espero, nada temo, _
Ninguém amo, ninguém, nao!
Si alguma coisa hoje amasse,
Serias tu, meu bordão.

Tu que nunca me trilíiste,
Não has de me abandonar,
Tu que sustentas meus passos,
Tu que falas-me do lar,
Tu que nunca me trahiste,
Tu que só me vês chorar.

Adeus! pela ultima vez
Em ti, amigo, mo inclino.
Separar-nos vae a morte,
Mas desde já to d°stino
Para indicio, para cruz
Da cova do peregrino."

cc a: a; ;,\
O. K.

ALMIRO ROLMES

ANN1VEHSARIO
Fazem annos hoje»
a menina Ivanny,

Guilherme Rulz; ;
a sra. d. Maria (icn.tlli esposa do

sr. Haroldo Corrêa Gentil;
o sr. Amadeu Rocha,

te em Atlbaia.
o menino Valter, íUho do sr.

Antonlo Lopes Pereira, auxiliar
desta folha.

NASCIMENTOS
Nasceu nesta capital a menina

Mlrlan, filha do sr. Argentino Pes-
soa e dô sua esposa d. Luiza Pes-
soa.

NOIVADOS
S&o noivos nesta Capital a se.

nhorita Ynah, filha do sr. Francls-
co Soares Monteiro e de d. Luiza
Gomes Soares Monteiro, eo sr. Au-
gusto Correia Filho.

São noivos nesta Capital a se-
nhorlta Amélia Grleco, filha doar.
Josô Grieco e d. Linda Marlanl
Grleco, e o sr. Jesulno de Flguel-
redo, filho do sr. Sylvio de Flguel-
redo e d. Rosa de Figueiredo.

São noivos nesta Capital a se-
nhorita Laura Marques, filha do
sr Deodato Marques e de d. Rosa
Marques, com o sr. Alfredo Lleber
filho do sr. Wenceslau Lleber e de
d. Sophia Lleber.

NUPOIAS |
Reallaou-se sabbado, na matriz

da Consolação, o casamento do sr.
Rubens Leme Asprino, filho do sr.
dr. Nicolau Asprino, Junior, con-
sultor jurídico da Secretaria da
Agricultura o de d. Eugenia Leme
Asprino, com a senhorita Armlnda
Lombello ,filha do sr. Augusto
Lombello, jâ faliecido, o de d. OI-
ga Lombello.

Realizou-se sabbado nesta cap-i
.ai. na aerela do Saerado CoracSo

filha do sr.

residen-

do Jesus, o casamento do sr. dr.
Luiz Iervolino, filho do sr. Saverio
lurvolino o do d. Maria Marotta
Iervolino, com a senhorita Marlet-
ta Facciolla, Lerario fiüha do er.
Antônio Lerario o de d. Francisca
Facciolla Lerario.

VIAJANTES
Seguiu honlem para o Rio do

Janeiro, o si*. Alberto do Oliveira.
Martins, conceituado commerclante
naqüella Capital.

HOMENAGEM
Um grupo de admiradores, aml-

gos e companhiros de trabalho do
sr. Virgílio Carvalho Oliveira com
merclante nesta Capital está pro-
movendo uma homenagem de re-
gosijo, pelo seu regresso de longa
viagem Ue negócios aos Estados
do Norte do paiz.

Esta homenagem consistira, em
uma missa em AcQão de graças o
de um banquete em local e hora
que opportuiuimente será, annncia-

Ás adhesões podem ser dirigidas
a Rua Florencío de Abreu 37 —:
Phone 2-2202.

Grnnile IJnlle Beneficente
A sociedade paulistana terá den-

tro em breve oceasião de assistir
a mais um grande baile. Trata-s»
do um festival em beneficio dan
crianças pobres soccorrldas pela
Associação Feminina BeneflcenU
Instructiva, desta capital.

As orgauisadoras desso festival
de caridade, senhoras ^senhoritaBda melhor sociedade do b. ^u10»
estão trabalhando com carinho •
dedicação no sentido de proporcio-
nar ás possoás que comparecerem
ao baile momentos agradáveis e, ao
mesmo tempo, . opportunldado de
amparar as crianças sem recurso»
soecorridas por aquella Associação.

O esforço dessas senhoras será
sem duvida correspondido pela so-
cledade paulistana, sempre- prom-
pta a apoiar esses actos de phllan-
thropia A procura de ingressos
tem sido enorme, o que vem con-
correr satisfactoriamente Para. o
bom exito dessa feliz iniciativa.

Durante o baile será feito uni
Interessante concurso de "toilet-
tes" entr6 as senhoras e senhorl-
tas, e serão distribuídos diversos
prêmios, oferecidos por estabeleci
mentos commerciaes desta capitai
que dessaforma concorrem para •
exito do baile em prol das cria:*-
ças pobres.

Para esse grando baile, que s6
rã, realisado ne sede social do
Club Athletlco Paulistano, no dia
1.6 de Maio próximo, já estão *
venda os respectivos Ingressos. Oe
mesmos podem ser procurados nos
seguintes endereços Casa Baloo, a
praça Ramos de Azevedo; Casa
Alleman, Mappln Stores, escripto-
rio do dr. José Baptista Duarte, *
rua Libero Badaró, 10, 2.0 andar,
e Rothschild & Cia., á rua 15 ds
Novembro, 25.

Rainha dos Sstndantes de S
Pnnlo

Nos salões do "Trlanon", real!-
sar-se-á no dia 25 do corrente
com inicio &3 22 horaa o baile do
coroação da rainha dos estudante.i
d6 S. Paulo de 1936, senhorita
Clarury Pereira Leite, da Escola
Paulista de Medicina.

A "rainha" receberá a faixa
Bymboliea das maos da sra. d. He-
nata Crespi da Silva Prado e, era
seguida, será saudada pela parla-
mentar Maria Thereza de Barros
Camargo. Em nome doa estudan-
tes, falará um acadêmico.

Centro Gancho
No *pr«lmo sabbado, <> "Centro

Gaucho^farâ realizar uraà reu-
nião dansante, em sua sede, ii»
prédio Martinelli, 15o andar dedl-
cada a seus sócios e famílias. Não
haverá convites para extranhoe.

Tocarão duas orchestras; uma
de proflsslonaes o outra, constitui»
das de amadores, sócios do Centro.

A reunião terá inicio ás 21 »o-
ras. Traje de passeio.

Bnile-les«v«l rtinso
Os amadores de dansas moder-

nas terão opportunidade do ga-
nhar 12 valiosos prêmios no con-
curso que será realisado no baile
do próximo dia 2 de Maio no Clun
Commercial, com o concurso do
Jaz Luiz Argento e o conjuneto d«
baialaikas Zapporogez.

Todas as melodias russas serão
interpretadas nessa noitada. A »"
mosa canção dos barqueiros ao
Volga "Ei TJehniem'', será execu-
tada por orchestra symphonlca, «
baialaikas, e cantada por optlmo
coro, num total de 36 «E«f»»i
"Olhos Negros", "Bailados Glta-
nos", "Dansa antiga dos Boyar-
dos", "Polanka" © muitos outro»
números completarão o magnífico
programma elaborado.

O traje de rigor será obrlgato-
rio Os convites continuam tend»
enorme procura estando á dlsponl-
bilidade dos interessados na CJ»
dl Franco, 4 rua S. Bento. H-A

Ml
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io OM!!
os boliches fechados pela Prefeitura
O acto do dr. Fábio Prado, determinando a rumorosa diligencia, causou
optima impressão no espirito publico — A carta patente, recurso dos

que pretendiam desafiar os poderes municipaes
Causaram optima impressão no

espirito publico, as acertadas pro-
vldencias tomadas pela secção de
Divertimentos Públicos da Prefel-
tura, procedendo á interdicção e
conseqüente fechamento de vários
boliches existentes na Capital.

. A operosissima administração do
dr. Fábio Prado, illustre governa-
dor da cidade, que táo efficiente
se tem mostrado na solução de
problemas de relevância para o
municipio, fazendo cumprir, pela
secção competente, o acto 1.004,
que determina o fechamento sum-
mario de casas do gênero dos bo-
liohes, desde que não satisfaçam
no prazo fixado os pagamentos em
atrazo, praticou um acto perfeita-
mente legal e justficavel por acau-
telar os coffres públicos de enor-
mes prejuízos.
Basta dizer que,*os boliches fecha,

tíos já deviam á Prefeitura cerca
de 132 contos de impostos em
atrazo!

O POVO E OS BOLICHES
A propósito das providencias to-

madas Para a execução da dilli-
gencia levada a effeito sabbado, e
do qual o "Correio de S. Paulo»
deu clrcumstanciada noticia, ouvi-
mos o sr. Amador Florence Sobri-
nho, director da secção de Diver-
timentos, que nos declarou o se-
guinte:

.- "Sempre a população paulis-
tana demonstrou verdadeira oge-
risa por essas casas de jogo —• e a
melhor demonstração do que ines
digo está na acçáo clara e decis-
Eiva do povo, em outubro de 1930,
quando So deixou de Pj «n uni-
co desses estabelecimentos. Isso

porque, com mirificas P™?^5
aos incautos, náo passam de ver-
dadeiras arapucas armadas.para
fazer desapparecer o flnhego 

.ae
pessoas de poucas posses, notada-
mente o operário, o gPWÍgcionario, o ««^^^Vw noaquelles que pensam encontrar no
w0 Um derivativo para as pro-
prias aperturas. E essa oserlsa

vimol-a, hontem, com as manifes-
bações de verdadeiro júbilo do povo
quando se procedia á appreensão
dos boliches que fechamos. Diver-
sas vezes a população applaudiu a
acçáo da autoridade e outras tan-
tas vaiou os que se entregavam á
exploração dos jogos, inclusive as
pobres moças que em taes casas
desempenhavam o papel d? "pa-
tinadoras"...

OS BOLICHES E AS PATENTES
DE INVENÇÃO

— "Quanto ao caso dos boliches
propriamente ditos, — pi-oseguiu o
sr. Amador Florence — até hoje
quasi que têm sido infrutíferos os
esforços da Municipalidade e do
Estado, este por intermédio da
policia, para exterminal-os. E' que
todos elles sempre lançam nao
dos mais inesperados recursos, de
todas as artimanhas, para evitar
qualquer acçáo moralizadora. Poi
exemplo: — Tirando, no ministe-
rio do Trabalho, uma carta paten-
te de invenção para a exploração
de determinado apparelho, incon-
tinenti requeriam um mandado ae
segurança, ou medida judicial equi-
valente, e, escudados nisso entrava
vam qualquer acçáo do poder p»-
blico Ora, é evidente que a carta
patente para a exploração de de-
terminado apparelho, quando con-
cedia pelo ministério do Trabalho,
o era para a exploração da íaW-
caçáo do apparelho e sua conse-
ouente venda e nunca para o de-
senvolvimento do jogo. Nao e cu-
rial em um paiz onde o jogo e
proíúbido pelo Código Penai, um
departamento de administração
fosse conceder privilégios para a

pratica de Jogo...! Mas o facto e
aue, com taes mandados, esses fe-
lizes cidadãos se aboletavam nos
mais movimentados pontos da ca-
dade, abriam suas arapucas e ali
exploravam os menos espertos.
A ACCA.O REPRESSORA PA
êrUNK!IPÃLIDADE E A CONSTI-

TUIÇAO FEDERAL
Passando a referir-se & acçao

ApoBiees populares
paulistas

_

Os títulos do Empréstimo de São Paulo, lançado em

junho do anno Kndo, continuam a attrahir a

attenção publica
m™ fizeram alguns governos estrangeiros e mesmo aqui do

Ml S administradores de S. Paulo, no intuito de, com
BT 

H ,Íe dentro de menores prazos, executar obras re-
«rior faW*taU +£*™ 

l consoUdar a nossa divida fluctuante,
productivas de grande v^ empréstimo 

nesta praça de

jS. fc 5 % PM»* V -mestre Ve°Cld0 * "" ^ **"

08 
W%- intuito do actual governo paulista, tinha outros nobres

Mas, o intuito^ao economia, que, entre

Poput^PauistXjá era grande o numero dos tituios em circula-

SS Estado, oomo no Rio de Janeiro e veria, unMades

^ISt^r^oOrrCaree Paraa,

X Tendo entãa vendidos, até o ultimo dia, 90 mil contos em Mu-

w 
' 
S soffrer solução de continuidade, a sua procura foi sempre

^»de e rSlo sorteio, a 3! de março findo, ..tavam jâ em

circulação' cerca de dois terços do empréstimo.

Além do mais, havendo sempre a maior facilidade para a troca

das Populares por dinheiro corrente, as transacções em torno desses

U^sapreJam oe aspectos mais variados. Uns ¦*>"•»»•»»-

«a concorrerem aos sorteios; outros (grandes capitalistas), para per-

^rem seus juros apreciáveis, dando assim optima collocação para

«eus haveres. Ha ainda os juizes desta capital, que mandam appli-

car os espólios de orphans na acquisiçáo desses tituios; os paes que

fazem presentes a seus filhos - todos, emfim, que poderão tornar-

se a qualquer momento, senhores de uma apreciável quantia, facto,

aliás já verificado com uma funccionaria do Districto Federal, que

recebeu o grande premio de mil contos, correspondente ao numero

ie Apólice Popular que se achava em seu poder no sorteio de de-

BAibro findo..
Entretanto, náo estando autorisado por lei, por oceasião do pn-

meiro e segundo sorteios, a mandar proceder a outros extraordina-

rios, nos quaes seriam sorteados os tituios que iam ficando em poder

do Thesouro do Estado, o governo sô poderia mandar realisal-os

quando obtivesse autorisação da Assembléa Legislativa, o que se ve-

rificou nos últimos dias dos trabalhos parlamentares.
E, justamente agora, isto é, no sorteio de março findo, em que,

entre outros, sahiu para o Thesouro o grande premio de 500 contos,

determinou o governo, pela Secretaria da Fazenda, que se procedes-
se a uma extracção extraordinária das Populares Paulistas, que se

realisará a 30 do corrente, na Bolsa Official de Valores de S. Paulo.

O próximo sorteio offerece, além de um premio de 500 contos,

um de 50 contos; um de 20 contos; cinco de 10 contos; sete de 5

contos e dez de ura conto de réis, a grande opportunidadé de só

concorrerem a extracção as apólices que, á sua data, estejam em
circulação, delia não participando as que estiverem em podar do
TThesouro do Estado-

repressora desenvolvida pela 1 'e-
feitura, contra os boliches, decla-
rou-nos o director da secção de
Divertimentos;

"Não podendo, o Municipio,
ter uma acção repressora contra
os mesmos, era, até, por elles
achincalhado e não raro os nos-
sos fiscaes soffriam toda a sorte
de mofas e ohufas. A Constituição
Federal de 1934, passando para a
Municipalidade toda a competen-
cia de legislar sobre "jogos, espe-
ctaoulos e divertimentos públicos e
fazendo o mesmo a Lei Orgânica
dos Municípios, como se vê do
art. 14, n.° 17, que ser diz sei*
attribuiçáo privativa do municipio"prover sobre jogos, espectaculos e
diversões publicas, sem prejuizo da
acção policial do Estado", bem co-
mo "decretar os impostos, taxas,
emolumentos e outras fontes da
receita, regulando a época e a for-
ma de lançamento e arrecadação",
foi possivel ao dr. Fábio Prado,
pelo Acto n.° 7.004, de 24 de ja-
neiro deste anno, regular o un-
posto de 132:0005000, annual, além
do alvará diário. Era essa a forma
prdohlbitiva para taes explorações,
já que a Municipalidade não
dispõe de poder coercitivo pre
prio.

Assim, pelo art. 5.° desse acto,
ficou determinado que "o funecio-
namento de jogos, espectaculos.
bailes e quaesquer divertimentos
públicos, só será permittido me-
diante a expedição prévia de ai-
vara pela secção competente", sen-
do que este somente será expedido
desde que tenham sido pagos os
impostos E mais, diz o art. 8.°,
"todo o divertimento pubileo que
estiver funecionando-sem alvará,
será, sem prejuízo de multa e de-
mais saneções, immediatamente
fechado", sendo que o art. 35, co-
mo complemento, determina, por
sua vez, a appreensão de todo o
material e remoção para o Depo-
sito Municipal. Foi precisamente o
que fizemos hontem, porque os
boliches fechados systematdcámente
se recusavam a collocar-se em si-
tuação legal.
DESAFIADOS, PELOS PROPRIE-

TARIOS DE BOLICHES, OS
FISCAES MUNICIPAES

Relatando, em seguida, o desafio
que era lançado aos fiscaes da
Prefeitura, pelos proprietários de
boliches, declarou-nos o sr. Flo-
rence:

"Ha tires mezes que os nossos
fiscaes os vêm intimando e mui-
tando, diariamente, e os seus res-
ponsaveis, sem levar na mínima
consideração a acção do Municipio,
ainda faziam mofa de todos nós,
collocando-se, até, numa pesição
de quasi desafio.

Como os ardis de que costumam
lançar mão, são sempre, no mo-
mento, dificeis de vencer-se, tive-
mos que preparar a diligencia —
sempre cercada de todas as cau-
telas legaes — em absoluto sigillo.
Outras que intentamos, fracassa-
ram porque chegaram a transpi-
rar e deram azo, até, que fossem
allegadas em juizo para medidas
Inteiramente fora de propósito so-
licitadas pelos bolicheiros. são táo
terriveis esses bolicheiros que ti-
nham, segundo parece, uma verda-
deira "policia que fiscalizava nos-
sos passos... Desta feita, porem,
vencel-os, com grande vantagem.
Foi tudo preparado com a maxi-
ma cautela, quer aqui, quer na
Policia do Estado ou no Corpo de
Bombeiros, repartições essas onde
tivemos a mais decidida coopera-
ção. O resultado foi o que os srs.
viram com seus próprios olhos: —
não existe, hoje, em S. Paulo,
nenhum boliche em funecionamen-
to. Fiz questão que a imprensa
paulistana acompanhasse todas as
diligencias, para que ella própria
verificasse a maneira correctá com
que iriamos agir, sem violências,
sem arbitrariedades. Com energia,
isso, sim, mas com urbanidade co-
mo um dos senhores teve a gen-
tileza de dizer no noticiário de
hoje.
OS SERVIÇOS DO DEPARTA-

MENTO DE CULTURA
Concluindo sua palestra, decla-

rou-nos, ainda, o sr. Amador Flo-
rence:

"A minha repartição, como os
senhores próprios verificam, é por
demais complexa. Trabalhos os mais
árduos são a ella commetidos. De
todos, felizmente, vamo-nos sahin-
do mais ou menos galhardamente.
Ao organizal-a, ha um anno atras,
não pensei nunca que viesse ter o
immenso trabalho que ella dá.
No entanto, dou-me por satisfeito
por ter conseguido vencer todos
os inesperados obtsaculos. Agora
que vou deixal-a, porque o sr. Pre-
feito pretende os meus serviços em
outra repartição, levarei conmigo
o grande prazer do dever cumpri-

Relativamente ao fechamento
dos boliches, para concluir, faço
questão de acentuar que esse caso
constitue mais um dos optimos
serviços que o dr. Fábio Prado
vem prestando á cidade, serviço
de caracter eminentemente social,
frizado, é francamente social a
de verdadeira limpeza. Alias, fique
acção do Departamento de Cui tu-
ra, a que pertence a repartição que
dentro de pouco you deixar de di-
rigir".
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Serão distribuídos
no Sorteio Extra das

APÓLICES POPULARES
PAULISTAS
de 30 de Abril
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suas Apólices para
concorrer a esse Sorteio

As Apólices Populares Paulistas, de 2001000 cada
uma, vencem os juros de 5% e são isentas de
todos os impostos estaduaes, offerecendo ainda aos
seus possuidores, além destas vantagens, a de
concorrerem aos sorteios trimestraes, no total de
3.000:000$000 por anno.
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0 INTERVENTOR NO ACRE
MEGRESSA A' SEDE ÜE SEU GâVERHO

Após alguns dias de permanen-
cia nesta capital, onde esteve a
serviço de sua administração e
em Yisita a pessoas de sua fami-
lia, regressou sabbado para o Rio
de Janeiro, de onde tomará um
avião que o conduzirá até Ma-
naus, rumo a Rio Branco, o sr.
Manoel Martiniano Prado, inter-
ventor federal no Território do
Acre.

Nesta capital, foi s. exa. ai-
vo de inequivocas manifestações
cie apreço por parte dos seus in-

secretários do governo e outras
personalidades do nosso meio.

No dia 22, s. exa. deverá to-
mar o avião da Panalr, que o
deixará na capital do Amazonas,
de onde embarcará via fluvial ru-
mo á sede de seu governo.

Como tivemos oceasião de no-
Liciar, o interventor no Acre, que
naquelle longínquo trecho do Bra-
sil realiza uma obra administra-
Uva digna de um paulista, ad-
quiriu nesta capital grande copia
de material- destinado ás o oras
publicas que ali está levando a
effeito, tudo através de concor-
rencias a que compareceram in-
numeras firmas desta praça, sen-
do escolhidas as propostas que

É PRECISO REF MBim S. PAULO
Reunem-se hoje os technicos para estudar o aspecto

municipal do problema
O municipio paulista nunca pri-

mou, verdade seja dita, pelas bel-
lezas naturaes. A não ser tres ou
quatro parques — como o Horto
Florestal, por exemplo — creados,
ou pelo menos, cuidados pela mão
do homem, nada temos a apresen-
tar, ao estrangeiro que nos visita,
que se compare aos deslumbrantes
logradouros naturaes do Rio de

máiórès vântagâfcs tttfcreciam,
sem que tenha sido paga.Cômmis-
são alguma a quem quer que se-
ja.

O sr. Martiniano Prado teve
gentileza de visitar

Janeiro e mesmo do interior do
nosso Estado.

Isso constitue razão pela qual
devemos cuidar, o máximo .pcÈBl»
vel, do pouco que temos.

Compreendendo isso, o sr. .Fábio
Prado, prefeito municipal, pretenda
desenvolver uma grandiosa e pa-
triotica tarefa de reílarestament©
de grandes áreas do nosso muni»
ciplo, fomentando, assim, a crea»
ção de novas florestas.

Para isso se realizará, hoje, á»
10 horas, uma sessão extraordina-
ria do Conselho Florestal do Esta-
do, reunido por solicitação do ar.
prefeito municipal, onde seráo et"

M

a nimia gentileza de visitar o ¦ jjj. oiciou uxwuwmv», v. .*vi* »v»<«v «.
"Correio de S. Paulo", apresen-1 tudadas as medidas a serem pos-
tando-nos suas despedidas., | tas em pratica.
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SR. MANOEL MARTINIANO
PRADO

numeraveis amigos o dos seus
antigos collegàs funecionarios
bancários. Seu bota-."6ra esteve
muito concorrido, notando-se a
presença de representantes do &r.
governador do Estado, dos srs.

:H

TAXA DE ESGOTOS
As recebedorias de rendas da Capital e de Santos e a collectoria de

São Vicente estão arrecadando neste mez, com o desconto da majoração de
vinte por cento, a prestação correspondente ao primeiro semestre da Taxa
de Esgotos, de conformidade com a seguinte tabeliã:

Até o dia 20 —• contribuintes cujos prenomes têm como inicial uma
das letras "F" a ML";

Até o dia 30 — contribuintes cujos prenomes têm como inicial uma
das letras "M" a "Z".

Os contribuintes que nao effecruarem o pagamento da taxa nos pra-
zos da tabeliã acima perderão o direito ao desconto da majoração de vinte |:
por cento.

E* permittido ao contribuinte antecipar o pagamento do segundo se-
mestre.

DIRECTORIA GERAL DA RECEITA
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Com
DESMENTIDO O EMPRÉSTIMO DE 20 MIL CONTOS
QUE COMPANHIAS DE GAZOLINA PRETENDE-

RIAM FAZER Á MUNICIPALIDADE CARIOCA
presidente da Repu-RIO, 20 (A. B.) — Um jornal,

informara, ha dias, que varias
companhias de gazolina estavam
dispostas a fazer um empresti-
mo de 20.000:000$000 á Prefei-
tura.

Essa informação dizia que o
grupo dos emprestadores era Ude-
rado pela Standard OU, que en-
tararia com o maior quinhão. Essa
pmpreza teria maior empenho na
idealização do negocio. Diligencia-
ra, entrementes, a sua alta direc-
çâo para a nacionalização da em-
preza, tendo já tido entendimen-

0 JUBILEU DO
CARDEAL CEREJEIRA

LISBOA, 20 (H) — Começaram
fcoje as festas commemorativas do
jubüeu d0 cardeal Cerejeira com
a inauguração dos salões do jor-
nal "Novidades", de uma exposi-
çâo de obras do cardeal-patnar-
fcha, de livros dedicados a S. E. e
de recordações do chefe da Igreja
Portugueza.

Entre essas lembranças figuram
as que o cardeal Cerejeira trouxe
Üo Brasil e da Argentina.

tos com o
blica."A versão foi divulgada com a
reserva que impunha um assum-
pto de tal magnitude — escreve °
jornal. Náo havia, de resto, ne-
nhuma confirmação official das"demárches" que.teriam sido ef-
fectuadas para a realização do
empréstimo''.

A reportagem do jornal carioca,
entretanto, "teve opportunidade
de falar sobre o assumpto aos di-
rigentes do pretenso bloco de em-
presadores, ou melhor, com um
dos directores da Standard. - De-
clarou elle que a noticia não
tinha o menor fundamento. Era
falsa, rigorosamente falsa, em to-
dos os sentidos".

As companhias de gazolina, ac-
croescentou, nunca tiveram a in--
tenção de emprestar dinheiro á
prefeitura, E se houvesse a.hiten-
ção, falaria o dinheiro. Porque a
verdade é que atravessamos uma
phasè difficil.

Depois, em troca de quevanta-
gem adiantaríamos este dinheiro?.
— indagou textualmente. O re-
porter, é claro, não pode respon-
der. A resposta deveria ter sido
antes fornecida «-por aquelles que
formulavam a pergunta...'.

Centro
commemorou nn 'o zo.o anniversario de sua fundação
INAUGURADOS, NA SÉDE, OS RETRATOS DO COMMENDADOR PEREIRA

IGNACIO E DE SUA SENHORA

CONSULTÓRIO MEDICO DO
CORREIO DE S. PAULO"üi

A correspondência deverá ser remettida para o dr. Wa de-

mar Salles, CONSULTÓRIO MEDICO do "Correio de S. Paulo .

á rua Libero Badaró, 73, caixa postal. 2.749 - ;S. Paulo. Aa

consultas podem ser feitas sob pseudónymo e versar sobre qual-

quer caso clinico.
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A mesa que pres diu a reunião do Centro Republicano Portuguez, em homenagem ao sr. Pereira Ignacio

IIMIM. ¦" " "——"

Para a n
o

guez
28.0
ção,uma

Centro Repu^liqano portu-
commemorou, sabbado, o

anniversario de sua funda-
realizando ás 20,30 horas,

sessão solenne, em que íoi
homenageado o commendador Pe-

reira Ignacio, um dos fundadores
da entidade-e -pessoa a quem-deve
grandes benefícios. A' repnwo
compareceram,:'além do homena-
geado e a sra. Pereira Ignáçio o
representante do governado? do

ardem e do repe
AS UNHAS GERAES DO ACCORDO DA MINORIA COM 0 GOVERNO FEDERAL
nvmuunvii  . , ; . ^ y_. tivessem, commentado i

RIO, 29 (A. B.) —- Oíí-srs.,!
Maurício Cardoso e Paim Filho,
•delegados da "Frente Única", jà
retornaram a Porto Alegre. Po-
ram satisfeitos com o rumo das
conversações que devem ser em
breve encerradas com o ¦ mafe
completo exito.

Aind anão é conhecida a íor-
mula que será adaptada. Ella,
entretanto, não foge multo do que,
ee tem dito, Isto é, comprehende-
rá, sem adhesões de qualquer es-
pecie, uma collaboração das mi-
norias, no sentido de facilitar ao
governo, a direcção dos nego:ios
públicos, tendo por escopos, prin-
cipaes a manutenção da ordem,
do regimen e da observância do
programma de acção que será tra-
çado em commum accordo para

¦ attender melhor e mais efficien-'
temente os superiores interesses
do paiz.

Deverá, outrosim, ficar delinea-
ía em suas linhas geraes a futu-,
ra successão presidencial, que, se-
gundo o pensamento das duas
correntes, não deve ser motivo dc
nova scisão entre os elementos
que agora se dispõem, a pleitear
um futuro melhor para o Brasil.

E' natural que os detalhes des-
sa trégua requeiram exame e con-
sultas aos interessados. Serão,
entretanto, pormenores que em
r.ada affectarão o arcabouço do
que ffoi assente entre o edificio
novo que espera-se, constituirá o
marco de uma nova era para o

.paia.
TJM TRANQUILLO ALMOÇO EM

PETROPOLIS ¦•
RIO, 20 (A. B.) — Apos a en-

trevista que tiveram os srs. Mau-
ricio Cardoso e Paim Filho, de-
legados da "Frente Unlca", do
Rio Grande do Sul, com o pre-
sldente Getulio Vargas, no Rio
Negro, na quinta feira ultima,
recebendo do sr. presidente da
Republica a incumbência de pro-
mover a pacificação, estiveram
novamente, com o chefe do go-
verno afim cie darem eonta da
sua missão.

Assim descreve um Jornal a vi-
¦ita dos delegados da "Frente
Unlca" ao Rio Negro;

"Seriam 10,30 horas quando os
dois proceres políticos chegaram
& cidade serrana, dirigindo-se im-
mediatamente a^ palácio Rio Ne-
gro, onde forarrirecebidos pelo of-
ílcial de dia da presidência, com-
mandante Amaral Peixoto, que os
Introduziu n° salão de despachos,
onde os aguardava o sr. Getulio
Vargas.

A's 11,30 horas, como a confe-
s-enciá não tivesse terminado, o
ar.* Getulio Vargas convidou-os
para almoçar, afim de, durante o
agape, hu mambiente intimo, sem
ó dos pesados reposteiros de as-
pécto nobre, eminentemente pro-
tocolar do salão de despachos,
pudessem mais cordialmente tro-
car ides sobre a situação.

Assim, durante o almoço, do
qual somente participaram o che-
íe da nação, os dois politicos, e o
official de dia, foram ventiladas
as diversas propostas, sendo a
questão apresentada sob diversos
aspectos. ;

autoridade que -lhe adyem da lea-
derança do movimento, expoz ao
chefe da nação, com a sincerida-
de que o caracteriza, as bases
dentro das quaes as opposlções
colligadas concordam na trégua
politica, .julgada necessária para O
momento que atravessamos.- - A

• -A's 13 "horas-terminou otrepasto.
O sr. Getulio 

"foi 
o primeiro a

sa&r-dsosalão, sorrindo, ^fumando

alegria. O sr. Paim estava mais 1 go após o aimoço, o sr.
sorumbatico, porém, tinha um aS'
pecto de homem feliz.

¦ Depois* de1 breve*.palestra, Os sra.
Maurício'. Cardoso e* Paim FiUio
despediram-se do' chefe da nação,
dlrigindò-se para o auto que
os ^aguardava, acompanhados oo
official de.ioUaí. ¦„,

0 ANNIVERSARIO DA MORTE
DE RIO BRANCO
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BU ttlw „ -.**-,-, - -.Maneio
Cardoso, tirando um abaforada ao
seu havana e dando mostras do
seu bom humor,. accrescentoU:"t£- 

Claro, meu-' amigo, barriga
dida,.. ccbpahòiá; -desfeita" ,i-
A VIAGEM. DO SENADOR SIMÕES

BOPEÇ
RIO, 20' (Bandeirante) — Se-

Stiu hontem pelo aviào da carrel-
ra, para Porto Alegre, o senador
Augusto Simões Lopes.

O SR. JOAO NEVES VAE
FAIiTR... ••

¦'. RIO, 20..(A..B.) —O sr. Joao
Neves, "leader" das opposiçõea,
prometteu falar &.- lmpnensa, em
definitivo, sobre as "demárches

políticas em1 j que -vem tomando
aparte, na qualidade de "leader"
das opposlções colligadas,
NEM atJE FOSSE NA AZA DE

" •TJM.ÀVÍAO

PORTO ALEGRE,' 20 <H.) —
Os srs Paim Filho, Maurício Car-
doso. e" Baptista Luzardo, chega-
«?03 hontem foram recebidos, pelos
representantes do governador Fio-
res da Cunha e por grande numero
de amigos. O sr.' Baptista Luzar-
do declarou' que' receberar.telegra-
mmà do sr. Raul PHla chamando
urgentemente nem que fosse, para
viajar na aza de um avião. Che-
gara aquj, para -ouvir a palavra
do. chefe libertador., Pretende vol-
tar amanhai

OS PRÊMIOS DA MI-CARÊME
Amanha, ás 18 e meia horaa, em nossa redacção, sor-â feita a

tótran des pi-emios da Mi-Carême, offerecido. áa venceaoras ao
dopSo organizado pelo "Correio de São Paulo", pelas casas com-
"ielNaeSmesma 

ocasião serão entregues as taças conferidas aos
prêmios carnavalescos que se classificaram nos primeiros lugareü no
desfile de sabbado de Alleluia. 

Capucino foi o vencedor do Clássico
Proteetora do Turf"«I

(Concluafio dtx B.a p*«fi-lna)
QUINTO 1'AREO.

Dimo (

RIO, 20 (H) —• Celebrando ho-
je o anniversario da morte do
Barão do Rio Branco, 0 Oencro
Carioca promove uma romaria ao
seu túmulo, no Cemitério do Ca-
ju-, onde ás 10 horas, o professor
Benevenuto Berna, .presidente do
Centro, depositará em nome da
sua cidade natal uma artística
coroa de flores naturaes, devendo,
então, o consocio, capitão Cláudio

de Andrade, rememorar.os traços
da personalidade do egrégio chan-
ocllcí •

Essa cerimonia deverá ser pre-
sidlda pelo sr. dr. José Carlos de
Macedo .Soares, ministro das Re-
lações Exteriores, a convite do
Centro Carioca que convidou os
seus associados e os admiradores
do Barão do Rio Branco & sssis-
tir aquelle acto..

FRIEZA NOS HOMENS E NAS MULHERES
Vias nnnarias«— Syphilis — Doenças daa senhoras

DR. WALDEMAR SALLES
Consultório: Rüa Benjamin'ConstanV 13. 8.o andar f-j sala 2

Das 4 ás 6 da tarde — Tel.s 2-4437

0 presidente da Repu-
blica da Boca em

• São Paulo
Apos vários dias de estadia neâta

Capital, onde tem sido alvo de ex-
pressivas homenagens, o sr. José
Vlotor Molina, prealdente perpetuo
da Republica da Boca, de Buenos
Aires, está de regresso á, sua pa-
tria.

Hoje, apos realizar um passeio <pe-
los Pontos mala pitorescos da nos-
aa Capital, o IMustre visitante com-
pareotrá ao banquete as 19 € mela
horas. noOlub Commercial, que, lhe
é oíícrecido pelo dr. Armando Parn-
plona, chefe da, Empreza Cosmos de
Publicidade b "ministro plenipoten-
oiario" da. Republica da Boca em
S. Paulo. Afesse, agape, compare-
cera o "ministro" da Republica doa
Infelizes, que entregará • ao home-
nageado um expressivo e artístico
porgaminho, commemorando a sua
passagem por S. Paulo.

Durante a reunião, o ar. Vicente
César Alfieri, :¦ presidente da Sócio-
dade Artística e Musical de S. Pau-
lo, conferirá, ao, j/resldente. da Re-
publica da Boca, o titulo, de soclo,
honorário daquella associaçáo.,

wvwwyww*«iiwvw*vvv*»*»w<v>M

Estado, o cônsul de Portugal, o,
professor Marques da cruz e ou-
trás personalidades de destaque
da sociedade paulista e da colônia
portugueza aqui domiciliada,

A SESSÃO SOLENNE
A's 21 horas, após terem sido

executados pelas orchestras os
hymnos brasileiro ,e. portuguez,usou da palavra o sr. Jordão
Maurício Henrlqües que, depois de
se referir-ás realizações do Centro
Republicano Portuguez, saudou o
commendador Pereira Ignacio, al-ludindo ás suas qualidades do ca-
racter e de coração.

Em seguida, o.professor Marques
da cruz leu uma carta do si,. Ri-
cardo Severo que, não tendo po-
dido comparecer, se associou á
homenagem. Poi dada depois a
palavra ao dr. Bertho .Conde, ad-
vogado dp Centro RepublicanoPortuguez. o orador após his-
toriar as activídades do Centro,
saudou o commendador Pereira
Ignacio.
PALA O PROFESSOR MARQUES

DA CRUZ
Após a oração do sr. Bertho

Conde, foram inaugurados os re-
tratos a oleo do cominendador
Pereira Ignacio e de sua esposa,
tendo falado no momento o sr.
Marques da Cruz. O orador elo-
giou a actuação patriótica do,
commendador Pereira* Ignacio"que ¦ com • o' desprehendimento e
bondade peculiares á gente lusita-
na — diz — tanto tem feito pelos
portuguezes no Brasil". ¦ <

AGRADECIMENTO DO SR.
PEREIRA IGNACIO

Em seguida, encerrando a ses-
são'solenne. fez uso da palavra o
homenageado. * Historiou, o com-
mendador Pereira Ignacio, a vida
do Centro Republicano Portuguez,
que surgiu antes da procla-
mação da Republica, em Portugal,
e referiu-se á obra da aggremla-
ção em favor dos portuguezes aqui
radicados. Enalteceu uma das rea
lizações do Centro, a creação das
Escolas da Colônia Partugueza de
S. Paulo, que vem preenchendo ei-
flcientemente as suas finalidades
uqe se resumem em contribuir
para a elevação do nivel cultural
da mocidade portugueza e dos fi-
lhos de portuguezes integrados na
vida brasileira.
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TURF EM PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 10 (H) — Fo*

rara 03 seguintes 03 resultados das
corridas de hoje no Prado dos üoi-
nhos de Vento:

l.o pareô — 1200 mts. —¦ l.o "Re*
voada" — 2.0 "CaCeapirLna" t— tem-
Po 80 2|6

io pareô — 1200 mts. — l.o "2o-
rloa" — 2.0 "Gentio" — tempo 79.

3.o pareô —¦ 1500 mts. — l.o "Ido-
formio" — 2.o "Juanita" — tempo
98

io pareô — 1600 mts. — l.o "S.
Marcos" — 3. o "Nloac" — tempo
105 2|5.

5.0 Grande Parco dr. Getulio Vàf»
gas — 1850 mts. — l.o "Obdé", -*.
2.o "Gacre" e 3.o "Blacaman —tem-
Po 121.

6.0 pareô — 2200 mt3. r- l.o "Li-
monlta" — 2.0 "Ilauta" — tempo 150,

7.o pareô — 1600 mts. — l.o "Ou-
sadia" — U.o "Salyrgan" — tempo
105 115.

S.o pareô — 1600 mts —l.o "Ou*
ro Negro" — 3.0 "Chasarelta" —.
tempo 104 1|5.

9.o pareô — 1700 mts. — "Ty-
rana" — 2. o "Marussia" — tempo
11 e 115.

\ TURF NO RIO

Visita das associações
proletárias ás installa-
cões da Cia, Antarctica

Paulista
Sob os auspícios do Syndicato dos

Operários na Fabricação de Bebidas,
as associações proletárias da Capl-
tal farão hoje uma visita â Instai-
lações da Cia. AnJtarctica Paulista,
que oíferecerâ aos visitantes uma
festiva recepção.

O ponto de concentração será na
séde social do Syndicato á praça da
Sé, 11.0 59, 3.0 andar, as 13 horas.

RIO, 19 (H) — Foi o seguinte o
resultado das corridas dc hoie no
Hippodromo Brasileiro, que offe-
receram luetas bastante renhidas:

l.o Pareô — "Prêmio Slng-Sing"
— 800 mts. 4:000? — l.o "Krebeli-

na" — Ulloa — 2.o "Guarahim" —
A. Silva; 3.o "Miquirlnha" Mesqul-
ta. Tempo 49 — Ganho por 1|2 cor-
po; o 3.0 a 3 corpos. Rateios 1355;
duplas 2659; Apostas 7:890?.

3.o Pareô — Lackin — 1500 mts.
4:00C? —. l.o "Pentense" — Fablo —
2.o "Estratégia" — Bezerra — 3.0
"Vôtò" — -Gonçallno — Tempo 96 —
Ganho por 1 corpo e o 3.0 a 8
corpos. Vencedor • 19?1; dupla 97?2;
Apostas 23:000?.

3.0 Par<|o —- Prêmio Xangô —
1600 mts. 4:000? — l.o "Ourives" —
Gonçallno — 2.o — "Stager" — A.
Silva — 3.o "Carona" — Caules —
Tempo 93 4|5 — Ganho por 1|2 cor-
po e o 3.0 a 1 corpo; Vencedor 2352;
dupla 5553; movimento 33:360$.

•4.0 Parèo — Prêmio Clássico
Cordeiro da Praça — 1000 mts. —
10:0005 — l.o "Mamorá" — Salus-
tlano - 2.0 "Tia Kinz" - Ulloa -
"Pia-Flor" — Molina — Tempo 59
4|5; «Ganho por 1 corpo e o 3.0 a

3|4 dô corpo; Vencedor. 16?5; dupla,,
¦ 38?3; Apostas 33:480$.

5.0 Pareô — Prêmio Imvernal —
1600 mts. — 4:000? — l.o "Ralo do
Luar" — Canalles — 2.0 "Tapirapé"
_ Mesquita — 3 o "Arnambahy" —
Salustiano — Tempo 100 4|5; Ga-
nho por 1|2 pescoço e o 3.o a 1J2
corpo; Vencedor 23?S; dupla 34?2;
apostas 56:4105.

6.0 Pareô — Prêmio Uberaba —*
1600 mts. — 4:000? — l.o "Sympa-
thia" — Bezerra — 2.o "Salvador" —
Flabio — 3,o "Itapoan" — Mesqul-
ta — Tempo 101 — Ganho por 1|8
pescoço e o 3.0 a 2 corpos; Vence-
dor 41?3; dupla 27$1; apostas 59$.

7,o Pareô — Prêmio Yolanda —r
1500 mts. —' 4:000$ — l.o "Sem Re»
serva" — Ulloa — 2.0 "Oífenslva" ->
Reduzino — 3.0 "Quatioba" — C*-
nales — Tempo 95 — Ganho por 1
e o 3.0 a 2 corpos; Vencedor 27$3;
dupla 21$; apostas 61:560$.
. 8.0 Pareô — Prêmio "Therezin->."
— 1800 mts. — 4:000$; l.o "Lorrai-
ne" — Canales 2.0 "Llttle Oné" «-**
Gomes — 3.o "Effectivo" — Salus-
tiano" — Tompo 114 2,5; Ganho X>ov
2 corpos e o 3.0 a 2 corpos; V&&«
cedor 16$6; dupla 23$6; apostas —
78:720$. Movimento Geral 354:340$.

«____£*,

Figurinos parisienses
0s melhores e mais ba-
ratos só se encontram na
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A Vasp em progresso
DE S. PAULO A POÇOS BE CAL-

DAS: EM POUCAS HORAS
A Viação Aérea S. Paulo. (Vasp)

acaba de concluir entendimento com
a Prefeitura Municipal de Poços de
Caldas, afim de estabelecer a linha
aérea S. Paulo — Uberaba — Po-
cos de Caldas, diminuindo, assim,
enormementa a viagem de nossa Ca-
pitai áqüèlla cidade feita, actuaimen-
te, por estradas de ferro. Essa 11-
nha entrará em funcionamento logo
que o campo de aviação daquella
estação balnearla esteja preparado.

Iguarlmente aerá restabelecida a
linha São Paulo-Rlo Preto, còm es-
calas por São Carlos, Araraquará,
Jaboticabal o Catanduva, logo que
os campos das cidades das escalas o
o de Rio Preto estejam apparelha-
Idos, tambem, para as aeronaves da-

fi J.l.i-llvJ __,_¦¦. -.11 il*ji'.*<-l

A PROVA CyCLISTICA DOS
SEIS DIAS

MONTREAL, 19 (H.) — A tur-
ma allemã composta dos corredo-
ies Joseph KlHan e de Helnz Vo-
pel ganhou a 14.a etapa das pr°-
vas de cycllsmo dos seis dias.

• A distancia percorrida foi de
4.119 kilomentors. A turma fran-
co-canadense de que faziam iparte
Lopage e Andy, que durante toda
a semana so manteve na frente,
foi batida de cerca de l hora.

HELEN WILLS ABANDONOU
0 TENNIS

NOVA YORK, 19 (H.) — A jo-
gadora norte-americana Willy
Moody, que íol varias vezes cam-
peã e perigosa rival de Suzane
Lenglen, decidiu abandonar defl-
nltivamente o tênis.

A senhorita Moody recusou to-
mar parte nos campeonatos da
França e de Inglaterra de 1936.
Em conseqüência dessa decisão a
equipe nortè-amerleana de tennis
será composta das senhoras Helen
Jacob," Sarah Alfred Fabian, Mar-
jorlo Gladmar Vanran e Caroline
Baboock.

HARVEY VILLEU MARCOU
516 PONTOS

niüSULTADO DA 3 a PHEFARA-
ÇAO OLÍMPICA DE PISTOLA
RIO, 20 (A. B.) — Magníficos

foram og resultados obtidos do-
mingo, no "stand" do Fluminense
ondo. tiveram, logar as ellminato-
rias para a preparação olympica
de Tiro, que a Federação Brasi-
lelra de Tiro vem promovendo. O
Índice minlmo de pontos fixados
para as provas foi de 480 pontos.
para a prova de pistola, num to-
tal de 60 tiros em 6 series de 10,
com alvo Internacional a 150 me,-
tros. Os atiradores classificados
íoram os seguintes: 1.° Harvey
VUlela, com 516 pontos; 2.o Ar-
mando Ferraz, 514 pontos; 3.o
Afranlo Costa, 606; 4.0 Osmar Mon
tana, 498; 6.0 Álvaro Pereira, com
490; o 6.° Reynaldo Machado Viel-
-o Anm ittÂ

CAMPEONATO ABERTO
DA L. C. F.

IIESULTADOS DAS PARTIDAS,.
REALIZADAS HOi\TE_H[ JÍ0

RIO
RIO, 19 (H.) — Teve prosegui-

mento hoje os jogos em disput*.
Uo torneio aberto da Liga Carioc*
de Futebol No campo do Fluml-
nense o Modesto Venceu o Ind«-
pendentes por 3 a 2 o o Aviaçà©
Naval venceu o "Encouraçado Ri©
Grande do Sul" por 3 a 1.

No campo do America F. >C.
apos uma partida accidentada, •'
Ramos derrotou o Sudan ,por 5 a 8
e o Japoema eliminou a Escola 16
de Novembro por Bal.

No campo do Bom Suecesso F*
C enfrentaram-se o Leppoldlna «
o ' 

Humayta, de Nictheroy ambor.
já com derrota. Sahiu vencedor»
apos lucta renhida o clube de Ni-
ctheroy jpo.r 1 a 0 sendo o Lepol-
dina eliminado do torneio.

Nesse mesmo campo o Deodoro
venceu o 5 de Julho P°r 5 a 8*

A "TRAVESSIA DA GUA-
NABARA"

RIO, 19 (Bandeirante) — Foi
disputada hoje, pela manha, a pro
va natatoria "Travessia da Gua-
nabara", a qual £°1 vencida pelo
nadador do Club de Regatas Nata-
ção, Euclydes Guimarães, em uma
hora, ¦• 43 ¦minutos-e 3 segundos.

Em segundo lugar marcando o
tempo do 1 hora, 41 minutos <a 8
segundos, coilocou-se o nadador
Roberto Schdaneweis do Boquel-
rão do Passeio.

CYCLISM0 EM BRUXELLAS
BRUXELLAS. 19 (H.) — A cor-

rida cydistica Paris-Bruxellas, na
distancia de 380 kilometros, íoi
ganha por Meulenberg, em 10 ho-
ras, 45 minutos o 43 segundos.

A seguir chegaram ao' mesmo
tempo Bonduel, Hardlgert e Sil-
vere.

O ultimo a chegar foi Louyet,
em 10 horas, 48 minutos e 45 ,B«-
gundos.

Todos os classificados são de na
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Caoucmo oi o venceir do clássico "Protectora do Turf"
A COMMISSÃO DE CORRIDAS APUOU O (JüARW

PAREÔ POR NAO TER HAVIDO SAHIDA
*l»mo a jornada hippica hontem
íeaXaía- pelo JocKey Olube no
«praxlvel Hippodromo da ma
MreHser. «,

Um pnblico «flo muito numeroao
mns aelecto. a ell_ compareceu,
«_-tentando a» . archlbancadas o in-
ttereB.an.te aspecto de sempre e
decorrendo a tarde em meio a
gerunde enthuslasmo. ,

4 parte esportiva nüo se cara-
ateriwm por lutas de Brnnde. al-
eahce. Verificaram-se, contudo,
algun. prelíos rudes, ntt recta de

O «starter» agrlu com » peHcía<*_ i _r __. __. «iiimMIh af.

forte hemorragia nasal.
ft,

Obteve esplendida victoria no
nareo «Combinação» aegiin Uno-
clin, vencedora tambem em seu
ultimo compromisso;

A pensioniata do wt. Alberto Jo-
_í* da Motta, dirigida por José do
Nascimento, cumpriu significativa
"performance", abatendo os favo-
ritos Znlnriilta * Valdenegro *
tr»nspond_ o ganhador acompa-

¦¦¦*...¦¦. . :•:>.¦ ¦.¦.-,¦.'.¦.'.¦.¦¦¦-:¦ ¦y,.,.-.-.-.-.-.-.-.-.-.'.-,',.,:-:-/.-.-.-.-_.yw.

iip
neve.t»«-,e de regular bri.han. 

, 
ã^gJggÇgg, 

a c0„.da », ..^""Deu" a«h.«ae rãpid.s .

ultimo posto, acommmettldn «« bons. #«,.'-

O» Jockeys com mala vlctorias
foram Oswaldo Mendes, çom trtn,

e Mê do Nascimento, com duas.

A cnsa da "poule".; em dia «ue

dá a annullação do 4.o P™*0.^
colheu auàrt 240 contos de após-
tas. . , N 

' ' 
. 

'¦'','¦
' * «_

O 4.o pa»*-**.' "Hlupodromo Pa*-
llstnno» foi **nnulÍado.^_ •

NH„ confirmada a "ahWB'__f_ítÍ.
do Wague ter ficado no «partido-*»

tt demais competidores, con*i Oil-
ma * frente, continuaram a dispu-
Ta com excepção d<v Thesourelro
Ollma ganhou de Pop«a *»!**¦•£
Tniruá formou a dupla. lnUtll, po-
rem, o estorvo de »^°«'*^*
reunida, a Commlss*o de Co»»"»"
rt.olveu annullnr n corrida e, com
«e.uentemente. devolver o dlahei-
ro aoa apostudores.

Movimento technico
PRIMEIRO PARUO '— l.-K»

METROS .^
Premio «Kxperlencla> — OiJW-r

(l»roducto8 naclonaes. Handlcap;
AL, JULAN, alazão, 5 annoe. ,

S Paulo, 
' 

por Lft • Grande
Conde e Hed Ant,- produeto
do Haras -"Iria-.de proprto-. ,
dade do sr. Ernesto f*enlxe,
treinador . Matumato Ha-
lulchl, jockey 

"M. Relbor,

Ml-í. frlmrose, J. Monta- ...
nha. 52, , •• * •_•« " 

h n
Colarette, T. Baptis.a. 50 * .- 8*o
Garland, O. ferreira, 53|50. 0
Ducato, O. Mendes. 57 ...•• u

Nào correu Itanguá .
Ganho por. um -corpo,* dois cor»

pos o scg-.inno para o terceiro.
Tempo — 95". • ¦
I'oulea —¦ Al Julan- (4) — < »••*¦•
Dupla 34 - 132*800. .
Movimento do parco — 13.a»».•

SEGUNDO PAKEO — 1.W0
BÍEtilOS

1'remlo ''Internacional» —..JÍiOOOfí
(Produeto* e**triinaeiroa _ H«n
illcnp)

&1R1_ LOVE, égua « alaza
4 annos, Argentina. por.
Zlg Zag e Glpsy: »-*ove, lm-
portada pelo -seu proprie-
tario. sr. Attilio irulegul,

. treinador . Waldepiar: Men-
dea, jockey J. Montanha,,

5. klloa  1.0
Xeremias, J. Kscobar, 49 •• «'°
bendengo, ,15. Gonçalves, 54 s.o
Dama Duende, .0. Mendes.. 57 0
Chochlta ,A. Arthur, 56 .. ..' 0
Galope, P. Spíegel, 51 .. ...\ -

¦^M—-»i.»M«^MasMMM»ww^_iMM-_*«--_-i -*n4^-«ra>v_.vnm'_FV*ftl-_W_!-a

NÃO É CHOPP /
' i

ilNNNil
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^APUCINO, vencedor do premio clássico "Protectora do Turf"

mm-m. «» r___4í____. i rt-JT.»r ,ii?s
aistonlea e •« fiaram dispensar
Stes palmas nos parelheiros
ouc ••*-*. remataram victoriosamente

¦A oisputa do claemlco ¦•r.rotecto-

ra do luríc", reduaidn a um ma-
!«•_•¦» enre Brumador e Capuciino,
dèrWO no «forfnlf de AIsarve,
Tcniiltou inslpidn, lncolor.

J.ota proprlameiito não a houve.
0-.inindorlnri.ou na frente c cb«a
poni.-do oecupou até ao ultimo ms-
tante do percurso, pola Capuclno
venceu em clmn do marcador, pela
snlníma dlflcrciiçn. E o «lho dc

iinaun "» *^«»*-** *i**- -»-* ..¦¦

mu daquella*. suas violentas che-
Igadas nue tanto enthusiasiiinm os
iiiieltfoudóa; •*í

Confirmou sua ultima corrida
a égua argentina GUI l*?ve. do sr.
Attilio Irulegul. Guiada por J»""
Montanha, a filha de ZÍK -5«K l'r°-
duziu Inu>*'fcS'.I«>nn,*te carreira, co-
brindo o» ultlmoH SOO metros do
seu compronilNHo multo & vonturte.
Em segundo lugar entrou Aere-
n.ins. Largando mal, u pensionls-
ln do «r. :Í'nschoàl Avlno deu a

i^mmmmtmmmm lili iiiiiiiiiiiiiiii
mm

Chegada do -5." pareô: l.\ Pinocha; a.% Ducca; a.", ÁirboladM.^

almofadinha o acompanhou tirinè, . i««0 iuümuo a iiiípressüò de
•em esforço, com eli^ conseguiu-
úo -emparelhar uos dcifudeiro_ gu

yue

ÜOes, pura triumphar por meio io
sinho,. '

O desfecho surpreuendeu-nos e
«. muita geute. E seutimo-noh
8_>uito é, vontade paia dUer c*ue
o, filho de Jlrugul reseutiu-se ¦ da
gaita de uma diree.üo üccidioa,
g»n- hesita.des, bem difíerente da
que lhe deu Armando Rosa,

#
Teve deseurollur ugradavel si

üsputa do premio «Em,ulu«;ao

miua poderia lazer iJÍ.as deu-wé o
L-ontraiio. tiaiiuaadp terreno pou-
co a pouco, appureeeu em íuimi-
iiaute fiiw»', desaiojanuo. lienuengo
úa dupia' e] peiue.nuo por .meio cor-
po paru a deiciisoru uu farda bran
to e estrellas •Uisües.'.

*
Mu carreira final do «inettin»"

i-Maueleeeu i*«"u prim«;irò contacto
com o vencedor o eavallo Seu ta-,
blal. ,

O filho dc lmpai-tiul, pulando
iicin conaervou-se «vniprc »a van-
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Chegada, do 1." pareô — 1.°, Al Julan; 2.°, Miss Primrose; 3.°» Co-
larette; 4.°, Garland; ultímo Ducato

Muito bem conduzido por Os-
woldo Mendes, o cavallo Osvaldo
Aranhn pode obter magnífico tri-
umpho e, pois. corresponder ao_
anseios dos que o haviam feito
fovorlto, c.

Znnagn collocou-oe en segundo
lu«nr, a umu cabeça do penuionls-

J . .-w N«é_

guarda, rematando o percurso com
«isivels solirns, sob a dirccçflo de
Leopoldo Benltcz.

Tann obteve o segundo lugar.
Foram ganhadores das re«tanten

trovas os parelheiros i
Al Julan,. com Manuel Hlbelro  —

(np.)i Mayann, com José. Nasci- Valdenegro, E. Gonçalves, „ 55
_.._-,.-..» _ -_.._.•;.•.•_.;;- ««om óbivaldo I DIiTie - J.. Montanha,,.57. .. ,.«

_ 1 i-l \J l<Uit&U — - *» •

Üailtio Pur '«-*•• c«jrpu;dolD cor-
útia uo aegundu para o terceiro.

¦Tempo — aMl6N N, - N
.--uuitís — t-*u'l --¦••vo é (1) — «t •

üiítíut). ¦'. 
'N ; ' .-'

DüViá 14 -U7Í2U0. ¦ .'
-.iuvimento do paieo — lD.Jí.u..

il__tt/ElHÒ 1'AÍtÜO — 1'5W
M-ütltos

1-iemio ¦••Suppiehicuiaí'' —¦ il.SOUj-—
^1-iouuctOí, uucionuce — ilnnül*

capi' ' '.. . \ 
'.

iiAxi-Atí,.. cyua caaUiina, i an ,
uos, j..'¦'i^auio, por Dowir e
lUuyhce, proüucvu. rio aaraa
-ti. Joaé", Uc proprieuaut. .,
do ar. Uamlro.l''. do Bar- .
ros treiiia-_or - A; Olmos,
jockey J Nascimento, oü •
liilos ...- • • .. • •. •• •« ••

Nancy, Al. Kibeiro, 60 .. ••
i.ugoi, j. Àloritaiina, 51 1|3..
Bleie T. Baptlsta,. 52 .. ..
fanática, J. Bí.cobar, òl ..
íòniie, U. JUeiiües, oti ....
/.izi, A. Naypo, 5ü *. ...»
Japão E. Moya, 65|52 •'.. «•
Gui_a', D. Tupaldi, .57 .. •«:•

Nao correu Quebranto, ;.
Ganho por pescoço; dois corpos

do segurruo -para o' terceiro;. '..

Tempo — ÍI8".
fotiles —- .Maynao (1) —¦ 16*400.
•Dupla 12 — 35J900. • • .-
Placés —- N. 1. HVBOO; n. . . _

í. 27ííOUJ.n. »¦ 20*200. ._„;„-.
Movimento do pareô -— 23.'1*5?.

HUARTo' FAÍtéo — 1^00
MBlIiOS

premio "Hipl odromo Paullstnno"
4,(H)_ij _ (,1'roductoi, de 8 annos
nascidos no Estado sem mais de
2 vlctorias) -*¦'•: " ' .'¦''• '¦"" '

^NUDLÜ, POR NAO TErt HAVIDO
SAHIDA) • • • ¦

HUINTO 1'AJIEO — 1.050.
METROS

1'remlo «'Conibiiiáçflo» — 4t0Ò0$ —.
(Produetos de qualquer pal_ —
ffnndlcap) '-•'"''•'"'

PlNOOHA, cgua alaza 4 an-
nos, Argentina-, .po. Tlny ô
Plnocha Importada por Jus |
to Perez,- de propriedade
do sr. Alberto J. da- Mot- t
ta, treinador ,A. .'Qiihòs. Jo-.;
ckey J. Nascimento,. .54; ',
kilos' .. •  • •' ' l-*0

Ducca, C. ^erhanilea, £14 .. í 2.0
a.o

0

l.o
"'..O

.".uo cuücu J_uiayt»ue. :
iiaiíUo lior ' uui corpo, ¦ doía cor-,

pori üo n«íguudo para oterceuo,
ieinpo —- 10V:.l|á'''. ¦
ruunjj —; piuoi.ua (.2) lõ?3Üü.
utipia _4 i—: ais.ZüU,
MuViuivnto do paieo- —: 37:835$.

, . ali,ATO l-AliüO -— H.40Ü
. ¦. -/METRO» .

iremlo "Assòciuyuo proíettora do
Türi'* iüumH""*. —- xProuiictos ua-
cióuaèa, — iiundicnp)

vÀi-i/^.-o,' caaia-iiho, .8- an-
uos, a. pauio, por Aimoia-
uiiuia o IvH-óô.au, U« cria-
v,ao e propiieüaue do, ar..
Daniel Lhi-iu-iesoin, treina-'
aor . AÍÍouío Aviuo, jockey
O . _-te:iü**J, ilo KiloB • • «• • •

LJiuiiiauor,; A... Roda', o- .. 
'••

Na0 correu- Alj_arvo. ,
uaiiiio por ineia cabeça.
I^empo,..— 157". •
poule_, -*- >^apucl.io (3) — . .

üiifCOO.-.
Movimento do-.pareo — 1^500$.

< SÉTIMO PAHKÜ — Í.ttW>
. v MKtROí» 

";

1'remlo ,f'MUlü»~ aiSOpif -- (Pro-
. duetos de qualque.- • pala — Man-
dicàp) '_'

•_ 1-aí.aícHITA,/ ,ogua , alaza, b
annos, Arâ,ent'ina, pòr Cad o
üultarrera, importada pelo
sou proprietário er. A. J. ,
Peixoto de Castro, treina-
dor Manuel Pigueroa, Joe-
key ÍO."' Mendes, 64 kilos .

Baguassu, E. . Üon_alVea,. 58
Ugro, T. Baptlsta 52 .. ••
Pansy, J. NAscimopto, ,63 ..
Mlréille, C. Fernandes, 53 ..
llándera, A. Moreno. 67 ....
Xerion,.D. Gonzalez, 57 ..' .». .

Ganho por um corpo; varioa coi
poa? do sognndo para o terceiro.

Tempo —" 107".
, pouiéii — Guitarrita (2) — . .
U4$4t)Ò.

Dupla. 23 — 38$. ,;
Placcs—* N. 2,'44Ç500; n.'4. . .

178604). • ; •
Movimento do. pAreo -*- 41;835?.

OITAVO PAKEO —J 1.800
.: t, METROS

Premio "EniuWçáò" —» 4iOÒÓf —
IProdnctds de Qualquer pais —

Handlcap). ,
Oa.WALDÒ ARANHA, zaino,

5 annos, Rio Grande dó Sul,
por Dreàdnoug. t <• Haia-
mldad, • de propredáde de
do d. Beatriz Rocha trel-
nador Lavinlo Sanlo3, Joe--
liey O* Mendes, 56 kilos, l.o

_?anugu, A. Arthur,- 40- .

mm

L.J ._«,

1.0
2.0
3.0•0'

0
o
o

oi iNor _-. 'ppiOao.,, o,.
Acertada, j". Nascimento, 52.
tíiu6 Devih J. nascimento, 53
AUàiga, ,D.'. Lobo, oo|ó3. ...
tutitit Q. Jb.jerfiahde-?, 63 ..

vianho poi" inéia caocya; üo so-
_unüo pái'a o torcoiio, cabeaa.

•aemp6. — 117 ,4|5".* .. ;.,;"Pódios — OsWaido Aranha (U
¦-* _1»*>UU. .

uupia |13 — 65Í-ÍÜ0.
fiacea -- N.;i, 14*200; n. S .' *

-i-v-iuú..' ,-.,--•'
.UuvtmtJlitO do pareô —- .o.düDÇ.

«0ÍVO PAREÔ 1.0W
METRO b

premio ''Ei.ceisi«r'' 3i50ÜIJ ~-
(,i*roducto_ iiaeioiiac» — üandi-
«>«P) , ' ,

,___ -ABRAD. castanho, .5 an
iios, a. Pauio, por impai Uai
,„ Oiibraiia proaueto do Ha-
mti: "íi. Bedro", do Pio-

¦prldadô do ar. O. $. Jor
ge treinador JÜSé Martins,
jockey E. Bonite-, 57 kl- ,

1 t_
103 «..".•'»»¦ •• ••'.'-,-" 

. 
*

lana, J. Nascimento, 5U
L'upaceretan ;.'__.: Moya,

4ti 1|2 •• .."';.". • • **•'»
-.aunoii, A. Rosa, 57 .* ••
invejoso, T. Baplista, 0.3
Aisone, X. Gutlerrez, 53
Cossaco'. C-. Kernúndes, 57

Nào correu Zermatt.
Ganho por um corpo; _

d0 segundo para. o- terceiro.
Tempo —• 10.''j
Poules — íáeu Cabrial (1) ,. . .

.o.loo. . ' ' ,
Dupla 14 — 61.900. .
placés —' N. 1 21»300; n.-7, . .

17.400 — • Ní
Movimento do pareô— 50:445?.
.Movimento geral das ap-otsaos

— 238:58.0..
Movihiento geral das apostas —¦

238:580$. í ] ,
Movimento dos portões , .,., , .

6:9859000. - , ' ': '•
Raia optlma,

Rateios eventuaes

li. .. .'•.".•«.';•'««,,•• *y« '
'jfcy • •í,' 

'• 
•','. ;"•.• ¦;-• • '¦*¦< * ¦' '

4*1 • •¦! • t 
*"-•.• '.;_*¦» 

jPt» •!„ n'.íív
0i .... •,•'•'•!•,.<«»N'* •._. 7*---,.
ii-.....',• •' • ? r«• v ••.

. ,v.)'•> 838 .. .
;-'líEtí^:AüO . ^VREO,:

D, DUvS..Ú'_N (•':¦¦- 
\ ¦ N-. N> 'W\ -

Girl »Ü0'v©,.-'. X '¦¦
Onoclúia'.. ;-.('

-.,. ¦'üo+ioO ¦'•'
.;62?1UU| •
1-1-ÍiUO j

üi^UW 13
0Ò.UU. 1.

23
2-1
31
U
22
33
.1

DIIP1.A!Í

_14Çl»0U

48

507 .lã. 4.00

•.*•.-'¦*

i ê. • • • • f •.

* • •.**!

• • *t ¦ • • •

• • • t •• e •

• *
« t ... •. ..

Si,.'.«121
núi)
_2o"
168

;,»»•¦

VJ
DS
14

35$ü.u'"
_üiü<JU¦ '-iü|.lí00"¦

-0Í0ÜÜ'
.uüíuuI' !

.-• 122^600.
iíi)í2UÜ'4 91.200
1.3*000

l:U-i.».U0

V_alopoyV;
Bèiiílodgp':'
__eremla.£,'^etragoii ¦• .

-<N -ti'.
.i 98'; .97-

'¦7íi.'

IJIJP1.A&
. .'¦;';•»• ;••-_••' . 

• •

-,, •< :.•''...„-•..

•'l't iN.'. »>•¦,*•*¦,.- • •¦
«".'Nlê • \ •*<,',* • -¦: • ¦

•' «•¦[**.•¦ V'«•.. • •

- r (¦

414
. 

''*-<-l

103
,18»
Í_.;.'55

, ,69
174

60$50u
:Ü1?1Ü0

22J500
12UÍ6UÜ

97^200
52ÇUUU

i'Hfi. ll
isa$io.
UôÇlüll

57{3P0

1 —

pescoço I -jj 

(•;/•;--.,- í .-.. 1253 •
TERCEIRO PARDO

Máynaa.", ..,
-Blofe .. /.',,
1. ahãtlcà .. •
Nancy.-;..,; >
ionne , .
Zlzl ,.:-,*.« .
Japio .; • t
Quebranto ,
Garça .. fi ¦..-.(

388
, 20•t

32
.60

49
...

16.-100
319J600'73f00ll

,199*100
9. .900

129.10Ò
l 129(100

1 **"*

-r-
.--*

av—
4 jt?
0 —¦
ti —
i —
8' -r
y •—

12
13.
14
23
2.
24
U
22
33
44

' -"¦--•;..¦ ^ISa. ;•;
(iUARTO PAHEO

P'o de Ouro (
.....) .106 .5jf6««..

Festa . . «
Taguá • .
Biaguo . .
OJima ' . ,,

•Tenaoiá. ,
¦Tlieaoureíro
K.eny. . ..

- Judeia.-'. «
¦ Macuco .,¦ .

,
_2à

35
444
o.

. 2U
194

•40.
22

'í' l1"
¦'¦»

111

íi.

I

> 103 625*000

• •j

•» •

. • 1124
DUPLAS

129
296' 100
542

. 214.
616

15,

»•. • •
»• *.
• • ••
¦»,•••••,

.. »« 5b

10Í-Ü0 .
_!òa*auo
2Ui}40«'"'

238.800'
...JJ12S900:'

. «4.$600'
226í90O.
Ú2...0.Ü-,

l;U$6üilv'
57*400

lYU.lOOí-
3iç40a'
79J.4ÓO

. . 27.600-
1:099i800'i25.1ÜO;

l23?50ü
.095900

:•"..(;¦•'. üisi". '•"¦:-'-

(Uoiicliie' tln; d.'« pagiiia >

s__

" :. » .¦• 
'

9,—- Rugol, ,t'.-. ¦'.'. ; :.'..

)?t~t'•,;.::. = = .;.. = 
"'.¦.",¦ 

,. ...¦ ;¦=..

I"Azeite Mesa"
PRIMEIRO 1'AREO

t — Garland . . (

— Colarette .*.'('
— Miss Primrose

—*¦ Ducato . . .
--—Al Julan .'. ...
— Itanguá . .

300

128
35
50

13^600

:íü?ooo
117*200
«2.000

.o
513

;'-'¦'•, .;':¦ . . .(do 
'amendoim 

oàcòlliido) ...... ..-•
Ò*.m3lho_i-dQ-,todos os'ai_éiteS; para. alimentaçãp, .eíain--nacio-

• ' naes ou estrangeiros.. • .. ,
Approvado o aconselhado pelo Serviço Sanitário do-Estado .de' ".gâo^aúilp eomo,',üperior ao Azteite de Oliveira para

• , , ,-;:.;¦.'•... . fins hypWermicos.. .... -.¦¦-
E', encontrado 'noa melhores empórios, ou com os tabricanie..

¦i GlOUGl, WCOSSB, *". ÇIA' 1
¦ - i.v.í. , • i ¦' 

Rua do Carmo, 76
NN <¦- ''.<:.-.,'•.'. ¦ '«**. -8-.IBB2:.»-- 8* ^anl1* , '
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A victoria do Corinthians no Torneio Inicio da L.P

Mh«mH - m mmm - 0 l**i W *_* pelo S. PauloF. C. - l*-»* 1P. R.

impressionou bem -Como decorreram os mm "¦«««

Regular assistência compSr„f_^-
hOritlmí á tarde, no Parque Antar»
rtlca afim do presenciar o torneio
Solo da Liga Paulista de FutehoL
E conforme provimos, a maioria doe
clubes apresentaram quadros secun-
darlos. O Palestra, o Santos, e o S.
Paulo puzeram em campo os quadros
«viras. A Portugueza mandou o cam-
t>o um "onze" mlxto, jogadores do
quadro principal e reservas. O Co-
rinthlans, jogou sem o concurso de
Ratto e Teixeira. O Estudantes ae-
tuou som Iracino e Moacyr. A nào
eer os clubes da divisão intermedia-
tia todos os demais concorrentes
não jogaram com os seus quadros
completos. O publico, portanto, mala
uma vez foi tapeado, porquanto ai-
«uns jornaes noticiaram que os qua-
dros se apresentariam em campo com
todos os seus "chacks" a peitos. Oo
clubes, tambom, mandaram annun-
ciar isso. Houve descontentamento
«ntre os assistentes que pagaram pa-
ra ver aotuar os quadros principa*--
c nào os quadros reservas. E devi-
do a essas attitudes dúbias que o
publico está desertando cada vex
mais dos campos da Paulicéa. Çuer
dizer quo não mentimos ao dizer em
nossos commentarlos de ante-hontem
que os chamados grandes clubes nao
mandariam a campo as suas equipes
principaes. Apenas o Corinthians e
nue se resolveu jogar com a sua tur-
ma quasi completa, afl mde vencer
o torneio, o que so verificou...
COMO TRANSCORREU O TORNEIO

INICIO
O torneio náo utapertou! grande in-

teresse. Umas cinco mil pessoas, no
máximo. compareceram ao Parque
Antarctica. Basta dizer que a renda
bruta não attingiu a casa dos doze
contos, apesar dos sócios dc todos os
clubes, pagarem meia entrada. Das
onzo partidas disputadas apenas algu
mas dellas conseguiram agradar. Ora
dos melhores' encontros foi o que
nos proporcionaram a Portuguesa e
o S. P. R. Este chegou a dominar
cs lusos ? se não venceu íoi porque
a sorte favorereu o clube santlsta,
que obteve a victoria por um cican-
teio a zero. O quadro ferroviário nâo
venceu, mas deixou optima impres-
não e merecia ter vencido.

O l.o jogo, entre o Paulista e o
Luzitano, foi o mais fraco da tarde.
Ambt i apresentaram quadros fracos.
O Paulista venceu. O segundo jogo
estove melhor. O Corinthians teve
que sc empregar a fundo para der-
rotar o Juventus. E isto mesmo, na
prorogação e pela differença de um
escanteio. Do 3.o jogo já falamos
acima. Na 4.a partida, o Santos ao-
bropujou o Albion. Este deixou-ee
purprehender logo de Inicio, permlt»
tlndo que o Santos obtivesse doía
tentos. O campeão da divisào lmer-
mediaria, porém, logo reagiu e exer-
ceu apreciável pressão contra a cida-
delia do campeão da cidade. Basta
dizer que obteve quatro escanteios.
6.o prelio o Estudantes venceu o
Hespanha. A seguir o S. Paulo e o
Palestra realizaram uma peleja mo-
vimentadisslma. Aquelle venceu por 3
a 2. Foi eata a pugna em que se ve-
riftcou- mais tentos. No 7.0 jogo o
Corinthians eliminou o Paulista, na
prorogação, e a Portuguesa, por
nua vez, fez o mesmo com o Santos.
Coubo ao Estudantes por fora de
tóincii.rao o S. Paulo. Estes dol.*- io-

Ullo, Braulio, auta,. Heitor, Baptis-

\_%ITÀN0í. - Canhoto, l*^*™'
A/oeado, Rapha, Amando, «**>. B1-
c^ Ánttfmieel, T<m«<>, X-eíte e

JUVENTUS t — Sylvlo, Tilo. Lufe,
Jofioslnho, Zequinha, Paulo. Sabratl,
Nico, Octavio, Euclydes e Baptista.

CORINTHIANS: - Jeae, Jahu,
Carlos, Brito, Brandão, Mun!*», Jan*
ío. Carlito, Teleco, Ted«Jeo e wll-

primeiro tempo. Para o seguido o
juventus entra decidido, transpor»
tando a luta para o campo do co-
rinthlans, cuja defesa -«««-e»*
poucos reage vindo assim a conse-
i-ülr vantagem com novo escanteio
íoncedido por Luiz. O Juventus rea-
m entfto e logo apôs consegue em-
pate. com escanteio concedido por
Munhoz. A segunda phase te™*™'
Logo no Inicio da prorogação, Telé-
co que se vinha infiltrando perigo-
«-mente, consegue passar a Zaga e

sim mmtm& ^^^Smtem.
garlnho.

um ataque, recebendo liamond por
ultimo a bola é chutando-a com vio-
lenda, A bola passa a Unha, tenao
S o arqueiro galestrlno conse-
guido rehavel-a. A da reclamava o
Palestra contra est0 goal do adver-
sario. quando terminou o encontro.
7 o jôeo — Corlnthlans (vencedor do
2*.o jogo) vs. Paulista {vencedor do

l.o jogo) - 1 escanteio x NiMI
Contra toda o qualquer espectat -

va, o Paultóta opoz tenaz resistência
ao campeão do torneio, revidanfl.
ainda e, por momentos, pouco em
polvorosa a defesa corinthiana. A
pugna teve o seu termino sem quc
visse nenhum dos contendores se
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área é obrigada a «Suceder wcan-
telo o Jahu' juasl ao se findar a

segunda phase, concede tambem um
nccantelo, empatando «««".¦•LfJ?:
tida. Na prorogaçào, o Corinthinns
lida com ardor para ve_cei* a WJg|
só' o conseguindo em doze minutos
de prorogaçào, com um tento mâr-
C(FInair~CogrllthUns (1 escanteio)

x Estudantes (0)
Como estava annunciado, Casem.-

ro da Costa, deu o ponta pé miclai
deste encontro. O Estudantes Jogou
com ardor, atlrando-se decidido a
luta. No entanto, por um erro de
aeu zagueiro Bento, que ao tentar
passar a Pedrosa concedeu umes-
canteio, ficou sem a victoria. Com a
vantagem inicial de 1 escanteio o
Corlnthlans fecha-se em sua área,
desfazendo todas ag tramas contra-
rias. Com energia e decisão defen-
dendo.se por todos os modosy o^**
tudantes para nao desmentir o nome
de clube azarado quo lhe deram os
seus adeptos, jogou principalmente
no segundo tempo, sempre na oífen-
slva. sem nada conseguir de pra-
tico. O final do jogo, já. quasi que
completamente escuro, ainda vem
encontrar o Estudantes batendo-ae
por pelo menos, igualar a contagem
sem o conseguir. Sagrou-se assim o
Corinthians, campeào, seguido do
Estudantes.
COMO SE PORTARAM OS JUIZES

Vejamos agora, como actuaram os

diversos juizes que dirigiram os Jo-
gos:

Novidades para o
INVERNO

Aguticfai $ gtâ*
étm «ortímtBto dei

LSÊL ^ ««frsfigillri»
Ci 9 t nteionaea

que a conhecidb.

LOJA DA/ SEDA/
apresentará, na proximt aemtna,
em sua« n<>VM inetaDaçõe»:,

Ru Libero Badaró, $1
-__-__---HHHBHW'
Luzitano x PaultoU — 0 er. Vlc-

tor Colarile dirigiu refularmente •
partida, nad* havendo qu_ depute»*
so contra a 8U4 actuaçio.

Corlnthlans x Juventua. Boa a
arbitragem do ar. Sylvlo StucM,JW«
revelou coarpetencl» • InirparcWl-
dade.

Portuguesa z S. P. R» — O «"•
Victor Pereira tva uma artUwjran
feliz, dirigindo com consciência t com-
potência a pugna

Santos x Albion - Un» -<A<ií-T*©
desacertada teve o ar. PauaanMa
Pinto da Rocha, qu<> falhovi «m ln-
numeros Julg_montos. embor» pro»
curasse ser imparcial.

S. Pauio z Palestra — Teve. ui»
arb!tmt«Q oriterlosa o er. Orar/

»u^» MirtUU o tr. S*a3tHo Ora-
v3i<», que M o m«toor art>ltro d»

á*SSSSw «o ar. Aífonso M«-
qUf3. Paulo z Etetudantea — Dtdl_i«
rerulannfftte a P*--*n* o er. Antenor
AviHa. _, __ _CoHnthiwi z PoTtujrum - O.
sr. Dorolngos Chavw Plr«a arbitrou

com alto* • baixos. ' eficrgia.

O Palestra duas
victorias em Rio Ciar©
A TURMA PRINCIPAL DE CESTOBOL VENCEU POR 32 A 8 E A EQUIPE

FEMININA TRIUMPHOU POR 16 A 15

obtém
Rio

O quadro secundário do Santos P. O, que perdeu para a Portugueza

PORTUGUEZA: — Rato, D^M,^ 
'" 

r?rt»;«?!',<1v_ % 
*' B

Virgílio, Tiepo, Sousa, Argemird.
Maneco, Cruz, Camilo, Agostinho e
Baby. _.

SANTOS: — Raul. Saul, Meira, Di-
n«, Figueira, Pavuna, Strauss, Bl-
ruta, Mats-l, Franco.II e Antenor.

ALBION: — Rede,-Celso, Dlctào,
J\*nca, Giosepi, Baotelari, Gino,
Tampinha, Chemp, Renato « Ulys-

HESPANHA: — OhaAé, Dicto, Mon-
Paulinho, Ohiqulnho, Lula m Nastor,
Unho, Chlqulftho, Lula 1 -Nestor.

ESTUDANTES — Pcdros» Bento,
Campos, Milton, Poozoniblo, Ly-
amnüro, Mendes Chlqulnho, Carlos,

PALESTRA: — RUbcns, Vardi,.-
Nelvoco, Serapim, David, Tunga, Tor-
tomanl, Baroldi, Elyslo, Machina e

TpaULO: - Rodolpho^ Garcia,
Luiz, Baptista, Qutazlnho, Raul, Mi-
nistro. Brenno, Iamond, Barbosa o.
Luizinho,

rão, o arqueiro do Paulista, ao deten-
der um chuto de Teleco, concede es-
canteio da victoria do Corinthians.,
8.ojogo — Portuguesa Santlsta (ven-
cedora do 3.o Jogo) x Santos (ven-

cedor do 4.o)
A Portugueza venceu por dois os-

onganlco e bem conduzido. Isto no canteios. O Santos logo nos pnmei-
entanto nio lhe valeu a victoria:W mlnuti» tem l^g^.^tt,
pois estava de um azar teirivd. A canteio Mesmo'^"m £ iiíuae£

A C. (1 escanteio a •)
. Vcrdareirante injusto íol o rcsul-
tado deste encontro. O S. P. R.
com vontade de bem impressionar
Iniciou o encontro com vontade,
apresentando na realidade, um Jogo
onganlco e bem conduzido. Isto no

Portugueza com um quadro exer
tado nâo conseguiu se sobresahir,
dando a Impressão mesmo que sua
victoria foi mais produeto da sorte
que vantagem do jogo sobre o ad-
versario..
4.o jogo — Santos vs. Albion <2

tento» x 4 escanteios)
Este Jogo esteve abaixo da cri-

tica Apesar do Santos se apresen-
tar com quadro ícaco, não teve dlí-
ílculdades em vencer o Albion, que
como foi dito decepcionou. Logo no
inicio do jogo o Santos marca o seu
tento inicial por intermédio de

RIO CLARO, 19 (E^.•J•I•c'^))n1t^,,
a; turmas de cestobol do Pales-
tra dò S. Paulo, exhiblrara-so
honteni nesta cidade,naquadra
jo E C. Bandeirantes, bateuao
s° com as correspondentes deste
0lComo se esperava, oy palcstrl-
nosefíecUiaram bons encon ros

Uc cnthusiasmaram vivamente a
giande assistência »«^0BJ
nova quadra do tricolor. No jogo
principal, cujo resultado o lar-
iamente favorável aos v "«-*-j'es*
tivemos uma pugna movimentada
de principio a t\m, bastante Inte-
ressanto e animada, pois os pa-
íestrinos Impregaram-se com uma
technica8 apurada, enquanto que o
Bandeirantes desenvolveu

consegue ÍStar com armas iguaes
até o final, vindo a ceder niaiS um
eiscanteio no final.
9 o joiio — Estudantes (vencedor do
l.o Jogo x S. Paul" (vencedor do

6.o) Venceu o Estudantes por 1
tento e 1 escanteio a Nilul)

O Estudantes dominou francamen- . p>u,ltll...... ntthurlii um
te o fX. Que esteve ftlho-.de n- actuaçãc.que, „ njo 

£$£$&$&
teresse. No primeiro tempo o Estu- mnlte de alto.Jft„-\nKtnnto_
dante consegue 1 escanteio e no se*
uundo tempo o São Paulo, aperta-
do em sua área, concede pena ma-
xiU, que 6 convertida no tento do
Estudantes, por intermédio de Men-

10.o jogo - Corlnthlans vs. Portu-
gueza Santista

O CorlJithians conseguiu vencer a
Portugueza com difficuldade, por 1
tento e 1 escanteio contra 1 oscan-
teo'jogo foi bem equilibrado pela
Portugueza. Esta nos P-imeiroa ml-
nutos. vendo-se apertada em sua

mo contendoras a3 turma3 secun-
darias do Bandeirantes • da Aa-
sociação Esportiva, de Jundiahy.
vencendo oa locaes por *10 a 14.

O jogo principal, ansiosamente
aguardado, teve um andamento
sempre com supremacia do pales-
tia, que no primeiro tempo obta-
vo 32 pontos contra 8, No perto-
do final o -plaeard- annunctou o
seguinte, resultado: Palestra, fl'
Bandeirantes, 14.

As turmaa Jog-aram assim for-

PAL-feSTRA i~ Renato, Rodol«
uho (4). Oscar (19). Albano (10).
Arnaldo (14), Vlvaldo (2.), ílolan-
do (2), Landuccl o Branco.

BANDEIRANTES — Neno, Ruy,
Renato (4). Dotto (6), -erra»
(2), Lulzlnbo.

Foi jui* o sr. Fellclo Leonctti,
e fiscal o sr. Bento Siqueira, ten-
do ambos desenvolvido um bom
trabalho.

uma
attingiu um

"'^^^^SÍeS^bastante.
aU5 

Xí™ «Vtro ^turnms
foi effectuado entre, > aa turmas
fpmlnlnas tendo as locaes dtsen
voTvido uma actuação optima
checando mesmo a surpreender as
viVitantes Todavia, patenteou-se
um ruío?óso cquillbVio^ sendo que
duranto todo o tempo o Bandei-
ràníès levou vantagem no marca-
dor, para. no final, perder porlo
aÍ5.P El Vira e Ruth do Bandei*
tantes, e Sophia e Kate. do Pa*
lestra fo-ram as melhores.

A segunda preliminar teve co-

5.a preparação olympica de saltos
Eíefctuaram-se hontem pela manh», tambem eatav» taccrlpta para a pó.

na piscina de B. C. Germanla, as 1**^^ de plataforma de 10 metros
provas de saltos correspondeatea d I jj femlnlnoa — Lo Ursula von der

ÜaWÊêÊí 532? lar--.» «™vr-s

PROVA A USTICA "RAMPA
IRA"

A SUA REALIZAÇÃO HONTEM. NO RIO

O torneio quo decorreu num am-
biente de franco «nthu-lasmo. apre-
sentou os seguintes rt^*-*dos!

Saltos Trampolim. — 3 metroai --
femininos - l-o Maria Leonor Mar-»
gari do, que saltou aó, mareando
64,30 pontos. Deixou de comparecer
a baroneza Elza von Wleeer «ue

Neata prov» tambom constatamos a
Wleser. . t.

Salto* d* Plataforma de 10 metros
auswwla da baronexa Elsa von
1 masculinos — 10.0 Hermann Pai»
meira Martlna - 101.71; 3.0 -- Jo-
ti Marrelllno doe Santos ~- 94,64,
10 - Jam Wlman - 91.03.

O Athletico de Bilkao está na ponta ¦ 11

A equipe principal do C. A. Juventns, que resistiu bem ao Corinthians. mas qne não con-
seguin evitar a derrota na prorogaçào

gos foram dos mais fracos da tarde.
Transcorreram monótonos do come-
$o a fim.

Na partida semi-final o Corlnthlans
teve que se desdobrar para eliminar
A Portuguesa, na prorogação. A par-
tida final foi disputada pelo Corin-
thians e Estudantes. Tambem esta
peleja não agradou. Os dois quadros
desenvolveram jogo fraco. A maior

pante do jog0 foi travada no escuro,
de íorma, que a pugna transcorreu
cheia de falha», e incidentes. O Co-
rinthlans venceu por um escanteio,
concedido bestamente por Bento. O
jogo íol interrompido varias vezes,
devido a falta de energia m arbi-
tro, que permittlu o jogo violento. .

Enfim, o torneio terminou com o
truimpho do Corinthians, que sento
desenvolveu actuação superior nos
seus contendores, fez, no entanto,
jus a victoria pelo facto de apresen-
tar-o seu quadro quasi completo. O
Estudantes mereceu o gegundo lu-
gar, porquanto, foi o competidor que
desenvolveu melhor jogo e que dei-
xou a melhor impressão de todoB os
concorrentes.
CONSTITUIR/AO DOS 12 QUADROS

O» quadros quo se apresentaram á
l _a, focam os seguintes:

PAULISTA: — famachão, Romano

LIGEIRA DESCRIÇÃO SODBE Ab
PARTIDAS

Lo jogo—- Faullst- va. Luzitano
(1 tento contra 2 escanteios)

O primeiro jogo da tarde entre o
Paulista e o Luxltano, íol vencido
por aquelle pela contagem de 1 pon-
to contra 3 eacantelos. O Luzita.no
chegou-a íaier perigar a viotorla do
contendor, pol3 até o melo dd segun-
do tempo estava vencendo por um
escanteio. Na altura do negundo tem-
po, o Paulista em um ataque mais
bem engendrado, consegue o ponto
que lhe deu a victoria. Ainda no
primeiro tempo o Lusitano concede
um toque na á.re_ que batido é neu-
trallsado pelo arqueiro "luso".
B.e Jogo — Corinthiems x Juventus (3

etetateio»" eo-tra 2>
O primeiro tempo desta pugna es-

teve equilibrado, , revezando-ao os
ataque quer do Juventus, quer por
parte do Corlnthlans, ee bom'que mj*
lhor condussidoa pelos alfl-pretos. «ft
entanto, o Juventus insiste com a&jig
gor e BrandEo em recurso cotncwpitn
escanteio, O Corinthiana força a luc* r*
ta t) por intermédio do seu centro
atacante ameaça div«t*a_ veies o
posto de Zeca. B' ahi que o Corin-
thlang luta o consegue um o^can

Franco II e este mesmo em um pe-
nal concedido pelo Albion eleva a
contagem. No segundo tempo, o Al-
blon, dado o desinteresse do San-
tos pelo jogo, consegue contra ata-
car, o que lhe vale 4 escanteios.
5,o Jogo — Hespanha x Estudante»

¦rto 19 (H ) ~- Promovida pelas
A S A. B.ffoi levada a effeito ho-
je, com grande concorrência a, 

J.s.dispuja da prova automobiHstlca
"Rampa do Ascurra". Tres foram as
categorias das corridas, sendo que a
mais importante, denominada Asso-
clacâo Esportiva de Automobi atas
Brasileiros", categoria de torça livre,
íoi vencida por Rubens Abrunhosa, se-
guido de Moraes Sarmento.

Foram os seguintes os concorrentes
• os resultados verificados:

l.a prova — Categoria até 1.500 cc.
— Prova "Dr. Laerclo Prazeres'' —
Hans Staphen (DKW); Porcino Fio-
renzi (DKW), João F. Brandão
(DKW), João A. Carvalho Braga
(Fiat) e Mario Valentlm (carro3 de
livre acção).

Sagrou-se vencedor o competidor
Carvalho Braga no tempo de 2'23"*3|10
seguido de Hans Staphen, com ....
2'49" 6|10 e Mario Valentim. i

2.a prova — Turismo —- Acima de|
1.500 cc. •— João

íFnrd V-8), Luiz Tavares Moraes
Ford vYvSyrlo Buoliesii (FordV-8),

,toão Manoel Pereira (Ford V-8) e
Antônio Garcia (Ford V-8).

João Jullo de Moraes foi o vencedor
desta carreira em 2' 1£- 4110.«Em se
gundo colocou-se Antônio Garcia, em
2'15" o em 3.o, Luiz Tavares.

3.a prova — Categoria Força LI-
vre - Prova "Associação Esportiva e
Automobilística Brasileira" ~ .rthur
Nascimento Júnior (Ford V-8), Do-
mingos Lopes (Hudson), Rubens
Abrunhosa (Hudson). Benedicto Lo-
oes (Ford V-8), Antônio Campos
(Forí V-8), Oscar H. Ré (Chrysler)
e Moraes Sarmento (Sttudbacker).

De todas as provas esta foi a mais
Interessante e que maior enthusiasmo
despertou. Venceu-a Rubens Abru
nhosa no tempo de 2'1"
igualando o seu tempo

MADRID, 19 (H.) - » ,» «-
gulnte a c-asslíleaçí© ; íg do
campeonato da IJga de tyJSg*
l.a dlvlsfio- AtgôMoo> do Büt«),
31 pontos (campeio); Madrid. ro,
Oviedo, 29; Racing, •".» JHSSS^
24- Herouíés, 24; Betis, 20; Vallen-

cia, 10; Hespanhol, 19; Sevilha,
1«; Athlotico de Madrid, 15; Oya-
suna, 14.

3_ <UvÍ5_o -- Oeuta 1«; &W&
ça u; Arenas, 11; Murda, 9; Ge-
rona, 7; Xerez, 7.

Polo aquático entre universitário
Mais Mlm»^^^Ü^

Reallsaram-se hontem, em !¦****
guimento ao Campeonato UnirerM-
tario de Polo Aquático, onutajado
pela F. U. P. ».. mais dois Jogc*.

Apesar* do certas Irregularidades,
já observadas anteriormente, nao
fot pequeno o numero dos espor-
tlstas que esperaram, pacientemente,
a reallsaçfto dos Jogo_ annavclados
para ás 9 horas. Houve um atraao
de perto de 2 horas, motivado pelo
não comparecimento daa divewas
autoridades, escaladas peU Federa-

A boa vontt.de de certos «'«*««*
tos, no entanto, salvou a aUueoa0»

Abru- Organlsou-se tudo, e pelaa U jtiona,
9110. Quasi mais ou menos, íol dado inicio ao
secundou-o primeiro jogo. -,

Moraes Sarmento, em" 2'2" 2110; em ^^X^Cru^e ST P^eÃ
3.0 classificou-se Domingos Lopes. A. Oswaldo Ciu. e v. a- *•«-»

mo"- Acima dei Sarmento, no anno passado foi o Barr"°* 
Mm0 ju,_ 0 w, Guilherme

Jullo do Moraes I vencedor desta importante corrida. Actuou como juis o "•> -

(2 escanteio» x 1 tento e 2 escan-
tolos)

Este foi o melhor jogo da tarde.
O Hespanha conseguiu oppor forte
resistência ao Estudantes. A pesar
do Estudantes prevalecer em quasi
todo o prelio, q Hespanha, na pri-
meira phase, conseguiu se avantajar
com dois scantelos. No entanto, na
segunda, o Estudantes força a lu-
tá, com um jogo orgânico e rival e
ao terminar a luta estavam com em-
pate de dois escanteios e com um
tento a seu favor, tento este marca-
do por Milton, de penal concedido

.elo zagueiro esquerdo do Ht_pa-
lha.

jogo — SSo Paulo 3 x Palestra 2
lÈste prelio conseguiu, merefi do
$fhy dos adversários, enthusiasmar

S'assistência. O São Paulo começou
bem o prelio, marcando seguidamen-
te, 2 tentos de boa marca. Na se-
ainda o arqueiro palestrino conse-

1 guido rehavel-à. Ainda reclamava o

HILDA DIAS MARCOU 4/5
Na prova de 200 metros, estylo peito - Resultados das demais protas

do campeonato carioca de natação realizadas hontem, no Rio
!_..¦" »«•___ _._-,_.•__•.*. ün-lAiM _-!*___

RIO 19 (H.) — Na piscina do Flu- 100 metros — nado livre — prin
ÍFÍ a foi levada a to^^^^^gg»^^^
parte final do campeonato carioca delgo)t '

im^a_^j_S_S» il*r5?»_esa srs

natação. Assistência numerosa ali
compareceu e enthusiasticamente ap
plaudiu os feitos de seus affeiçoados

Foram disputadas 11 provas, sendo
8 contagem final a seguinte:. Flumi»
nense 44 pontos; Flamengo, .28; Bo-
tafogo,. 24; e Tljuca, 21 pontos.

Foi o seguinte o desenrolar das
provas*.

20 metros — nado de peito — mo
tas _ l.o, Hilda Dias, em 3 2G' 4!5;
2 o, Carmen Dias; ambas do Flamen
go. Tempo da vencedora è rwvo re
corda carioca.

200 metros — nado de costas — l.».
Alencar de Carvalho (Fluminense),
2'43"; 2.o, Hugo Uruguay.

Novo recorde carioca dessa prova.
50 metroa ¦— nado livre — aberto a

L. S. M. — l.o, Manoel VUlar, em
24" 4 5'. ,

1.500 metroa ~ nado Urre -- l.o,

Ijoão 

Havellange (Fluminense), em

u, _..,. nense

B,S 
ouadtea estavam assim conrtl-

tUC.°A. 0«ral««. Cf««l - ^ 8%
Raíme, Aloe. Mellone, Oomenale, 81-

pStoTRiSto; Rledel, Rhta. Calo*

e££rt£ni3 twnof aobre o a«
adversário. nn-waldo

Venceu, aeshn o C. A. ^ÍL.
Crut poríiO. Marearem cs t»
tos: Mellone « Slquel» W* ^nlwM

No segundo jogo -W*2*«gg
a_ turmas do C. A. 2S de Janwiv
e Grêmio- Po!*i>t«hnlce. {

Aetuou como Juli o » Ax™%.
Oulmaries, 4o C. A. » « ^
t0Âe 

turmaa estavam a«*n conotl-

tkier. Mawondea. Cláudio, Almeida.
Ribeiro e MurtHe. j_ w r.*sm&& '&£&•£'
"O* 

^ desenvolveu JgjWjmovimentado. Ambaa M turmas

s&sr-ãss. ü?«»:
Seeratl empatava a PWW*. ..^

sSui» mteutoa depois, wgchí,.
então, tento a **™,#1topolyt€C
eo, maneando por Murllio. ,.,.

Ó segunde tempo decorreu «a-J»'

w JP^d ^"-o^JaSo' mtí*mentos do 5» de J*ne.I„°/,(rlfl tín*
c^rrssrds;,sdf'ôi«
^frSEot^alm. a.lgJJM-^
victoria do Grêmio Polyteehnlco v>
i tentos a 3. f...0

Marearam oa tentes? para 11 gre(Cragoatá). 1'20" 3|ò; ü.o, rauto -oo- u" «- >~y*y>  --. -- Marearam oa tentos: p*«* -' -jui.
; ta (Botafogo). i « rim metroa - nado de peito mio. Polytecbgjco, Murllio W> e-»y

200 metros - nado de peito -**¦ i.o, 1W netrej - 
o ^íredoAgular Ihermc Ribeiro» e para o » *-e

i- Edgard Arp (Botafogo), em 2'bb'; 3.0,1 Pri^gantes -^ AUreae Aguiw ^^ fi -i)J0,Ar.
Oscar Zuiiiea íílaman-n*». (CrdEOn-tai. nm i„
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competição athletica "qualquer classe", vencida pelo Esperia - No salto der,;
xtensão, Mareio estabeleceu a nova marca do nosso continente com sete me-

• ¦ tros e quarenta e dois centímetros 
'

'£ Federação Paulista de Athletis-1 Astbury — Germania; &o •— Leo-
íuo fez realizar hontem na praça de j nidas Mazur -e- Tletéj 4.0 — Jo«.é
esportes do "*A. Paulistano, uma
competição para athletaa de Qual-
quer Classe.

Reunindo ncase certame ofl mais
«•.estacados praiicantes do esporte
foase do São Paulo, dentro de um
•programma onde figuraram provas
k_o attrahentes quanto Importantes,
n, entidade máxima do athletismo
í-andeiranto proporcionou a um gran-
de numero de assistentes um espe-
ctaoulo digno dos melhores títulos. 

'

Do resultado geral do torneio
Pobreaahiu-se a notável façanha de
Mareio de Oliveira, na prova.de sal-
to do extensão, alcançando 7 metros
«42, que c superior ao recorde sul-
raiiei-icano homologado. O extraordi-
nario athleta conseguiu CBte feito lo-
go na primeira tentativa. Nâo fosse,
IMarcio ter tombado de lado ao con-
tíuir o salto ter-se-ia verificado na
tardo athletica de hontem um feito
Ho extraordinária relevância. Outra
conquista digna de registro foi _, que
¦/•-Esignalou a turma do Esperia, no
i-e-vesamento 4 x 200 metros, Qualquer
Classe! marcando o tempo de 1*80*
3|5. o qual ultrapassa o actual re-
rorde brasileiro.

Aa provas de arremesso decorreram
bastante animadas, tendo-se verifica*.
Ho apreciáveis resultados technicos.
O mesmo suecedeu com as provas de
isaltds. Afora o salto de extens&o,
que mereceu o nosso registo especial,
[podemos salientar o salto de altura,
•onde Alfredo Mendes apoz conseguir
;t,905, tentou sem resultado porem,
melhorar a marca sul-americana, No
•salto com vara, Kassas oentra toda
r* espectativa, perdeu para Walter
Be-hder.

Exceptuando-se a prova de revesa-
[Áiento 4 x 200 metros, qualquer
classe, as demais do genero não fo-
tram apreciadas quanto a technica e
listo sc verificou em virtude de te-
s-em alguns clubes em provas de ve-
focidado apresentado especialistas em
corridas do fundo. Não se realizou o
'cevesamento 4 x 75 metros para mo-
i&s, em virtude de náo terem com-
parecido as turmas inscrlptar*.

Os resultados foram os seguintes:
400 METROS COM BARREIRAS
l.a semi-íinal — l.o —• James As*

fcbury — Germania — r03"* 4|5; 2.0 —
Sylvio M. Pa-iilha — Esperia; 3.0 —
Fernando Assumpção.

<2.a semi-íinal — l.o — José Be-
mlono Alves — Esperia — 1'11" 4|10;
S.o — Taufik Salady; 3.o — Leonl-
das Mazur — Tletè.

Final — l.o — Sylvio M. Padilha
t~ Esperia •— 55'3|10; 2.0 — James
m

P. M. de SoüSa — Paulistano; 6.0
•— José Benigno Alves — Esperta;
6.o — Taufik Safady — Syrio.
REVESAMENTO 4 X 100 JUNIORS

1.0 — Turma do Tietê — 44"2|10
(Davoy, Soares, Lucchesl e Moreira);
2.o — Turma do Paulistano; 3.0 e-
Turma do Esperia.

REVESAMENTO 4 x 100 NOVI8-
SUMOS

lo — Turma do Paulistano —
Tempo: 45"6|10 (Roberto Moraes, Ro-
berto Porto, Carlos Leite e Clovis
Figueiredo); 2.» — Turma do Espe-
ria; 3.0 —* Turma do Syrio; 4.0 —
Turma do Tietê; 5.o — Turma do

A turma do Ldcht- que venceu a
Germania.
prova, foi desclassificada, por aer ln-
tegrada por Orlando de Camargo,
athleta veterano.
REVESAMENTO 4 X 200 QUALQUER

CLASSE
l.o — Tturma do Esperia — Tem-

po: r30B 3|5 (recorde Paulista, mi-
perior ao brasileiro homologado);
Paulistano. A turma do Esperia era
2.o — Turma do Tietê; 8.0 — Tur-
ma do Germania; 4.o — Turma «Jo
a seguinte; Karnlck, Elias. Carott-
nl e Ferre).
REVESSAMENTO 4 X 400 JUNIORS

1.0 — Turma do Tietê -~ Tempo:
3'35"4|5 (Fontana, Viriato, Tunani o
Maniío). 2.o — Turma do Paulistano;
3.o — Turma do Esperia.
REVESAMENTO 4 X 400 NOVJ3-

SIMOS
l.o — Turma do Esperia — Tempo:

3'35"3|10; 2.o — Turma do Paulista-
no; 3.o — Turma do Syrio; 4.o —
Turma do Tietê; 6.0 — Turma do
Palestra.
REVESAMENTO 4 X 100 X 200 X 400

X 800 (QUALQUER CLASSE)
l.o — Turma do Paulistano —•

Tempo: 3'33" 3|5 (Carlos Leite, Mar-
cio, Lohrlno e Fj Freitas); 3.0 —
Turma da Light; ao r- Turma do
EBperia; 4.0 — Turma do Palestra;
5.o •— Turma do Tietê.

REVESAMENTO 6 X 2000
l.o — Turma do Palestra — Tem-

po: 31'19" (Battesinl, Pérsia, Manda-
ri, David e Floriano); lo — Turma
do Esperia; 3.o — Turma do Pau-
llstano; 4.o — Turma do Tietê.

SALTO I>E EXTENSÃO
l.o Mareio de OlWelra — Paulista-

no — 7,42 (recorde paulista, supe-
rior ao cul-amerlcano); 2.0 — João

Esperia; 6,355; 6.0 — S. Fujihirá *-*
Esperia — 6,33.

SALTO DE ALTURA
l.o — Alfredo Mendes — Esperia

1,905; 3.o — Jorge Safady — Sy-
rio — 1,80; 3.o — J. Atsbury -
Germania — 1.70; 4.o Fulvio Nan-
nl — Paulistano — 1,65; S.o — João
Fernandes — Tietê - 1,60; 6.o -
Nazlh Buohalla — Syrio — 1,65.

SALTO COM VARA
to — Walter Rehder — Germa-

nia — 3,80; 3.0 — Alexandre Kassab
.Paulistano — 3,70; 3.o — N. Ishi-

da — Esperia — 3,50; 4.o — Ascen-
dino Rizso — Esperia — 3,50; 6.0 —
Bodo Nicr-rerth — Germania — 3,50;
6.0 — J. Tallbertl — Paulistano —
8,40,,

ARREMESSO DO DISCO
lo —Antônio Giusfredl — Esperia

*- 42,63; 2.0 — Carmine Giorgi —
Esperia — 40,20; 3.0 — Paulino Am-
brogi — Esperia — 38,60; 4.o —
JoBé Blsognlnl — Esperia — 37,85;
Co — Oswaldo S. Dias — Paulista-
no — 85,62; 6.0 — Oswaldo Palma •—
Esperia •— 34,66.

ARREMESSO DO DARDO
1.0 — Theodomiro Andrade —- Es-

íl A

peria 
'—• 57,54; 2,o —¦ Luiz Pagliarl

Tlete — 54,38; 3.0 — T. Maklno
-* Esperia — 52,26; 4.0 — H. Schu-
ris — Light — 49,86; 5.0 — Germa-
no Naschold —¦ Tietê — 46,90; 6.o
•— Roberto Porto — Paulistano —
46,10.

ARREMESSO DE PESO
l.o —• Carmine Giorgi —• Esperia

•- 13,86; 2.o — Cyro Savdy — Tie-
tê —• 12,97; 3.0 — R. Saenger —
Germania — 12,17; 4.o — Anis Na-
ban —• Esperia — 11,29; 5.0 — Adol-
pho Mazza — Tietê — 11,24; — 6.0

Francisco Blasch -— Germania =~
11,09,

CONTAGEM FINAL
lo —• Clube Esperia — 127 pontos,
2,o s-j C. A. Paullstan o— 74 pon-

tos.
4.0 —¦ D. C. Germania — 43 pon-

pontos.
3.0 ~- C.j R. Tletê-S. Paulo —¦ 69

tos.
5.o — E. C. Syrio — 16 pontos.
6.0 ¦— Palestra Itália — 15 pon-

tos.
7o — Light & Power — 9 pontos.

Zabala bateu o recor
mundial dos 20 kilo

0 recorde anterior pertencia ao famoso athleta finlandez Paavo Nurmi
II TOU W<S

MUNIOH, 20 (A.B.) — Com gran-
de concorrência de esportisas reail-
zou-se domingo nesta capital, sob
o patrocínio do clube esportivo 1860,
uma corrida de 20 kilometros, na
qual se inscreveram os melhores
corredores allemães de fundo. Tam-
bem participou dessa prova o athle-
ta argentino Juan Zabala, campeão
olympico da maratlhona nos últimos
jogos. O athleta argentino teve no-
va opportunldade para fazer brilhar

íuaa excellentes co-rodiçoea e estabe-
lecetç um novo record mundial e no-
vos rcoordes sul-americanos, venceri-
do a referida prova. Presenciaram a
prova cerca de 3.600 espectadores;
Zabala cobriu a'distancia de 20 kl-
lometros em uma hora ó qualro mi-
nutos, batendo assim q record' es-
labelecido em 1930, em Stokolmo,'
pelo famoso corredor íinlandea Paa-'
To Nunni.

MUNHCH, 20 (H) —¦ Como tinha

promettldo ha dias o corredor ar-
gentlno, Carlos Juan Zaballa, repre-
•sentante do seu paiz nas próximas
Olympiada de Berlim, bateu hoj»
no estádio Helnrich, desta cidade,
numa prova de treino, o recordo
mundial cm 20 kilometros que per-
tencia ao corredor flnlandez Nurmi.

¦ Entre a assistência, calculada em
3.000 pessoas notava-se ° general
von Reichonau, comniaiidanlto da re-
giâo militar.

MAIS UMA VICTORIA DE RUHMANN
0 nisso Ivanoff vencido no 2.° assalto — José Detti
venceu o japonez Iocioka — Resultado das lutas

Is regatas de hontem d
A FEDERAÇÃO PAULISTA DAS SOCIEDADES DE REMO REALIZOU A

ULTIMA REUNIÃO DA TEMPORADA OFFICIAL
SANTOS, 19 (E.J.I.G.) — Hoje, pe- tado de Sâo Paulo — Honra — Yoles

Perante regular assistência realiza
ram-se ante-hontem as annuncladas
lutas no Casino Antarctica, tendo des-
pertado enthusiasmo pelo modo como
se conduziram os lutadores.

Na l.a luta, travada entre Justino
Kluro e Joào Gutaanças» venceu o ul-
Umo no 2.o assalto,.

Na 2.a luta, mais Interessante do

OUTRO 9 a 1!
OS JOUUS »0 CA.Uim-.O.SA'1-J 1'OK

• 1'UUUEZ üli FUTEBOL
LISBOA, 19 (H) Foram os se-

guintes oa resultados das partidas
de returno do Campeonato da l.a
Liga de Futebol; Bemflca x Aca-
demla de Coimbra, 3 a 1; Sporttng
x Boa Vista, do Porto, . a 1; Vi-

de Setúbal x Carcavelinhos,ctoria ae seiubal x
4 a 0; F. C. do Porto x Bellenen-

Rehder Netto — Germania — 7,095; ses, 9 a 1. „
3.0 — Isoy Strenewsky —¦ Germania o Benfica e o Sportlng conti-
5,54; 4.o — Fulvio Nannl —• Paulis- nuam na dianteira da classifica-
táno — 6,37; 6.0 — Dacio Ramos —* .&o geral.

que a l.a, José da Silva venceu o
seu contendor Benedicto M. Silva no
4.o assalto.

Na 3. a luta, bastante movimenta e
cheia de lances, Roque Dolce derro-
tou a Josó Carvalho no 3.o assalto.

A 4.a luta, "jiu-jutsu", íoi travada
entre p "mastodonte" José Detti e o"minúsculo "Francisco Iocioka, Ven-
ceu o l.o no 3.o assalto.

A luta principal íoi travada entre
Roberto Ruhmann e Ivanoff. No l.o
assalto íoi o campeão syrio-libanez
bastante maltratado pelo seu conten-
dor, que parecia estar disposto a
terminar com a victoria, não conse-
guindo, porém, graças á destreza do
adversário. Logo no inicio do 2.o as-
salto, o campeão Ruhmann, com ter-
rivel golpe de estrangulamento, collo-
ca Ivanoff fora de combate.

PARA' VENCEU PIAUHY
BELÉM, 20 (A. B.) — Na par-

tida de futebol realizada hontem
em disputa do campeonato brasi-
leiro promovido pela C B. D, o
selecciònado do Para venceu O*doPiauhy pela elevada contagem de
nove a zero.

Ia manha, no Vallongo, a Federação
Paulista das Sociedades do Remo tez
realizar a sua ultima regata da tem-
porada de 1935, 36, reunindo todos os
clubes filiados, num programma com-
posto de nove pareôs.

O certame decorreu regularmente,
tendo a presenciar a luta entre os
contendores uma assistência pequena,
mas enthusiasta, tendo-se verificado
algumas passagens Interessantes nos
diversos pareôs,

O resultado geral das provas foi o
seguinte.

l.o pareô — 9 horas — 1.000 me-
tros •*-, Campeonato Colleglal do Es-

Franches a 4 remos — Medalhas de
prata aos primeiros collocados —¦ l.o
lugar —* "Luiz Couceiro" — Gymnasio
Tarqulnio Silva. Patrão, Mario Fon-
seca Carneiro; remadores,. Horacio
Vallone Torres, Vicente Lopes, Orlan-
do Canudo da Silva e'Bernardino Fer-
.-elra de Mello); 2.o '-*-* "Josó Boniía-
cio" — Do Instituto D. Anna Escho-
lastica Rosa.

2.0 pareô — A's 9,15 horas — 2.000
metros — Campeonato Paulista —
Auterrlgues a 4 remos, com patrão —
Honra — Qualquer Classe — Meda-
lhas de prata e ouro aos primeiros
collocados —• l.o *-¦ "São Paulo", do

0 campeão argentino apanhou
0 River Plate venceu por 3 a 2—As inesperadas

derrotas do San Lorenzo e Racing
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B triumpho do Saldanha no certame do interior

BUENOS AIRES, 19 (H.) — As
partidas de futebol disputadas'hoje
tiveram os seg-ulnttas resultados:
Rlver Plate x Boca Juniors, 3 a
2; CQiacarita Juniors x Racing, 4 a
2; Independientes x Platenses 1 a
1; Velez Sarfieid x Estudlantes de

Ia Plata, 3 a 1; Tigre x Argentinos
Juniors, 1 a 1; S. Lorenzo Alma-
gro x Lanus, 3 a 4; Ferrocarrü
Oeste x Gymnasia, y Esgrima de
La Plata, 7 a 2; Huracan x Tal-
leres, 2 a 0; Quilmes x Atlanba,
2 a 2.

As provas de natação e saltos realizadas na piscina do Esporte Clube Germania
— 0 Clube Campineiro obteve o segundo lugar

I-cealisou-se hontem na piscina do
."E.. C. Germania, o campeonato do
interior © llttoral de natação e sal
r.os,promovido pela Federação Pau
Üi-sta do Natação.

ÍPela manhã, foram effectuadas
ms provas desaltos, que asslgnala-**a*n os seg-uintes resultados;

Saltos de trampolim —- mascvll-
ii..-,-; — 3 metros — l.o Ellas A, C.
Esquivei — Saldanha 63,96 pon-
tos: 2.0 Oswaldo Pinto Ribeiro —¦
Saldanha 61,97 pontos; 3.o Celso
:Píuchi — Campineiro 60,13; 4.0
Molo Bozzi — Campineiro -18, 67;
w.o Orlando Sylverlo — Camplnei-
tro 46,83.

Salto de plataforma -— feminino
— 10 metros — l.o Maria de Lour-
desGullherme venceu W. O. mar-
cando 35,89 pontos.

Saltos de plataforma — masca*
Unos — l.o Ruy Miranda — Sal-
áanha 62,90 pontos; 2.0 Perclo M.
Mlhlch 46,07.

No transcorrer da tarde foram
efeotuadaa aB tprovas correspon-
dentes ao campeonato de natação.
Nas onze provas, que constituíram
o iprogramma, apenas a doa 100
metros, nado livre, masculinos e
200 metros, nado de p.eito, da me»-
nia classe, não apresentaram novo
recorde. Vários foram q§ recordei

estabelecidos, n asprovas que ain-
nfto tinham sido realisadaa em
campeonatos anteriores.

O Saldanha da Gama, mercê da
forte eadextrada representação,
não teve dificuldades em assigna-
lar nítidas vantagens desdo as
primeiras provas do programma,
O Campineiro, com a ausência de
Gilberto Bruno e outros elementos
de. destaque na natação campinei-
ra, não poude íager frente ao con-
juneto do Saldanha.

O Tumyaru tambem estava ins-
cripto para o certamem apenas se
fez representar na prova de 1.600
metros, nado livre, conseguindo se
gundo lugar,

A direcção do torneio embora
verificada a ausência de vários dos
juizes escalados, esteve bôa, obo-
Áecendo o horário detalhadamente.
*>• reamltados io» parcos de nata-

çâo ..
l.o pareô —'- 400 metros —• nado

lirvre masculino — l.o lugar —
Carlos Reuipre — Saldanha — Tem
po 5.4*6 6|10; 2.o Cândido Vallcjo
Jr. Saldanha; 3.0 José Ferreira
MillAs, Saldanha.

Neste pareô foi batido o record
da classe.

2.o pareô — 100 metros — nado
Hvr-» — feminino — l.o lugar Ma-
rlna Cruz da Silveira, Safldanha

Nove a nm 1
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fehoritas Ursalla vonder Leyen e Maria de Lourdes Guiherme. col-
í»e*4as rf&j&sfóvamente em primeiro e segundo lugar, no campeonato

O S ©HÍIISTOVAO, DO RIO VEN-
CEU COM FACILIDADE O FLU-

MINEXSE, DE NICTHEROY
RIO, 19 (Bandeirante) —* No

Campo da Rua-Figueira de-Mello,
defrontaram-se, hoje, á tarde, num
prelio inter-estadoal, as equipes
do Fluminense Foot-ball Club de
Nictheroy e do S. Christovam
Athletlco Club desta Capltaíl.

Com grande facij/lade o esqua-
drão carioca abateu o sew advor-
sarlo pelo eievado score de 9 a 1.

Oa tentos do S, Christovem fo-
ram asslgnalados por Roberto (2)'
Hugo (2), Manoelzinho (2), Car-
reiro (2 e Quintanilha.

O unlco iponto do Fluminense
foi consignado por Russo.

Os quadro-s actuaram assim con»
tltuldos:

Fluminense —Hugo; Luiz e Ju-
liftho; Vadinho; Carino e Álvaro;
Oscar, Olovls, Neco, Russo e Ar-
mando.

iS. Christovam —• Francisco; Ma
rio e Zé Luiz; Pintado, Todo e
Adão; Roberto, Quintanilha, Hugo
Manoelzinho •*• Carreiro.

MME. OLGA
Professora de graphologia e
ohiromancia, longa pratica aas
Observações, attenue das 8 ás
18 horas, todos os dias em sua
residência, á alameda Barão de
Limeira, 1.175 — Tel, 5-5874.

/¦¦;

Tempo l'_. (Record de Classe); *,©Isold Altman, Saldanha; 3.0 LybiaBianchi, Campineiro, 4.0 Carolina"VVhonrath, 
Campineiro.

3.o pareô — 100 metros — nado
de costa. — 1.0 A-rrigo Battendio-
ri, Saldanha, Tempo 1*24 6|10 (Re-cord de Classe); 2.0 Ezio Moretti,
Saldanha; 3.0 Geraldo Veridlano,
Saldanha; 4.o Antônio CamargoSoares, Campineiro,

4.0 pareô — 200 metros — nado
de peito — Lo Edith Heimpel,
Campineiro Tempo 3'35 8|10 (Re-cord de Clase estabelecido); Chis-tiane von Vieser, Saldanha; Uirsu-
Ia von der Leyen, Saldanha,

5.o pareô — 100 metros — nado
livre, — masculino — l.o Carlos
Reuke, Saldanha — Tempo 1*0
8|10 2.o Valdo Silveira, Saldanha;
3.o José Teixeira Mill-á-s. Saldanha;
4.0 Fernado Rupier, Campineiro;
5.o Lafavelli Camargo, Campineiro
Co Antônio Camargo, Camplnei-
ro.

6.0 pareô — 400 metros — nado
livre — feminino — Chlstiane von
Vieser, Saldanha — Tempo 7*48"
(Foi estabelecido o record de cias-
se); 2.0 Edith Heinoel, Campinei-
ro; 3.0 Marfina Cruz Silveira, Sal-
daníia; 4.0 Isolde Altmann, Salda-
nha; 5.0 Lybia Bianchine, Canvpl-
nelro.

7o pareô — 1.500 metro* — na-
do livre — masculino — l.o Car-
los Reupke, Saldanha 23'3>9 (Ro-cord de Classe) 2.o Ruy Ribeiro
Ratto, Tumyaru''; 3.o Manoel Vai-
lejo-, Saldanha, Arrigo Batendlerl
desistiu

8.0 pareô — 100 metros — nado
dp. costas — feminino — l.o Isoldi
Altmann, Saldanha — Tempo 2*11
(Record do Classe); 2.0 Edith
Héimpel, Campineiro; 3.o Lybia
Bianchi, Campineiro. Ursula von
dei Leyen foi desclassificada.

9.o pareô — 200 mertofe — nado
de peito — l.o Hans Meier, Salda-
nlia — Tempo 3*26 (Igual ao Re-
cord de Classe); 2.o José Raul
Marques, Campineiro; 8.0 willy
Goskomb, Saldanha; 4.0 José Men
des, Campineiro

lO.o ipareo — Revezamento
4x10o metros — nado livre — fe-
minino — l.o Turma do Saldanha.
Tempo 7'6 iFoi estabelecido o re-
cord de Classe) a turma vencedo-
ra estava assim constituída: Isol-
di Altman, Christlan von *-vlese-r,
Ursula von der Leyen e Marina
Cruz Silveira

ll.o pareô — Revesamento
4x200 metros — nado livre — mas-
culinos — l.o Turma "A" do C-
R S. (José F. Millás, Manoel
Villejo Jr. Cândido Villejo e Car-
los Raupker) 2.o Turma "B" do
C. R. S. G.; Turma "A" do C*
C. R. N Tempo: 11'39» (Record
da Classe.

CONTAGEM FINAL
Nataçflo .

l.o Saldanha — 183 pontos. ,r
2.0 Campineiro — &6 pontos.

3.0 Tumyaru — 5 pontos.
Saltos

l.o Saldanha da Gama — 42 ipon»
tos.

2.o Campineiro — 9 ponto», ,A

..Ves campeãs de natação do interior do Estado, que participaram.
do torneio de hontem

C. R. Saldanha da &a-tna (patrão:
Carl Pearl unior; remadores: Agosti-
nho Fernandes, Belmiro GoniC3 de Al-
meida, Fritz Varie o Guilherme Fur-
bringer); 2.o — "Sucupira" — A. A.
S. Paulo. „ MA

. 3.o pareô — As 9,30 horas -~ 2:000
metros — Campeonato Paulista —-
Doublo — Schull — Honra — Qaul-
quer classe» — Medalhas do prata -c
ouro aos primeiros collücado.s — l.o
— "Julinlio" — A. A. S. Paulo (re-
madores; Luiü F. Assumpção Vieira
e Alfeu Alves do Araújo); 2.0 -»*.
"Norberto Martins" — Lo C, It. Sal-
danha da Uama. A guirnlcâo salda-
ulüsta vinha remando com regulari-
dado e energia, mus desviou-se algu
em sua balisa, indo do encontro -.
vma boia, naufragando.

4,0 pai*eo — A's tl.15 horas — 1.0ÜU
motros — Clubea não filiados — Ca-
noós — Medalhas do prata o bronae
aos primeiros e secundo collocados.
l.o — "Boqueirão" — C. R. Rio Par-
do (Ribeirão Preto); (remador: Fran-
cisco Paulillo). Os dois remadores
concorrente de Piracicaba Paulo Co-
sentino o Valentim Righetto, atrapa-
iharam-se em suas balisa.s, chegando
á frente do remador ribèiraõpretariò,
mas foram desclassificados por ch<j-
{Tarem íóra da raia.

5.0 pareô — A'3 10 horas —- 2.000
metros — Campeonato Paulista de
Auterrigues a doi3 remos, sem pn-
trão — Honra — Qualquer classe —-
Medalhas do prata o ouro noa pri-
meiros collocados.. l.o lugar — "Ba-
íuráu" — C. R. Saldanha da Gama
(remadores: James Harding, Curt Ha-
berland); 2.o — "A. Costa Mano'1 —
B. C. Corinthians Paulista.

6.0 pareô — A's 10,15 horas — 1.000
metros —• Campeonato Acadêmico du
Estado de S. Paulo -~- Honra — Xo-
les Franches a 4 remos — Medalhas
de -prata aos primeiras collocadog '¦-*-
O C. A, Oswaldo Cruz, único con-
corrente inscripto na prova, não com-
pareceu.

7.o»pareô — A's 10,30 horas ~ 2.000.
metros — Campeonato Paulista- do
Remador — Honra — Singlo — Scutl
Liso — Qualquer classe — Medalha
de prata e ouro ao primeiro colloca-
do. l.o — "Polycarpo" — C. R. Sal-
danha da Gama (remador: Odair Fa«
ber); 2.o — "Dr. Xavier" — A. -*>.,
São Paulo (remador: Josó Ra^uillio).

8.0 pareô — A's 10,45 horaa — 2.000
metros — Campeonato Paulista' do
Auterrigueg a dois remos com pa-trao — Honra — Qualquer classe —
Medalhas do prata e ouro aos pil-meiros collocados, l.o — "Acary" _
C. R, Saldanha da Gámâ ipatrdo:
Carlos Perl unior; remadores: James
Harding eC urt Haberland); 2.'o ¦—"Iguassu"' — A .A. S. Paulo,

».o- pareô _ A's 11 horas — 1.000
metros — Clubes não filiados — Yo-
le3 Franches a 4 remos — Medalhas'le prata a bronze aos primeiroscollocados, l.o •— "N, N," — (:.Campineiro de ,. Regatas a Nátâgaó
(patrão: João Rodrigues; remadore»,
Agapito Ergues Abai Filho, Aldo Leo-nardo, Jacobino Marchi e Josó LuisErguesabal); 2.o — "N. N." - C.R, Piracicaba. •

. lO.o pareô — 11,15 horas ¦— 2.000metros — Campeonato Paülisí» deAuterrigues a 4 remos; sem patrão— Honra — Medalhas do prata o ou-ro aoa primeiros collocados. J,0 —
Araguaya" -- C. R. Saldanha úoGama (remadores: Agostinho F^rüàn-Fritz Vahle e Guilherme Furbringer)*

dez, Belmiro Gomes do Almeida*,2.0 — "Ni N." - C. R. Santista.
ll.o pareô *-* 11,30 horaa _ 2,000metros ~- Campeonato Paulista deAuterrigues a 8 remos —- Honra —

Qualquer classe — Medalhas de pra-ta a ouro aos primeiros collocado.s.
Este pareô nâ» foi corrido por não
possuirem os clubes barcos deste ty-'PO*i

Seu RELÓGIO mim
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A MORTE DE AR-
THÜRZINHI

Após prolongados padecLmemtos,-
failleceu aos 40 minutos de hoje »
conhecido futebolista Artihur Se-
rmaides (Arthui*slnho)B popular ca-
pit&o do Syrio.

O mallogrado extmoto, que era ea-
itlmadiâslmo tnos círculos ísportivoa
da Capital, deixa viuva a sra.. d.
Maria Semaiides o cinco filhos me-
t\oree. '"A, «'•»••-«

O feretro sahirá da rua Calva*
".wonirVi- WI -
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essio Ralph, .
Interpretações de Lawrence Tib-.

bett* — (Toreador) "Carmen" —-
"Pagliaccl" (prólogo), "The road
to mandalay" — "Barbiere di Se-
viglia" (Largo ai factotum);
"Fausto" — "De g'ory road .
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LAWRENCE TICBETT

Producção — Darryl F. Zanuck;
Apresentação — Joseph SI. Schenck;
«uree.íio — Richard Boleslawskl,
argumentação — Bess Merèdyth;
adaptação — George Marloh Jr.;
direcçao musical — Alfred New-
man; direcçao artística — Richard
Day; photographia — Rudoliph
Mate; ediçilo — Barbara McLean;
Biodas — Arthur M. Levy; som
r— Paul Noai e R. Heman; servi-
mm technico — Armando Ag-nini.

ELENCO- — Thomas- Ron_ick
_ LAWRENCE TIBBETT; Anno
Merril — VIRGÍNIA BRUCE;
Chita Galin — ALICE BRADY;
Niki Baronl — CÉSAR HOMERO;
T. Simon Hunter — Thurston
Hall; Ugo Plzzi — Luiz Alberni;
Pcrontelll — George Marlon —
Mr. Tolentlno — Adrian Rosley;
Weldel — Christian Rub; Marco
_ Franklyn Ardell; Nello —
R'tienn0 Glrardot; Charwoman —-

I
eme.

lllfETT
omriorboriMhodo

, MUNPO ;JV :;¦_¦¦

"Ella podia furar um cartão a uma distancia de
cincoenta passos... e feria corações a distan-

cias muito maiores
0 romance de Barbara Stanwyck em "A mira dc um coração"

que o "Alhambra" apresenta hoje
A vida de um circo eqüestre onde náo faltam attraçóes cias jmais

çenstíioníes onde impera a figura do Bufalo BiU, onde a audácia
STSS parell a com a arte, ande a vida é arriscada a cada
histaníe e a tod? passo, está focalizada ^«»__S.to no grandioso filme "A mira de um coração", da RKO-R-u o
oue o "Alhambra" começa a exhlblr hoje. Mas, o filme nao apre-
senta somente este aspecto de sensacionallsmo inaudito, apto-
funda-se no estudo dos personagens que vivem nesse ambiente cu-
cense, e é ahi que augmenta o interesse do filme, porquanto nos apre-
senta um romance encantador vivido pela arte magistral de Barbara
StanwVck Preston Foster, Melvyn 'Douglas, Moroni OlstÇn e Pert
Kelton. Barbara Stanwyck tem nesta producção o melhor desempe-
nha da sua brilhante carreira cinematographica, que a colloca na
primeira linha das grandes estrellas. Ella, que podia furar um cartão a
uma distancia de cincoenta passos, feria corações a distancias ainda
maiores Barbara Stanwyck com este filme vae augmentar as le-
giões dié seus "fans". prestem Pôster, o formidável "Marcus*" ae
'Os ultimes dias de Pompeia" é a principal figura masculina. Mei-
vyn Douglas disputa com elle as honras do filme. Moroni 01sen e
um "Bufalo BiU" perfeito e Pert Kelton irá nos encher de tom
humor. "A mira de um coração" da RKO-Radio é o filme qne
estava'iaIfcamdo á nossa sensibilidade, porque, satisfazendo a alma
feminina pela pagina de amor que encerra, torna-se um espectaculo
obrigatório aos homens pelas sensações íóra do commum que apre-
sento.

Fox Movietone News n. 18x58
(Especial para o Brasil). Em
exhibição nas Salas Vermelha

e Az.il e cines Rosário e
Alhambra

Rhenania — A Allemanha de-
inincia o tratado de Locarno e
oecupa a zona desmilitarizada,
seguindo sua política do íacto
consummado. Inglaterra — Reúne-
_,> novamente em Londres o Con-
selho da S. D. N„ para tratar da
momentosa .uestão européa.
.rança — Nos Alpes Francezes os
esportistas apreciam tambem as
comniodldades; A moda em Paris
— Chapéos para a Primavera;
"C.oUath" -- um «lephante man-
nho quo ipesa 1.SÜ0 kllos — «"
actualmente a maio. attracg&o oo
Zoo do Paris; O exercito realiza
as suas manobras de inverno. In-
Klaterra — O fim da greve no
paiz dc Galles. França — Reali-
za-se em Paris um sensacional
concurso hippico. Suissa — O
principe herdeiro da Rumania
passa as férias em companhia de
sua augusta mãe. França — Er-
nesto Terreau ganha o 16.o cir-
euito dos "azes"

Cousas que se passaram de verdade e cousas que
não se passaram mas interessam do mesmo modo
- "Viva a marinha", com Dick Powell, R_by

Keeler e musicas de Warren e Dubin

*^-*r*«v«0-«n_a__a_B_Br

í ELLE — o Inimigo publico _.° 1
1 "Gangster" do carta, altivo e lr-l
(rosistivel príncipe da malandra,-
gem, faz-se professor de carinho
e resolva 'ensinar a uma aríete-
crata voluntariosa da 5.a Avenl-

f da, como se devo amar, respert-
II tando, é claro... —• as preroga-
I tivas da soberania masculina !
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RUBY KEELER

Contar tudo .ue ha rg. «Injo-la ,^^^£.1 ^nS
f^ft^Z)^^^ numa! aos nossos leitores, para
r.olicla, nem om vinte Mas um
l.Ull.ll" 11 *-¦¦¦.* viu •"- eu.,

aspecto, dois asipectos. q_em saDo

I
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,4.REST0N FOSTER. W.ELVYN"DOIDAS jj j »; ,
!à rida tumultuosa e o amor pe- wf •^tóa.^wtón
Tig;oso de uma mo.a que brincav» NV"A l)Wm^^LW^fíftí<

com o fogo! 'y^K-í^m.«-W 'rV '
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VIRGÍNIA BRUCE
ALICE BRADY

; CÉSAR RÓMERO

Uma pr-oduçaci
DARRYIíF. ZANUCK

RKHrtRD BÔtÉSLflVVSKl

George Raft e Jean Bennett em "A dansa dos
ricos", hoje no Rosário

úm\y

''PACÜACa^tARMm"

'WROADWMAlfOALAY''
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fM&Üè WALTER CO-.I.G-1Y
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interesso dos que se propõem ver
o filme e pu-ra motivar a mesma
cousa naquelles quo ainda r.ao a
manifestaram.

Pela ordem do desenvolvimento
da historia, o primeiro aspecto
Importante do "Viva a Marinha
e o que esse trabalho tem do re-
producção de factos verdadeira-
mente oocorridos. E aqui quere-
mos alludir a desastres o feito*
heróicos que tiveram lugar em
águas do Pacifico durante recen-
tea manobras onde tomavam pai-
te alumnos da Academia Naval tf»
Annapolls. O espectador encon.-
no trabalho da Warner um„
constituição viva, fortíssima 6 *
mais emocionante do qua íor:ira
esses acontecimentos. Os outros
aspectos salientes de 'viva a e_a*
rinha1" se resumem no scenario
escolhido para o romance, isto í.
a própria escola naval « todo. o»
recantos históricos quo a cercam.

CHIROMANTE
SCHMIDT

SCENA DO FILME "A DANSA DOS RICOS"
Um actor de personalidade não pâ-

ra a sua sensibilidade apenas na in-
tuição romântica da existência. _
procura sempre penetrar ate o âmago

a verdade de um personagem ílel ao
universo, crystallizando em attltudes,
apparentomente displicentes, a expe-
riencia do prazer e da dôr, do amor

Professora em Ohiromancia *
Graphologia, 25 annos de servi-
ços e pratica neste assumpto,
compromette-se a esclarecer a vi-
da e seus mysterios de t°d.a e
qualquer pessoa por meios scieu-
tificos e práticos. Trata de todo
e quaesquer assumptos, que .<
cliente desejar, com absoluto si-
gillo e discreção. Attende a to-
dos que a procurarem em sua re*
sidencia familiar, das 8 da -*1**
nhã até ás 7 da tarde, todos o*
dias, avenida S. João, 1399, c&
térrea. Consulta 5$000.

dias 17-18 e 20

e da renuncia, Agora, no seu novo
papel em "A dansa doa ricos', a, •"•
ta comedia da Columbia quo o K"*'
rio lançará depois de amanha, Kau
surgo á vontade, no seu papel preie*;
rido, em ambientes finamente eatyl"'
zados, entre mulheres que custam
multo dinheiro e homens que talvet
.não custem nada. A«omipa-ha-o *
frente de ura copioso numero de fl«
gurantes de casaca e de decotes af
rojados, a subtil e flexível Jean Ben*
nett.

B-__] <_j_».,

còU NQR/.NÊY • WlfOLPO ODNT<" e_BOD0O'--
com o disparate de grande comicidade, em 2 quadros, originaes de TOM BILL

O BARÃO DE CAXAMBV
GENESIO impagável, mettido na pelle de um "BARÃO", e vendo-se atrapalhado

com um turco, uma portugueza e uma napolitana
Além de toda comp. tomam parte ADELE NE-

n a i ffl GRI e o cômico excêntrico LAMBARY

_

m

DICK POWELL* RUBY KEELER •&•_-.

jfyí --.-¦- -., . -vm
7

i-»i

' ( O .MAIOR SUCCESSO DE DICK POWELL >
E IlUBY KEELER l

MUSICA DE WARREN E DUBIN!
... E A VISÃO PORTENTOSA, DYNAMICA, DAS
ACTIVIDADES E FEITOS HERÓICOS NA
ESQUADRA E ACADEMIA NAVAL AMERICANAS I
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Thealros
Continua o suecesso de "Não

chora, Heliodora" no
Colombo

"NSo Chora, Heliodora", revista da
autoria do conhecido jornalista Jean
Cocqüelin. tem obtido innumeras
casas cheias para o Theatro Co om-
bo *em aue de ha muito vem actuan-
do' com extraordinário exilo a com-
panhia de Nino Nello.

Bem montada e enscenada, e
lhantemente posta á scena, a pega,,
eminentemente carnavalesca que e,
tem levado a sua alegria communlca-
•Uva o envolvente a todos os espe-
ctadores. 0= números de satyra po-
litlca agradam em cheio, principal-
mente o quadro "Macarrão com coco ,
em que Nino Nello, num papel de
irresistível comicidade, interpreta a

"j
A "Ingênua" ELVY DORLY, do

elenco de Nino ISclio

figura dc Mussolini, que se empenha
numa peleja com Selassié I, para
delia sahir victorioco.

Os outros vinte c seis quadros
englobam o que ha do mais

e Interessante, apresentados como
estão sendo <e tendo a jnuslcal-os 

as
mais populares modinhas do ultimo
carnaval paulista e..carioca.

«Nao Chora, Heliodora", ira hoje
á scena, estando fadada, evidente-
mente, a mais trlumphos.

A peça que substituirá -essa cur o-
sa revista carnavalesca será um
casamento na rua Caetano PInto .
emoue Nino Nello faz um papel que
mata de riso os espectadores. .

bri- "O Btrâo de Ctxambu'" no
Apollo

I A peca aue substituirá "O Appa-
rlcio appareeeu" no cartaz do Thea-
tro Apoílo, em que vem actuando
com êxito o conjuneto do conhecido
cômico Genesio Arruda, será 'O ba-
rlTZ Caxambu-, em que Genesio
tem um papel de grande comlcldade.

Essa pica ficrô levada hoje e com
Bua estréa debutarfio, lambem, as
conhecidas figuras do theatro Lam-
bary « Àdele Negrl.

Enriquecido, assim, com mais es-
ses elementos, o conjuneto de Gene-
sio Arruda está fadado a uma estréa
de extraordinário sucesso com u
barão do Caxambu".

O cartaz do Recreio
A companhia ora no Theatro Re-

creio, .representara ainda hoje em
Sé* a comedia, de Celestino Silva,
"Suplício de Tantalo'.

Festa da Saudade no
Sant'Anna

Realiz&*se »o próximo dia 3 de
maio no SanfAnna, uma festa da
saudade em homenagem á colônia"portuSeá e em commemoração, á
data do descobrimento do Brasil.
Será representada revista Portugue-
za de "Capote e lenço", desempenha-
da oor artistas portuguezes, desta-
mo%£,estimado actor joâo Fer-
nandes Vue ^á o papel de "Cabo

Elvalo". Haverá ainda um acto varia
do com o quadro 

"O Fado atravez
Sos tmpos"%o qual serio can ados
desde o» fados Vinioso, Hllair°'
Coimbra, até os actuaes fados can-
tados em Portugal. '

Será urna noite de verdadeira sau-
da*i da terra distante, que será vi-
Idí pbr quantos assistirem a esse

sübtil i espectaculo.

MECHANICÂ SÃO PAULO
SOUZA & NOGUEIRA

COMPRA E VENDA DE MACHINAS
Officina especializada em concertos é reformas fo 

machinas de
escrever, calcular etc - Secção de Inspecçao e conservaça^^mensal

RUA 11 DE AGOSTO, .1 HOM. .. i» u

$• g»99®00.^'

56

%

(Da succursal á Praça Ruy Barboza, 36-S. 8)

MERCADO DE CAFÉ
20 (Da succursal) _ us

negoclS SíF" «»anac2
caracterisou-sv por completa dWülte

objecto aa
etn

o D. N. O
tinaz intervenção _com -ncKOclo, etn
da, maior «P^jg^ ^^mr
geral, sem cm?*nt*Q. Vtualmen-
rS0rS°r,d09JáPrSaSVada,nente

Exposição Tomoo Handa
..„..r.„„1„-s„ sabbado, á rua da

Inaugurou-se
Biberdade, 25ti
pintura e uese

sabbado
uma exposição u«

;nho, a primeira quo
nós o jovem* Pinto?realiza entre -f^^considerado

japonez Toinoo Hal„ Jn-imeiro alu-
mUito justamente, o 

|» 
mei o J

mno da secçáo de pin^1* u*

fia Escola d0 Bellas AUes a

SK Sm &S8 »os aSuar
Cnt t Zva em' occàsiao opportuna
uamos paia em u ünorizada-
dizer algo niai 

J1 trabalhos
n,onte. Ber^^mbárg^ ps t 

^ j.
de ^omPOfHaaito uue am „ ,

^^oadoaSnU os d^enhos, mo-

n enfados « espontâneos,
estudos do cabeça,
.•Estudo da cabeça,

e ai*
entre os
', admi-
constru»

v
sun.s

Handa, a
rea-

uunez optimo
1 espirito Plástico.

A moUra de Tomoo

CON CERTOS
0 CONCERTO GRATUITO DO MUNICIPAL

,¦•„•. n^mirtriai de Cultura, na sua louva-
Sabbado, o Departamento' ^unic^oe^ ^ ^ ^ bri-

vei obra de educar »™»o£»S£ _°uff £"21 horas no Municipal,
ihant* e coi.comdis.simo W^gg, desta vez sob a regência
Foi o segundo ^SSSfc Mlgxum?, e com

sinceros applausos, deixando saudade „,„„- p executado

aual consta de 73 
gbg^versoS1;za-se wb-^â^Hdottteá aqui.

U;UnÍadif dal"ua inauguração a

fódOa os presentes fo JJ^Jg:L;imente, fatia mesa de doces e
uidas japonesa».

"BELLAS ARTES"

em primeira
cteristica nacional e pela sua orohestraoâo, logrou entre_o_ nosso povo

'veis, de com_
munlcabilidade, tendo a orchestra blsado

q interessante
'•Bellas Ai tes", quo
Itio a 6 dirigido pelo
,ino Campoiioruo,
cuiará um pouco
motivo de força

SHSi*K uCmVi^ bjado: a^n.aPan^ com piano
tambem de F. Mignone, em parte tambem íoi wpetida. EI ahi, es
treando o piano novo Stelnway re<^temt^^rt^^uaL
lamento de Cultura, tivemos o nosso t!f__W^^SSSi^fè
Lima, a quem o publico igualmente rendeu ^-^^^n^?mdae
palmas. A 3.a parte do programmà constava da abertura da Norma
de Bellini, de "Asturlas", de Albeniz, orchestrada exceUentemente poi
Mignone, e abertura de "O Guarany", qu enos sôa hojei aos ouvidos
como se já íói'a uma espécie do hymno nacional. — M. F.

iiiensaríb de arte
us edita no
pintor Qui-

oste mez clr-
atrazado, por

maior.

1Uot. Qunno Eubens,
nue. é uobSJ . po llüLa3l

Xheodoro Biaga © uuua
Hozart l'Urmeza;

SIbo» virão a íavor^^ 
^ ^

'Outros pro
üa pintura'.'

Recital Odette de Faria Silveira Peixoto
Reallzar-se-â sexta-feira, no Munl-rajo^eu» '$*^»*g*g;

cipal, o annunciado concerto da já
consagrada pianista Odette de Faria
Silveira Peixoto e quo tanto Interes-
se vem despertando em nossos clrcu-
I03 artísticos o musicaes.

Trata-se de uma virtuosa conside-
rada como uma de nossas mais com-

pietas artistas do teclado *e que me-
receu as melhores referencias da cri-
tica das principaes capitães do paiz.

Quando, ha algum tempo, Odette

d*a sua comprehensao artística". B
acerescentou: "Apresenta ella um con-
juncto dé qualidade bem desenvoi-
vidas, como technica, sonoridade,
execução. Sabendo Isolar uma melo-
dia, sabe cânlal-a e dar-lhe cor, ca-
racter « Intensidade expressiva".

Do pro-rramma de Odette de Faria
Silveira Peixoto executará, no proxi-
mo dia 2*, constam pecas de grande
valor arUstlco e de grande responsa-
bllldade, que exigem, do executante,
náo só uma technica apurada, como
desenvolvida sensibilidade artistlca.
Isso, por certo, concorrerá para que

o recital da notável pianista patricia
alcance pleno exlto.

Em quo suando, sentei,

OURO
Pacramos a prramma do ouro

fino até

20SOOO
•Compramos jóias, prata, pe-
dras preciosas, cautelas do

Monte de Soccorro, etc.
VENDEMOS OURO PARA

DENTISTAS

CASA HENRY
R, 3 DE DEZEMBRO, 40

0 completo .„

a ..vnnsicões e coiumeutaiiob,de expoüiçota e „,,.„. dedica-
destacando-se uma .P^^; ae^5

da inteiramente a b. lauio.

Mais uma reunião do grupo
"Chove no Molhado"

nu° ^coordenador o conhecidolllH- 
das caravellas Hélio?, vae

tondo Pül
os pintore*

Na semana em revista o D. N, <-»
evidenciou idecidida firmeza, o que ™'-
crer que os dirigentes da política ca-
Ceeira -estão firmemente dispostos a
defender o nosso principal produc.to
riu exportação, procurando, assim,
levar a máxima confiança aos mer-
cados crternos, levando-os a ajmp,nar
as quantidaides de seus "stockes , ües
do janeiro q"e os centros consumido-
tes sa vôm dcmonstranidos completei-
mento desinteressados. Deante de sua
reserva, systhematica e cada vez mais
acentuada, os negócios se tem leito
com manifesta dlfficuldade, náo odo-
tanto a disposição evidente de abri**
rem mãos dos lotes, os vendedores.
pelos níveis irrisórios idas cotações ac-

Espera-ae e confia-se quo a inter-
vençjo do D. N. C. dê apreciáveis
resultados, obtendo, assim, a «movi
mentacáo do* mercado e a cessação aa
sua prolongada apathia. . ; - --\

Em resumo, foram as seguintes as
características ido mercado; d sponlvio
calmo; termo, com pequenas altas par-
ciaes; nos Estados Unidos o teimo
manteve-se ectavel o os de?Pach°* ^
ram regulares, sendo os de sabbado
do 35.164 saccas, attingido o tota.
para o mez, ide 409.066 saccas, e pa»«.
o exercício, do 8.822.377 saccas.
LAMENTÁVEL DESASTBl NA BA-

SE ÜE AVIAÇÃO' NAVAL
SANTOS, 20 (Da suecursa) _. «

ferimentos. ,,..„¦;.
Irhm^latamente soccorri,-lo e.W

portado para esta cidade íoj •Inteinn
ao na Santa Casa, onde nao poden
do resistir ás lesões so ri a 

J 
a

fallecer na madrugada de hontem.

TENDEU O CBANEO DO AN-
TAGONISTA

SANTOS, 20 (Da succursal) — Na
rurLiÜzaMacuco 201, poi-motivos
do somenos Importância, , José»¦ GPn-
calves, de 19 annos, ah residente, e
Annibal Rodriguez, com domicilio a
rua Tiro Naval, 10, entraram a dis-
cutir violentamente, -.^««««ue
cada vez mais se azedava, tomanuu

proporções de verdadeiro conflicto
Em dado momento, Rodrigues ar-

mando-se com uma barra de ferro,
aggrediu Gonçalves, produ/indo-lhe
s6rio ferimento no craneo.

0 flggressor foi preso em flagran-
te e a sua victima, conduzida era
ambulância, ao hospital da rua b»
Francisco, ali ficou internada tiçw-
(La & gravidade do ferimento recebido.

A l.a delegacia instaurou o com-

nMHÍm .tingenxe;
SANTOS, 20 (Da succursal) - Via-

lava no estribo de um bcmde da H-
nha X, o menor Ariosto Tavares, de
16 annos, residente á rua Bittencourt,

o/»***-

Ao trafegar o vehlculo pela ayenl-
da Conselheiro Nebias, quasi attingiu
a esquina da rua 7 de Setembro.
Aristo cahiu do bonde ao solo, re-
cebendo vários ferimentos e contusões
generalizadas. „ -i

Transportado á Santa Casa teve ali
nznradn "ningente" os socoerros que

PREV1NA-SE CONTRA 0 FRIO, ADQUIRINDO POR PREÇOS

MÓDICOS OS MELHORES ARTIGOS DE LÃ, COMO:

PULOVERS
CASACOS

BLUSAS
SOBRETUDOS, etc.

ESPLENDIDO SORTIMENTO, DE FINOS ARTIGOS DE INVERNO.

ESTÁ SENDO APRESENTADO PELA :

¦V

8
9

m

PRAÇA DA
áe

i «4->!

e
SE', 48 - (Predio

% S 1K*CI-«%

Equitativa)

«

EM CACONDE
CACON-KSTHADA DE RODAGEM

- * 
DE-VAUGEM GRANDE

CACONDE, 17 (Do correspondente.
do "Correio do S. Paulo ) -O sr.
Mario Marchettl. engen.ieiro da es-
trada de rodagem Caconde-Poços de
Caídas-eáWda uma variante, pas-

vizinhas cidade Espirito
rto Peixe e Grama. Si»

-a dec, Caconde será o melhor
rodoviário para P, Estado'de

o nordeste de bao

"VAN1TAS"
revis-

sando pelas
Santo do Rio
Isso
centro
Minas e para
Paulo;

COLHEITA DE ALGODÃO

Já começou neste município a co-
Influi de algodão, o que está satls-
Slndoaa todos os cultivadores, po«
6 a primeira vez que neste munic^
nio se fa*/. plafitasâo da preciosa
ftialvacea*. Bspecaíae flue para o pro-
xlmo anno a.s plantações sejam.o.do-
bro ou talvez o triplo da actual.

PHENIX ATHLETICO CLUB
Sabbado ultimo, foi ofíerecioo pe-

ln Circo Aumere um festival em be-
noticio da, obras d0 Mtadjo, *0

Athletico Club, cujas obras

A conceituada e conhecida
tá paulistana 

"Vanitas" fundada£*
Nair Mesquita, acaba de BeMg*
dada aos srs. •Perplra.d^Carvalho' 
Arinio Faria e Leoncio de » i'

lho conhecidos Jornalistas desta Ca-

pitai, que pretendem na nova 
Jhased,, "Vanitas" apresentar a aprecia

da revista â altura das exigências
do publico de S. Paulo, com
feição graphlca inteiramente nova e

aprimorada, de forma a .-'i..i...

os exigências culturaes
PTnova direcção de "Vanita

ta com o apoio dos mais brilhantes
intellectuaes do paiz, com - -- . .
boração dos quí»es s<> coroprotneite
a élevar-a revista em sua nova pha- I" uevar a 

nível de uma publi-

uma
va e

satlaíazer
do nosso

con-
antes

a colla-

li de 2-8-1923, um empréstimo do
valor de 6.000.000$000, em 500 deben».
tures, contranldas pela Companhia
Paulista de Material Ferroviário So-
ciedade Anonyma, autorizado de con-
formidade 0 a assembléa verificada
c-tn 3-7-1928 conforme publicação lei*
tfl no Diário Official do Estado ej*
1-8-1928, em garantia do qual a cotn-i
panhia offei*eceu em hypotheca, pe-
nhor o cauçío. todos 0s bens e direi-
tos que comi-oem o s| activo; em-
prestlmo esse effectlvado por inter-.
medio do corretor Gabriel Malhano,

illustrada digna

Fheniz
iondi,

entidade.
ÍÍINERÀN.XE8

RogWassou dc Alagoas, onde se
achava em visita a seus paes, o

revn.u. Padre Sebastião Lessa, viga-
ria desta parochia. •'-„"1 

Regressou de São^ Jpao da
Bòa Vista a senhorita Gabnela da
Silva Dias.

_ Afim de continuar seus
dos, seguiram para Muzambinho os

srs. Clctorio Emanuel leio
Ribeiro, Maurício Ribeiro
nheitas Dlrce Ilibelro, Ophella »a
nuele e Odette OhVcira Lelis.

so, ao justo
cação pcriodistlca ..-- ,
não só d cultura paulista como da
dos demais centros intellectuaes do
Brasil.

iá" se" acham bem adeantadas, graças
aos esforços do sr. Pedro; ¦'•
thesoureiro da novel

estu-
10 os

Gustavo
e as se-

EDITAES

O grupo "Chovo no m*jiuu,uu
em por finalidade máxima manter
ílmére acceso o "fogo" da cordia-
icade entro os artistas, aprovei--

pintor
reunir-se brevemente,
pretexto homenagear
Túlio MÚsnainl _e MaríuM^Ca^
Pão que ora expõem com !**•»£•
respectivamente no ralfto ^.^^
das Arcadas o *& rua da Quitanda
n'ü 

grupo "Chovo no Molhado"
te
s

illí pai-alsso" todas a.s opportu
nidades. B convém frizar-so que,
do taes reuniões, realizadas na

málóriá das vezes cie impyov-iso c
sem a menor solenrudade, ja tem

\ sabido interessantes movimentos
6A 

homenagem deverá verificar-
so sabbado 25 do corrente, possl-
ve-lmente na "Adega S| Domingos
ás IS horas. Já adheriram as se-
guintes pessoas; esculptor Baptis-
ta Ferrl. jornalista Mozart Firme-
za pintor Helios, pintor João Del
Nero pintor Torquato BasSi, dr.
Vicente Zamite Mammana, pm-
tor O. Tarqulnio, pintora Dora
Maso pintor Ignacio Martins, pin-
tor Mario C. Pacheco, Ulysses
Soares Caiuby, dr. üba|d.o Fran-
co Caiuby architecto Pezirembel,
esculptor Roque de Mingo, pintor
'jobias, esculptor A, Figueira, pho
tographo Rosen, dr. Eurico Caiu-
by, esculptor Furezt Munhoz, pln-
tora Tatóila Amaral, deputado
classista Arthur Albino da Egji'ha
piritor Leoncio Nery, pintor Wal
aomar Belisario, pintor

o azarado "plngente
¦ ee faziam mister.

1>KLA ALFANÜEGA
SANTOS, 20 (Da succursal) — Pe-

rante grande numero de funeciona-
rios da nessa aduana, autoridades
municipaes, representantes da «n-
prensa o pessoas gradas, realizou-se,
no pretérito sabbado, a posse do
novo Inspector da Alfândega desta
cidado e de seu ajudante, respectiva-
mente, dr.* Ignacio Tavares Guima-
rães e sr. Augusto Drumond.

O acto revestiu-se de grtindo sim-
pllcidade, saudando os novos funecio-
narlos o dr. Silveira Primo, respon-
dendo em brilhante improviso, o dr.
Tavares Guimarães.

RENDA DA ALFÂNDEGA
SANTOS, 20 (Da succursal) — Pe-

la thesouraria «Jà Alfândega local foi
arrecadada no ultimo sabbado a quan-
tia de 539:-151$700, elevando-se o to-
tal arrecadado no mez corretno a ..
27.664:927$220, total que em igual pe-
riodo do anno passado foi de 
23.256:16õ$860.

FALLECIMENTO
SANTOS, 20 (Da succursal) — A

rua Thomaz Catunda, 28, falleceu o
major A*htonio Argello .funecionario
da Prefeitura Municipal, deixando
viuva a sra. d. Hermlnla Pacheco
Argello e vários filhos.

Seu sepultamento verificou-se, pe-
Ias 11 horas de hontem, na necropo-
le do Paquetâ.

ASSOCIAÇÕES

12.» OFFICIO
t.t.ttAT PARA CONHECIMENTO
S^MROElRof INTERESSAI)tOS
«ir»-. PRAZO DE 10 DIAS REFE-
Stwrí AO CANCELLAMENTO DE

INSCRIPÇÃO HlPOlltECARUV
¦rÍtpbESTIMO POR OBRIGAÇÃO AO
E 

rSÍTADOR (DEBENTURES)
O Jr Pedro Rodovalho Ma«*»»ft?

Chaves, Jul? do Direito da b a Vj

ra Civcl e Com.nercial *J
., ,..,,«itíii iln B. ÍS. 1 •""¦"•marca

oor escriptura de 8-81928, lavrada nas
rtotas do 8.» labeliião desta Comu rea.
O referido 6 verdade o dá fe. °-
Paulo, 26-3-1936. Eu Romeu Morelli.
sub official, o dactylographei. O
Off. Interino (a) Sylvio Bueno V-ül-
ral Devidamente sellada. Em virtin
cio 

"do 
que mandou expedir o^preBew

te edital c| o prai-0 do 10 dias da
la pur*lica.;ão desto no Dlarlo Oi-
ficial cl0 Estado, para conhecimento
de todos os interessados afim de ai-
legarem o que entender a bem de
si interesse e que ser a publicação pe-
la imprensa e affixado no logar do
costume na forma da lei. S. Paulo,
16-4-1036. Eu Arlindo Daulislo, ajuu,
liab. o dactylographei. Eu Moacir
Cataldi l.o escrevente o subscrevi
out. O' Juiz do Direito, (a) Pedro
Rodovalho Marcondes Chaves.

Dias 17-18-20,

da Capital do E. S.
aber que por parte; da COM-

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE ME-
DICINA

Realiza-se hoje_ âs 20 30 horas na
séde da Asso-.iaçao Paulista de Me
dicina. a reunião mensal da "'iC«a°

constando cia ordem do

Ribel-

Pianista ODETTE DE FARIA
SILVEIRA PEIXOTO

dc Faria Silveira Peixoto levou a ei-

feito um recital em Sâo Paulo, Cal-
deira Filho, que é um de nossos cri-
ticos, mais acatados, accentuou, em
relação á brilhante pianista patrícia:
"A sua sensibilidade musical é i«ne-

gavel, o que sc notou desde o inicio,

THEATRO COLOMBO
(Empreza J. R. Castro & ComP»

LarRo da Conordla «r
Phone — 9-00-70)

NINO NELLO E SUA COMPA-
NHIA DE ESPECTACULOS

PARA RIR
(Emprexa e dlrecçfio de Jean

Cocquelln)
HOJE ~ A*s 20,15 horas

Noite da camaradagem.
com a enjrraçadissima e vis-
tosa revista -carnavalesca do

escriptor e jornalista
JEAN COCQÜELIN

Não chora, Heliodora!
que tem osprotado todas aa
noites o theatro. 12 srirls- 26
artistas. 10 fi-arurantes. Ma-
gnifico trabalho de Nino
Nello, no quadro MAÇAR-

RAO COM COCO
POLTRONAS 2S300

.Wasth

Rodrigues, membro do Conselho
de Orientação Artística, Otro Men-
des, pintor Nelson Nobrega, prol.
Pedro Alexandrino, esculptor Zor-
Uni, jornalista Honorio do Sylos,
tenor Felisberto Fragale, Eduar-
do Lancelotti. esculptor Miguel Lo
coselli, pintor Ângelo Stmopne,
jornalista Mello Nogueira, modeio
Maria Julia Kricna.

A lista de adhesões encontra-se
no salão da Casa das Arcadas, te-
lephone 2-5«*t-C7.

de Medicina, _
dia oi seguintes trabalhos:

ío) - Dr. Eva-ico Bcanco
r0.' _ Os problemas d0 teta.no. II
.!"Tratamento; 2.0) -- *&**&£
oa Cortez: - O. coeficiente dc V/eU-
manri nas ictericias; 3.o) - «r. F.
Cintra do P-.*ado; — Febre Wpogl -

cèmU*a- -l.o) - dr. Paulo de Almei-
da Toíedo° - O exame radiologico
Sos tumores do tubo digestivo
SOCIEDADE DOS J^'^110^AMIGOS DA ITALIA

Fundada no dia 17 de Marco*^
correnie an.no, continua a Socieda-
de dos Acadêmicos Amigos oa Ita-
Ha", filiada á Sociedade Paulista
dos Amigos da Italia. a obter adhe-
soes nos meios universitários de bão
Paulo. r. ..

O álbum que será offerecido ao
embaixador da Italia no Brasil, jã
conta com innumeras assignaturas.

A commissão organisadora es't.1
sub-dividida em varias sub-cqmmJfl'
soes e superintendida pelos acade-
micos José Romeiro Pcreiira, Edmun-
do Xavier Ribeiro de Mendonça,
Etáhlba Gilson Paràhyba. ,

As adhesões podem ser enviadas a
séde da Sociedade, á rua de Sao
Bento, 20, l.o andar, salas 3 a ".
ou pelo telephone'7-12*11..

pIShÍ1Ü^L1sK m MATERIAL
FERROVIÁRIO SOCIEDADE ANO-

Sa EM LIQUIDAÇÃO. he
foi dirigida a peücão do teor segu...-

8? rT,IÇ"v-:raEClveT• S CoSJ
?hÍÍ0.PAUL;STACDE MATERIAL
FERROVIAUIO, soe. anonyir.a em
liquidação, «| séde *Sf%,<^\££
si advogado abaixo assignado Idpc.
n 1) vêm respeitosamente expor e
n. i-i, «l"« .oeeue: A
requerer a \ ¦ *•»>¦• ° J™
Bupplieante devidamente
pela Assembléa Geral
nlstas e de accordo c|
let-aes lançou 1 empréstimo por
ga-ío ao portador, debentures. do

valor de 5.000:000?000 «v_í» a
crlpção regularmentar &o dito em

So ^ conformidade.com o art
4 da lei 177A e dec. 1842 art. 17. e

260 no L especial do Reg. Geial

e de Hypotheca*- da La Clrcumscnp-
Caoital, séde da sociedade,' 

sob o n. 176 (doe. n.

e
Segue

autorizada
dos s| accio-
as pròci-lpcões

obri-
dc

ins-

pção da
cm 2-3-1928.
T. T?;. 8-8-1928, por escriptura publi-
ía1 cie notas do 8^ tabellionato desta

Capital, L. 152. fls. M *v?-

3) estipulou as cláusulas

PHARMACIA E PERFUMARIA
O sortimento mais completo aos melhores preços da praça

ServTço de íeceSrio esmerado - Pronipta entrega a domicilio

TÈLEPHONES 2-0063 E 2-4690

RUA LIBERO BADAR0' N. 38-A E 38-B
Canto da Praça do Patriarcha

MA
Só da

CASA MASCIGRANDE

RUA BOA VISTA, 9
Telep. 2-1525 :.

HOJE — ALMOÇO

Canja — Peixe frito — Lom-
bo de Minas — Vitella com re-
polho — Churrasco oa cosceie-
tas de porco — Sobremesa —
Salada de fruetas ou larariias

AO JANTAR: ,
Sopa — Creme de palmito —
Virado a paulista — Escolages
de Vitella ao madeira — So-
bremesa — Salada de fruetas

ou" langas .

Optimo serviço á la carte
Camarão com palmito •— Ma-
riscos — Bacalhau — Carne
secca —• Leitão — Peru
Cabrito — Pato — Francos -*-

Vinho portuguez e nacional

(doe. u»
o condi-

dados om grarantia especial parfl a

?eSla opfracão, em debentures, e

essa hypotheca cor._-tituida na forma
sunra foi regularmente Inscrlpta sob

0 n.%81 d0 Reg. Geral.o dc Hypo-
thecks da 5.a Circurnscripção, séde

de immoíeis. (doe 4); acontece po-
fitai Se anlea de vencido o prazo
•S»lar a supplicante resgatou todas

asb cautelas provisória^ ™^*l
conforme se verificará da apresen(* livre de cautellas,

respeitosa-tação d0 resp
cujas ejchibição requer,
mente a V. Ex.. seja Permitida. ia-

zer em cartório. onüe ficará; a dispo-

São dos interessados pelo tempo
legal- assim, estando resgatado o
empréstimo; , «ta para m™?>*
V Ex. se digne mandar «-B«* °s
Éompetêntes alvarás autorizando o
canceüamento das inscrlpçote feitas
no Reg. Geral _e de Hypothecas da
1 a Circurnscripção sob o n. 17b e no
Rfii» fieral p de Hypothecas da 5-a
Sunfscripçlo sob & 581, tudo na

oara os effeitos da lei. ir".
S Paulo -14-4-1936. De-

(a) Paulo
foriris
Deferimento.
vidaimentc sellada. -«vp.
Costa. DISTRIBUIÇÃO: A 6.a Vara
rivi-1 Ao 12.° Officio. A 6,a vara.
Ao 2.'o Contador, ao 2.0 Depositário,
S Paulo, 15-4-1936. (a) Teixeira.
Reg Cartório do 12.» Officio Regis-
tradò sob n. 5309. S. Paulo 15-4-1936.
O Escrivão dr. Antônio TibiriçA.
DESPACHO: A. Sim, publicando-ae
Sm cl o Prazo de 10 dias para
conhecimento dos interessados S.
P 15-4-1936. (a) Pedro Chaves CER-
TÍDAO: Sylvio de Bueno Vidigal.
Off Interino do Reg. Gera.1 _e de
Hypothecas da 1? Circumscriçao da
Comarca da Capital do E. S. Paulo.
Rep dos Est. Unidos do Brasil, etc.
Certifica ,ao pedido verbal dô pes-
soa interessaila que revendo no Ke»
gistro a s| cargo os livros de ins-
crlpção espc-eial dos empréstimos de
obrigações ao portador oontraliidos
_,.t_- c-^ifuiorip.-» n.nonvmas. aeiies

IS.» OFFICIO
3. a PRAÇA E LEILÃO

O Or. 1'edro Rodovalho Marcondes
Chaves, Juiz do Direito da 6.»
Vara Civel e Comniercial da Capi-
tal do i. S. 1'aulo.
Faz saber aos que o presente edi»

tal virem ou delle conhecimento ti-
veiem que no dia 5 de Maio p. f.»
as 14 hs„ â porta do edifício do Pa*
lacio da Justiça, á rua II de Agosto
43 nesta Capital, o porteiro dos au»
ditorios O. Passos ou quem s| ve-
zes fizer, porá em publico pregão d<
venda e arrematação, nesta 3.a pra»
ra a quem mais der ou maior lance
òfferecer, acima da resp. avaliação,
os bens penhorados a d. Evangelina.
Brotes Baptista Madureira, no ex..
hypotliecario qu>^ lhe move o dr. An»
tonio F. A. Cavalcanti, abaixo des--
criptos: 1 predio sob o n. 250, ant,
254 á rua da Liberdade, nesta Ca-,
pitai, que c| o s| terreno que mecle
6 ms. e 50 cms. de frente por 5t>
ms. © 84 cms. da frente aos fun«
dos, ondo mede 11 ms. de largura,*
confrontando de ambos os lados c|
propriedade da devedora e pelos
fundos cl Mario Prates Baptista ou
s| suecessores, tendo dito precliq*
as seguintes accomodaçoes: saia
de visitas, 1 dormitório grande, 1,
dito menor, corredor, sala de jan-
tar em seguida máls 1 dormitório,
copa cosinha, W. C. c| banheiro, nC
quintal banheiro e 1 quarto, num-
barracão coberto de telhas c| tan»
nue; o immovel foi avaliado pela
importância de Rs. 75:0005000 ovas
a esta 3.a Praça co abatimento
legal de 1.0 % ou seja pela quan-
th de Rs. C0:000?000. 1 predio sob
„ n 252, ant* 198, sito na mesma
rua* da Liberdade, districto. da Li-
herdade, desta Capital e s terrena
o 5 ms. e 10 cms. de frente por 40
nls e 42 cms., da frente aos fun-
dos, confrontando de 1. latt° <;l ¦
executada, de outro e| Alfredo
Telles Rudge e s|m. ou fuc"«^;
res e pelos fundos c| Mario Pi ate*
Baptista, tendo dito predio:.1 ar-
maa-ém c| 3 portas, 1 quarto, saia
de jantar e mais 1 quarto e cosi*
nha tendo no quintal tanque e W.
C foi avaliado pela quantia a«

45:O00?0OO e vao a esta Af
c| o abatimento legal de f

seja pela importância M
3Í*.000$000. As avaliações Vor->

fazem o total de 120:0005000 e cj
o abatimento de 20 oo, vo
referidos bens a esta S.a P^w
pela importância de Rs- 9G-0ftOf0f$O(,d0'
Conforme certidões dos Off. dc
Registros de Hypothecas da U
a . ni^nninsprlncoes desta capuai,

sobre os

ii¦

Ai
<¦n

Rs.
praga
o|o ou
rs.

La Circúmscripções des
não pesam outros ônus' 

acima descriptos alem

¦. 
I %

!
;V

1:1
das hypothecas _ em favor dò exe^Immoveis

retro descriptos foram adquirido
conforme transoripgao n.» 45937,
SI nesta praça não houver licltan-
te ao referidos bens serão o
mesmos, após o decurso da *|2 ho..
ra légaí, levados a publico e fran
co leilão na forma da 1«;A*Ifl.J>?™:
que chegue ao conhecimento te to*

foLf Sr5l"ad gnor6anciamSoUM.

mfi®_$_$é$&m^e^nSSev^S^
escrevente
de Direito (a) Pedro
Marcondes Chaves.

Rodovalho
20-27-2.*nln-
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Cinco estudantes inglezès em excursão
ff -.pereceram sob a scçls dl grande

na Floresta Negra*
massa de neve

S^^^WM|S

para Suspensão ou falta «
MEMSTRÜAÇÃO. Dis». Allemã.

..:"'. .J- V(IDA »S NIUUICUS í DIOCIRIW.

BERLIM, 20 (A. B.) —Do
Oeste o Su! da Allemanha
chegam noticias alarmantes
sobro us grandes estragos,
causados por chuvas 6 tem-
po.raes, o pelas tempestades
do neve que ameaçara adqui-
rir proporções de uma verda-'
deira catastrophe, sobretudo
na Rhenaiüa, na região de
Floresta Negra e na alta Ba-
viera. A neve em algumas
partes chega a uma altura de
dois metros. Trens proceden-
tes de varias regiões têm

O sub As» acto
espancou barbaramente o pobre homem

Um facto verdadeiramente gra-•ve acaba de ser levado ao conhe-
cimento.da reportagem policial.

Hontem á tarde, na estação Ar-
thur. Alyim, na Central, ' numa

.Vfjnda.de .propriedade do sr. Gal-
lileo Manon, sub-delegado Iccal,
achavam-se reunidos vários mo-
sadores; da rvijla -.que, para mata-
reni as iioras de; folga -io domin-
%,, se entrelinham em palestra.

Tres pessoas' lerids
Ko campo do Juventus F. Clube,

estava marcada para a tarde de
hontem uma pugna futebolística
sensacional.

Para ali se dirigiram vários
torcedores dos quadros contendo-
res'

Em dado momento, nas areni-"bancadas se verificou um tumul-
to.

Pouco depois, estavam feridos:
Edjed Estefano, de 21 annos, sol-
teiro, residente á rua 11 de Agos-
to 5; Paulo Jecká de 27 annos,
solteiro, residente á rua Viscon-
de de ínhomirim 1.(511 e João
Casanardi, de 27 annos, casado,
residente á rua Madre de Deus,
a. 182.

As victimas passaram pelo pos-
to da Assistência, onde receberam
curativos.

Os aggressores fugiram. Sobre
cj> facto foi aberto inquérito.

Entre os que conversavam se
encontrava o operário Bernardino
Ribeiro, de 40 annos de idade, re-
sidente á rua da Carne, s|n, em
Itaquera, o qual segundo suas pro-
pilas declarações, foi Jnopinada-
mente aggredido . pelo dono da
vencia, que, sem mais delongas,
lhe atirou ao rosto um peso de 10
ku.es, que se encontrava sobre o
balcão. Não contente com aquel-
lè acto de selvageria, aggrediu-o
a soecos e ponta-pés, numa ines-
perada demonstração de valentia,
terminando a scena com uma
chave verdadeiramente de ouro:
trancafiou Bernardino, mesmo fe-
rido, no xadrez!

Pessoas que assistiram o facto,
commünicaram-no á policia desta
Capital, que tomou as necessárias
orovidencias.

Transportado (para esta Capi-
tal, Bernardino declarou que o
unico motivo da aggressão que
Eoffrêra fora o facto de pertencer
ao Partido Constitucionalista, ao
passo oue Gallileo é perrepista.

Provavelmente, no correr da pa-
lestra, Beme-rdino tecera algum
ccmmentario sobre politica, o que
motivara a represália barbara do
valente sub-delegado, que por si-
ghàl ainda não foi ouvido.

E' preciso, pois, que esclarecida
a questão, o verdadeiro culpado
não fique impune, porque a nin-
guem foge a gravidade do facto.

chegado- a esta capital com
um atrazo • de 8 horas. Na
Rhenaiüa foi suspenso por
completo o trafego ferrovia-
rio. Varias cidades estilo sem
eommunicações devido á in-
terrupçâo das linhas telepho-
nicas. As chuvas torrenciaes
que se seguiram á tempestade
de neve provocaram grandes
Inundações, acarretando no-
vas paralyzaçôes do trafego
de automóveis e de bondes',

Os boletins meteorológicos
[ não assignalam a paraJyza-*

ção das chuvas, prevendo-se
novos damnos e mais conside-
ráveis prejuízos. Na Floresta
Negra, perto de Fribúfgô,
Brisgovia, a tempestade de
neve surpreendeu um grupo
dô estudantes inglezès, de 12
a 13 annos de idade, que se
encontravam excursionando,
sob a direcção de seu proles-
sor. Devido a grande massa
de neve, perderam elles 0 ori-
entação, errando durante todo
o dia de hontem, logrando por
fim, á noitinha, ás 11 horas,
alcançar um povoado. Quatro
rapazes do grupo estavam,tão
esgotados que fallecenarn du-

•rante a noite. Outros dois fo-
ram transportados em estado
gravíssimo para uma clinica
do Friburgo, onde um delels
morreu ás primeiras horas da
manhã do hontem. ,

Correto

DE NEVE
emanha!
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Zamora ameaçada
pela fúria des ele-

mentos
MADRID, 20 (H.) — Infor-

mam de Zamora que as. águas
do Rio Douro subiram 4-metros
acima" dó' nivel normal, devido
tos temporaes dos últimos dias.

Na povoaçao de Camarzana de
Fera, um furacão arrancou arvo-
res ;<*>• derrubou postes telegraplii-
cos, impedindo por varias horas
o transito nas estradas.

Os habitantes de San Esteban
dei Valle, receiando que as casas
desabassem com a violência da
ventania e com as barreiras que
ameaçavam cahir da montanha
próxima, abandonaram o lugar e
fugiram para a planície.

De Madrid foram enviados va-
tios engenheiros para tomarem
*s precauções que julgarem ne-
eessarias. ;

CONCURSO ÜE PSY-"
> CH0L0GIA

Depois; de amanhã, deverá reali-
satrse a prcwa oral e de lnnitiva do
(tortt/Jrso de {pliyohologia, em iqoie
íòram classificados apenas? os pro-
fessotes Alberto Conte e d. Nccmy
SHvefca, para o preenchimento da
cathedra dessa disciplina ao Ins-
tituto de Educação.

K^sa prova está despertando trrrun-
de' interesse- c ¦ curiosidade nos nos-
aos ;meios. intellectuaes, dado o va-
lpr de ambos os contendores. Tendo
a prof. Noemy Silveira, como o proí.
Alberto Conte são muito conhecidos
• .admirados entre nós.

A arte de furtar
Ha os que furtam com

unhas amigas...
Amadeu Pereira, de 42 annos de

idade, casado, residente á rua
Ibipirama, 27, é zelador de uma
chácara na avenida Parque ViUa
Prudente. Alfredo Pires, seu vizi-
nlio e amigo, dava-se, porém, ao
esporte de tirar terra e hortali-
ças que não lhe pertenciam e pe-
Ias quaes era o primeiro respon-
save!. - •----•-. -

Hontem, ás 13 horas níàls ou
menos, Amadeu não consentiu
que Alfredo repetisse a proeza.
Fez mais: pediu-lhe que nunca
mais apparecesse ali pela chaca-
ra. Alfredo não gostou da adver-
tehcia. Por isso, armou-se de uni
cacete' e desferiu uma pancada
que feriu o zelador na cabeça.

A policia foi chamada. Preso, o
aggressor e medicado o ferido na
Assistência, prosèguirá. o respecti-
vo Inquérito.

Atropelad
e gravemente ferido quando

tomava o omnibus
Moacyr Silveira Valim," de 18

annos. solteiro, residente á rua
Dr. Zuquim, 586, hontem, ás 6,40
horas, quando se dirigia apressa-
damente afim de tomar um om-
nibus, foi atropelado pelo auto-
caminhão 2.20-32, conduzido por
seu proprietário Francisco Augus-
to.

Moacyr, 'cahindo ao solo, fra-
cfclrou á perna, além de receber
outros ferimentos pelo corpo.

Depois de medicado na Assis-
tencia, fot internado na Santa
Casa,' em estado grave. '

O motorista causador do desas^
tre, depois de ouvido na'Central,
ficou sem os seus documentos de
habilitação.

O inquérito prosèguirá, na De-
legacia de Transito. • -

OJAPONEZINH0
desappareceu mysteriosamente I
OS AMORES DE UM A SENHORA PELO POBRE NIPPOZINHO-FRUSTRANDO

OSPLÂNÕSDA JUSTIÇA - UM ATTESTADO DE 0B1T0 DUVIDOSO
Morte natural, crime ou seqüestrou

um garotinho, contando muito
poucos aimos de idade, andava
em companhia de pessoas pouco
recommendaveis, o que certamente
viria prejudical-o mais tarde.
Prejudicar a elle e á sociedade,
que de tal lugar não poderia sinao
sahir mau homem. o. pequenino.

E um beUo dia, acompanh'ado
de inspectores policiaes, o oom-
missafio foi ter á casa da tal se-
nhora. De facto, lá encontrou o
Japonezinho, como num castello
encantado, . cercado das maiores
attenções, de todos os carinhos, de
um luxo asiático. Mas, coroando
tal hospitalidade, muita depra-
vação em torno delle.

E o commissario, apesar dos ro-
gos da patroa e de suas inquiü-.
nas, apesar do luxo e dos bons
tratos com que cercavam o me-
nino, levou-o comslgo. Levou-o,
embora a senhora houvesse expli-
cado que os paes do nippcmzmho,
pobres camponezes, o haviam da-
do a eUa, por viverem em extre-
ma miséria. Não podiam sustem-
tar-se a si» muito menos ao funo.
E ella, que possue, bom coração...

DESAPPARECIDO MYOTE-
. RlOSAMENTEl

E o garotinho foi internado em
uma creche,

passaram-se. os .dias. A senho-
nores,' por denuncia, soube de que I ra ter-se-ia conformado com a

Succede sempre, num interes-
santíssimo contraste psychologico:
a impiedade mais ferrenha, de
braços dados com a mais ferrenha
piedade... Não é paradoxo, nem
trocadilho. E' um cas0 policial e
nada mais. Policial? Com a com-
plicação dos tempos modernos tao
agitados, acertaríamos melhor se
disséssemos . que. é caso social...
E' tanto é assim, que está affecto
aos bons officios do Departamen-
to de Assistência Social, que se
vê ás voltas com o mysterioso ca-
so do japonezinho, caso que pas-
samos a narrar, excluidos certa-
mente os nomes dos implicados
na.occorrencia, em respeito á lei.

.Ha em São Paulo uma senhora,
cujo meio de vida não é dos mais
recommendaveis.' Possue uma ca-
sa* ou pensão, que não raras ve-
zes se viu em maus lençóes com
a.policia. Essa senhora, que não
é nenhum anjo de bondade, apie-
dou-se, no entanto, certo dia, da'sorte de um garotinho, descen-
dente de mysteriosos amarellos do
Império do Sol Levante. Apiedou-
se delle, por motivos que mais
adiante exporemos ao leitor. «
levou-o a morar "comsigo, em sua
casa de reputação duvidosa.

EM MA' COMPANHIA
Ora, o Commissariado de Me-

perda? (Um japonezinho, mais
tarde, poderia ter sua utilida-
de...). .. Que (providencias teria
tomado? Tel-o-iâ visitado?

Vejamos isso mais ¦ adiante.
Quem o ¦ visitou, poüco; tempo de-
pois, foi o commissario. Não en-
controu o menino na creche. A
"mãe" do garoto o havia leva-
do...

Intimada a senhora, de.cujc:,ca-
sa havia sido retirado o pequeno,
confessou eUa que, indo á creche,
de lá levou o japonezinho para a
casa de uma conhecida, que tra-
taria delle melhor...

Rumaram os inspectores para a

— "Morreu" ¦— disse a dona da
casa, muito simplesmente.

•— "Morreu?".
—- Ejá' foi enterrado"... i

TERIA Ò GAROTINHO
MORRIDO?

Teria mesmo fallecido? De.'la-
vestigação em investigação, luetan*
do com as maiores difficuldades,,
conseguiram os inspectores do Jui*
zado de Menores descobrir ua
attestado duvidoso, irregiilar.

As cligencias proseguem. Ba
breve, certamente, ficar-sç-á sa-
bendo se o menino, de facto, mor-
reu, ou f°i morto, ou se tudo nãoRumaram os inspectores para-»: *•«=«. "u *¦*-"¦ muiw'J„7 " "«

tal casa, certos de encontrar o passa de uma grande larça, para
riipponzinho. Mas... '- • 1 ludibriar a Justiça.

O BAI
terminou com
Aggrediu a moça que não o quiz para par

Mãmmm
«tiros

ENFORCOU-SE
no xadrez da Central de Policia!

•¦'¦;" •' * *

Utilizando-se de uma peça de vestimenta, o insano poz Ira-
gicamente um ponto fina] em sua vida miserável!

I

Quando tentava
atravessar a via publica j

Hontem, ás 22,15 horas, na ave-
nlda Celso Garcia, em frente [ao
prédio 558, Maria dos Santos, -de
21 annos. solteira, residente ¦ â
rua Tatuapé, 13, ao tentar,atra-
vessar a rua, foi atropelada' e
gravemente ferida pelo auto om-
nibus 85-40, da linha "Penha"; di-
rigido pelo motorista João Tome-
ro Ripolli. Atirada ao solo, rece-
beu graves ferimentos pelo cor-
po. Depois de ter passado pelo
posto da Assistência, foi interna-
da na Santa Casa.

A policia ouviu o "chauffeur",
appreendeu-lhe os documentos e
Instaurou inquérito a respeito .

Tentou suicidar-se
se debaixo do bondeatirando

A:VICTIMA, EM ESTADO GRAVE, FOI INTER-
:.•;•.; NADA NA SANTA CASA 

'
¦João. Ferreira, ;de 32 annos, ca-

sado, residente á rua 25 de Outu-
brO; 184, hontem, ás 17,15 horas,
quando transitava pela riüiai Jagua-
ribe, pretendeu pór fim á ;.ua
existência."João, ha muito tempo, pensava
em morrer. Hontem, alli ficou á
espera de um bonde. Em dado
momento, descia pela rua Jaguari-
t» o electrico 497, da. linha San-
t-i Cecüia, com destino á cidade.
,approximando-se o bonde, João

ro, immediatamente.-poz.em acção
o salva-vidas, ' salvando assim o
pobre homem.

Communicado o caso á autori-
dade policial de plantão na Cen-
trai, esta fez remover a victima
para a Assistência, onde recebeu
os primeiros curativos, sendo logo
em seguda transportada para a
Santa Caca, em estado gravissimo.'

Sobre o facto, foi aberto inqueri-
to, tendo a"policia ouvido-a pro-
nosito o motorneii'0.

Encontrava-se ha dias, em ob-
servação, no xadrez da Central de
Policia, um homem de nome An-
tonio Furlan,. residente á avenida
Tietê, s|n., na Casa Verde. Pa-
recia tratar-se /de um demente,
.pois suas attitudes eram as mais
estranhas....

Hontem,.por volta das cinco e
cincoenta da manhã, o guarda de
serviço, ao.passar diante da cella
em que estava '• Antônio, deparou

com se ucorpo dependurado. A
lingua estava para íóra. Numa das
grades da prisão, encontrava-se
amarrada uma peça de vestimen-
ta do infeliz." Amarrada ás gra-
des e ao pescoço! Antônio se ha-
via enforcado, utilizando-se de
suas, próprias cüecasl

. O carcereiro communicou o fa-
cto, immediatamentè,v ao delega-
do de plantão, que providenciou a
remoção do cadáver para o ne-

• crotériò do Aráçã.

Ignoram-se as razões qtie leva-
ram Antônio a pôr táo trágica-
mente termo & vida. Mas o certo
é que a Central é lugar dos mais
impróprios para. observação de
Insanos. Já ha vários mezes, ti-
vemos oceasião de frisar ¦ a lm-
propriedade dos xadrezes, espe-
cialmente do porão .' da Central,
para abrigao-: dementes, que nem,
ao • menos, são criminosos, como
no caso do suicida de hontem.

À' rua Brigadeiro Tobias, 60,
Vitalina . de Oliveira Camargo
mantém uma pensão familiar.
Hontem, houve uma festa ia,
Dansava-se, quando, cerca, das 21
horas e meia, uma das damas
presentes, Gertrudes Gonzales, de
23 armCB, casada com Joaquim
Queiroz Monteiro, tambem de 23
annos, foi solicitada a uma, con-
tradansa por Floriano de tal.
Conhecendo-lhe os maus antece-
dentes e vendo-o .embriagado, Ger-
trudes se recusou a sahir com
elle. Floriano, Indignado, aggre-
diu-a com um violento soeco, qufi
a attingiu na vista esquerda.-Jca-
quim correu em defesa da esposa,
abracando-se em lueta corporal
com o patife, que ainda teve gel-
to de sascar do revolver e detonai-
o por mais de uma vez.- ¦

i E' facü de imaginar-se _o .tu-
multo que se verificou- então. As
damas, aos gritos e aos chiliques,
correram atropeládamente, ao
tempo que alguns cavalheiros pro-
curavam acalmar os ânimos e
deter o "valiente". Não o conse-
guiram, porém. Floriano escapu-
liU-se, teiido sido visto a saltar
um' muro vizinho.

Chaniadã a autoridade policial,
Gertrudes e Joaquim foram para
a Assistência, medioando-se*. eUa
da contusão na vista, elle de --11*-
ferimento no braço esquerdo».

A Segurança Pessoal vae escla*
recer o caso.

Aggredida com
uma barra de

ferro "
Hontem, ás 10,30 horas, ís*-^

ra Amorim de 32 annos, casada
residente a rua Costa, *r5, m
motivos que ignora, foi aggrwi-*
da. pe-a sua vizinha, Alzira Ma*
fellti, com uma barra de ferro.

A victima recebeu, curativos &8
Assistência. ' ?
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Aggredidos
- Hontem, ás .7 horas da manhã,
Froyn Duthwitçh,.. de 38 annos,
cagado,/residente.á. rua Solon, 126,
é sua esposa Fahny Duthwitçh,
de.' 35 annos, foram . aggredidos
pelo seü vizinho Orlando Cacavo.

Ha tempos,' Fanny vem soffren-
do' uma campanha de calumnias
per parte de Orlando. Não tem
entretanto, levado ao conhecimen-
to dô marido: Hontem, pela ma-
nhã,"quando -elle se drigia com 'a
esposa ao banheiro,, esta relatou-
lhe o caso. Froyn, dirigiu-se a
Orlando, qüe, em dado momento,
pegou de um ferro e desferiu gol-
pes na cabeça de Fanny e Froyn,
ferindo-òs levemente..

Levado o facto á policia, esta
abriu inquérito a respeito, òuvin-
do as victimas.

0 eterno conf lie
mussulmano-

judeu
'CAIRO, 

20 (H.) —Produzam1.'-
se graves çonflictos na Palestina
entre judeus e mussulmahòs. Ç-fencontros tomaram aspectos maií
sérios em Haiffa, onde foram
mortos 4 judeus e 2 árabes, n*
cou tambem gravemente ferid»
.um official da policia britannioa.

A população, cada vez mais
desbonténte, arma-se. Todo o
commèrcio fechou e o movimento
ameaça estender-se a outros lu*
gares.

Consta que* os mussulmahòs re-
solveram exercer represália.,,

As autoridades proclamaram o
estado de alarma e retiraram
das ruas as forças do exercito,
encarregadas de manter a ordem.'

Com a perna esma
sob o monstro de ac©

gada

Nadadores de Santos, Campinas e Ribeirão Preto,' que participaram do Campeonato de Natação * Sal-
; tos do Litoral e do Interior v

Hontem, âs 17 « mela horas, a
Estação da Luz foi theatro de
impressionante accidente. Quando
o "rápido" de Campinas iniciava
a sua. marcha, ouviu-ise um grito
mixto de dôr e terror,>E, um po-
bre homem,- com uma das pernas
semi-esmagadas, se retorcia de dôr
no meio dos tlrilhos de aço.

Trata-se do sr. Eugênio. Longo,
de 25 annos'de idade, residente
em Campina^.' ca-^do; oue. che-

gando á plataforma no momento
em que o trem ;ve punha em mar-
cha, tentou ainda tomai-o. Foi
infeliz, porém. Üm passo em -falso
fel-o cahlr, com tanta infelicidade
qtie ficou com uma S das perna*
sob as rodas do monstro de .aço. '

EugWio • foi .immediatamen-t*
transpor'tado para a Santa Casa»
onde é possível que soffra ampu-
tação da perna. .' ' . ¦>¦

Foi aberto inquérito a .resosííio;

f


